
 

  

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR – ETP 

1. INTRODUÇÃO 

O Conselho Regional de Biomedicina da 1ª Região, autarquia federal responsável pela 

regulamentação e fiscalização da profissão biomédica, necessita de ferramentas 

tecnológicas modernas para apoiar sua missão institucional e garantir eficiência 

administrativa. Em conformidade com as diretrizes da nova Lei nº 14.133/2021, que exige 

planejamento detalhado e fundamentação técnica prévia às contratações públicas, este 

Estudo Técnico Preliminar (ETP) tem por objetivo analisar a viabilidade técnica e 

econômica da contratação da plataforma IMPLANTA. O estudo contextualiza a 

demanda institucional, avalia a solução proposta e alternativas de mercado, justifica a 

escolha sob os aspectos técnicos e legais, identifica riscos e destaca os benefícios 

esperados com a implementação, assegurando alinhamento aos princípios da 

Administração Pública (legalidade, eficiência, economicidade, transparência, etc.) e ao 

cumprimento das finalidades do CRBM. 

2. IDENTIFICAÇÃO DA DEMANDA 

O Sistema CFBM/CRBMs (Conselho Federal e Conselhos Regionais de Biomedicina) 

enfrenta atualmente limitações tecnológicas que dificultam a gestão integrada de suas 

atividades-fim (regulação profissional, registro e fiscalização) e atividades-meio 

(administração, finanças, contabilidade). A falta de um sistema unificado compromete a 

eficiência dos processos internos, a segurança das informações e a qualidade dos serviços 

prestados aos profissionais biomédicos e à sociedade. Diante disso, identificou-se a 

necessidade técnica e estratégica de adotar uma solução tecnológica integrada de 

abrangência nacional, capaz de otimizar os processos administrativos e finalísticos do 

Conselho Federal e dos Regionais, garantindo continuidade operacional e suporte 

adequado. 

A contratação de uma plataforma única visa suprir diversas necessidades críticas do 

CRBM, assegurando a consolidação dos dados administrativos e operacionais em um 

ambiente único, eliminando retrabalho e divergências entre sistemas isolados; tratamento 



e armazenamento seguro das informações institucionais e sensíveis, com backup e 

conformidade à LGPD; disponibilidade de atendimento especializado e 

correções/atualizações regulares, evitando interrupções prolongadas dos serviços; 

treinamento adequado para que os servidores e colaboradores utilizem plenamente as 

ferramentas do sistema, aumentando a produtividade e reduzindo erros operacionais; e 

uma solução estável, já testada em contexto semelhante, alinhada às necessidades 

específicas do CFBM/CRBMs e às normas que regem os conselhos profissionais. 

Em suma, a demanda decorre do objetivo estratégico de modernizar a gestão do Conselho 

Federal de Biomedicina e Regionais, por meio de um sistema integrado que amplie a 

eficiência, a confiabilidade e a padronização dos processos institucionais. A ausência de 

alternativas equivalentes capazes de atender a todos esses requisitos reforça a necessidade 

de contratação da solução identificada. 

3. ANÁLISE DA SOLUÇÃO PROPOSTA – PLATAFORMA IMPLANTA 

A solução proposta consiste na contratação dos serviços da empresa Implanta 

Informática, que oferece a plataforma IMPLANTA, um sistema integrado de gestão 

especializado para Conselhos de Fiscalização Profissional. Trata-se de uma plataforma 

proprietária e exclusiva, desenvolvida ao longo de mais de três décadas de atuação no 

setor, atualmente utilizada por mais de 400 conselhos profissionais em todo o Brasil. A 

IMPLANTA se destaca por abranger uma suíte completa de módulos interconectados, 

cobrindo tanto as atividades finalísticas do Conselho (funções essenciais ligadas ao 

registro e fiscalização profissional) quanto as atividades meio (gestão administrativa, 

financeira e contábil), em uma solução única. 

Conforme o levantamento de requisitos, a plataforma deverá contemplar a implementação 

de 18 módulos integrados, sendo 5 módulos de áreas-fim (atividades finalísticas) e 13 

módulos de áreas-meio/contábeis, atendendo assim a todas as vertentes de atuação do 

CFBM. Dentre os principais módulos da solução IMPLANTA, destacam-se: 

• Módulos “área-fim” (núcleo institucional): cadastro e gestão de inscritos 

(profissionais e empresas), controle de registro profissional, módulos de fiscalização 

profissional (inspeções, denúncias, processos éticos-disciplinares), gestão de processos 

administrativos/jurídicos, protocolo e gestão documental (recebimento e expedição de 



documentos), atendimento ao profissional (portal de serviços online) etc., permitindo 

otimizar o cumprimento da atividade-fim do Conselho. Esses módulos garantem 

padronização e agilidade nos procedimentos de registro, fiscalização e tramitação de 

documentos em âmbito federal e regional. 

• Módulos “área-meio” (gestão interna): sistemas de contabilidade e finanças 

(contabilidade integrada, contas a pagar/receber, tesouraria), arrecadação e 

inadimplência (controle de anuidades, geração de boletos integrados a bancos, dívida 

ativa), patrimônio e almoxarifado (inventário de bens, gestão de materiais de consumo), 

gestão de pessoal (eventualmente controle de diárias, viagens), compras, contratos e 

licitações (gestão de aquisições e contratos administrativos), portal da transparência 

(publicação automática de dados exigidos por lei) e relatórios gerenciais (incluindo 

relatórios para prestações de contas ao TCU). Tais módulos de apoio administrativo 

asseguram conformidade com normas de gestão pública e aumentam a eficiência e 

controle interno do Conselho. 

Além do licenciamento/locação do software em si, a contratação da IMPLANTA inclui 

um conjunto de serviços correlatos indispensáveis para sua plena operacionalização, 

quais sejam: 

a) configuração inicial e parametrização do sistema de acordo com as necessidades 

específicas do CFBM e CRBMs, incluindo migração de dados e ajustes para aderência 

aos processos institucionais existentes; 

b) capacitação presencial ou remota dos funcionários e gestores que utilizarão cada 

módulo, com carga horária definida em conformidade com o Termo de Referência, 

garantindo que todos obtenham o conhecimento necessário para operar a plataforma; 

c) atendimento técnico especializado para resolução de dúvidas, incidentes e 

problemas, com SLA (acordo de nível de serviço) definido em contrato, assegurando 

respostas em tempo hábil. Inclui manutenção preventiva e corretiva da plataforma, com 

aplicação de patches, correções de bugs e melhorias contínuas ao longo do período 

contratual; 

d) presença de consultoria da fornecedora durante as etapas iniciais de uso, 

monitorando o desempenho dos módulos, realizando ajustes finos e garantindo a 

integração plena entre todos os componentes do sistema; 



e) disponibilização de uma cota de horas mensais para suporte adicional, 

esclarecimento de dúvidas avançadas, auxílio em configurações ou novas demandas do 

contratante durante a vigência do contrato, de forma a assegurar que o CFBM e Regionais 

aproveitem integralmente as funcionalidades do sistema. 

A plataforma IMPLANTA, com seus módulos abrangentes e serviços de suporte, atende 

de forma integral às necessidades técnicas e estratégicas levantadas pelo Conselho. Por 

se tratar de uma solução desenvolvida especificamente para Conselhos Profissionais, ela 

incorpora as melhores práticas e exigências legais pertinentes a essas entidades (por 

exemplo: cálculos de anuidades conforme resoluções, integração com banco de dados de 

profissionais, módulos de transparência pública, prestações de contas padronizadas). A 

escolha pela IMPLANTA se justifica, portanto, não apenas pela adequação funcional, 

mas também pela experiência comprovada do fornecedor em projetos semelhantes e pela 

capacidade de personalização dentro do escopo do Conselho. Conforme destacado no 

documento de demanda do CFBM, não há, no momento, possibilidade de substituição 

por outro sistema que apresente o mesmo nível de compatibilidade, integração e 

suporte oferecido pela IMPLANTA, reforçando sua posição como solução mais 

indicada. 

4. AVALIAÇÃO DE MERCADO E ALTERNATIVAS TECNOLÓGICAS 

No mercado brasileiro existem algumas outras soluções tecnológicas direcionadas à 

gestão de Conselhos Profissionais e entidades de classe, desenvolvidas por empresas 

especializadas em sistemas corporativos para essas instituições. Entre os principais 

fornecedores identificados além da Implanta Informática (proponente da plataforma 

IMPLANTA) estão, por exemplo, a Spiderware Informática (SPW) e a Incorp Tech 

(sistema IncorpWare), além de eventuais sistemas desenvolvidos internamente por 

alguns conselhos ou a adaptação de ERPs genéricos. A seguir, faz-se uma breve análise 

comparativa das soluções concorrentes, apontando pontos fortes e fracos em relação à 

plataforma IMPLANTA: 

É considerada a líder de mercado no segmento, atendendo a mais de 400 Conselhos 

Profissionais em todo o país, incluindo diversos Conselhos Federais e Regionais de 

grande porte (a exemplo dos Conselhos de Medicina, Farmácia, Odontologia, etc.).  



Pontos fortes: ampla experiência (desde 1989) no desenvolvimento de sistemas para 

conselhos; suíte altamente integrada e abrangente (conforme visto, cobre praticamente 

todos os setores de atividade do Conselho); estabilidade comprovada pelo grande 

número de clientes e casos de sucesso; constantes atualizações para adequar-se a novas 

leis e resoluções; estrutura de suporte robusta e centralizada. A solução IMPLANTA 

tende a proporcionar maior padronização entre os conselhos usuários, facilitando até 

mesmo práticas colaborativas e compartilhamento de melhorias.  

Pontos fracos: devido ao seu caráter proprietário e exclusivo, pode implicar 

dependência elevada do fornecedor (vendor lock-in), aspecto tratado adiante na análise 

de riscos. O custo de contratação pode ser significativo dada a abrangência da solução, 

embora, conforme pesquisa de mercado, os valores encontram-se alinhados à 

complexidade oferecida (ver seção de justificativa econômica). A própria exclusividade 

do sistema IMPLANTA inviabiliza a competição em licitação, exigindo contratação 

direta, o que demanda cuidados extras na justificativa legal e de preço. 

Empresa também tradicional (cerca de 30 anos de atuação) no fornecimento de sistemas 

para Conselhos de Fiscalização Profissional, a Spiderware Informática (SPW), atua 

com uma carteira de mais de 70 conselhos e ordens profissionais em todo o Brasil,dentre 

eles conselhos regionais de contabilidade (CRC), biologia (CRBio), corretores de imóveis 

(CRECI), educação física (CREF), administração (CRA). 

Pontos fortes: oferece soluções modulares e flexíveis, permitindo que cada cliente 

contrate apenas os sistemas necessários e podendo operar módulos de forma independente 

ou integrada, de acordo com as necessidades e porte de cada conselho. Essa flexibilidade 

pode representar vantagem em termos de personalização e adequação a conselhos de 

menor porte ou com infraestrutura própria. A Spiderware destaca sua expertise no 

conhecimento das rotinas legais e administrativas dos conselhos, o que indica aderência 

normativa semelhante à da Implanta.  

Pontos fracos: apesar de confiável, a empresa possui menor base instalada em 

comparação à Implanta, o que pode significar uma comunidade menor de usuários 

colaborando em melhorias. A escala reduzida pode potencialmente limitar recursos para 

inovação constante ou suporte em larga escala (embora atenda 70+ instituições, é 

substancialmente menos que os 400 da Implanta). Além disso, a integração de todos os 



setores em sua plataforma pode não ser tão completa quanto a do IMPLANTA – por 

exemplo, dependendo do conselho, alguns módulos específicos podem não ser oferecidos 

ou precisam ser integrados de terceiros. Em termos de contratação, é possível que a 

Spiderware permita competição em licitação (caso existam múltiplos fornecedores 

similares), diferentemente do caso da exclusividade da Implanta; entretanto, para o 

escopo exato demandado pelo CFBM (18 módulos integrados), não há evidência de que 

outra empresa atenda totalmente a todos os requisitos. 

Solução de ERP nacional voltada a Conselhos Profissionais e entidades de classe,  a 

Incorp Tech (IncorpWare) integra atividades de cadastro, cobrança, fiscalização e 

gestão financeira.  

Pontos fortes: foco na automatização de processos de arrecadação e inadimplência, 

com integração a sistemas bancários e funcionalidades como emissão automática de 

boletos, recálculo de juros e multas, protesto de dívidas etc., visando reduzir a 

inadimplência e modernizar a cobrança. Oferece também recursos de relatórios 

personalizáveis e gráficos, permitindo que cada conselho extraia informações gerenciais 

de forma flexível. Assim como as concorrentes, conta com módulos de protocolo de 

documentos e integração entre unidades (delegacias regionais interligadas com o 

conselho central).  

Pontos fracos: a presença da IncorpWare no mercado de conselhos é relativamente 

discreta se comparada à Implanta e Spiderware – seu portfólio de clientes notórios é 

menor, o que pode levantar incertezas quanto à maturidade da solução em operações 

de grande porte. Além disso, embora possua módulos financeiros robustos, é necessário 

avaliar se abrange com a mesma profundidade todas as áreas-fim (registro profissional, 

ético-disciplinar, etc.) sem necessidade de customizações adicionais. O suporte e a 

atualização da solução são pontos a verificar, dada a menor penetração no mercado 

(menor comunidade de usuários para troca de experiências). 

Por fim, alguns conselhos optam por desenvolver sistemas internamente ou adaptar 

grandes sistemas ERP genéricos (por exemplo, módulos de empresas como TOTVS, 

SAP, etc.) para suas necessidades. Embora o desenvolvimento próprio permita autonomia 

e customização total, os riscos de custo e tempo são elevados, assim como a dependência 

de equipe técnica interna e a dificuldade de manter o sistema sempre atualizado com as 



frequentes mudanças legais. Já ERPs genéricos oferecem robustez em módulos 

financeiros e administrativos, porém não contemplam nativamente as especificidades 

de um conselho profissional (como gestão de inscritos com diversas categorias, eleições 

de diretoria, fiscalização profissional, integração com sistema de cobrança de anuidades, 

etc.), requerendo extensas adaptações. Ambas as alternativas tendem a apresentar maior 

risco de insucesso ou desempenho inferior, frente a soluções prontas e consolidadas no 

mercado de conselhos. Portanto, a análise de mercado indica que, apesar da existência 

dessas opções concorrentes, nenhuma reúne todas as funcionalidades e comprovada 

eficácia que a plataforma IMPLANTA oferece de forma unificada, o que corrobora 

a justificativa pela sua seleção. 

5. JUSTIFICATIVA TÉCNICA E ECONÔMICA DA CONTRATAÇÃO 

A escolha pela plataforma IMPLANTA fundamenta-se principalmente na singularidade 

da solução e exclusividade do fornecedor. Conforme apurado, a Implanta Informática 

é detentora exclusiva dos direitos sobre o software IMPLANTA, não havendo outros 

fornecedores capazes de prover plataforma com as mesmas funcionalidades, integração 

de módulos e nível de suporte técnico especializado. Isso torna inviável a competição em 

um processo licitatório convencional para este objeto, caracterizando hipótese de 

inexigibilidade de licitação nos termos do art. 74, inciso I da Lei nº 14.133/2021, que 

dispensa licitação quando há fornecedor exclusivo de serviço técnico especializado. 

Documentos obtidos pelo CFBM, como atestados de exclusividade e referências de outros 

conselhos usuários, comprovam a notória especialização do fornecedor e a 

inexistência de alternativa equivalente no mercado. 

Do ponto de vista técnico, a plataforma IMPLANTA atende de forma abrangente aos 

requisitos levantados no estudo de necessidades. Todos os módulos críticos para o 

funcionamento do Conselho (tanto na atividade-fim quanto na atividade-meio) estão 

incluídos no escopo da contratação, eliminando a necessidade de múltiplos sistemas 

fragmentados. A solução já vem sendo testada e utilizada em contextos semelhantes 

(outros conselhos federais e regionais), o que reduz riscos de implementação e garante 

aderência às práticas regulamentares do setor. A curva de aprendizado dos usuários 

também tende a ser menor, pois a empresa oferece treinamento completo e suporte 

contínuo. Em resumo, tecnicamente a IMPLANTA é a solução mais compatível com 

as necessidades específicas do CFBM, conforme já destacado na análise da demanda e 



de mercado, e sua contratação direta se justifica para assegurar a continuidade, 

confiabilidade e eficiência das atividades finalísticas e administrativas do Conselho. 

Foi realizada uma pesquisa de mercado para balizar o valor da contratação. Apesar de se 

tratar de uma solução especializada de grande porte, o preço cotado mostrou-se 

compatível com os praticados no mercado para softwares proprietários de similar 

complexidade e abrangência. O projeto de contratação prevê a utilização da modalidade 

Registro de Preços, com valor global estimado englobando a implantação nos Conselhos 

Regionais aderentes e no Conselho Federal.  

Os estudos de justificativa de preço apontaram que o valor estimado está alinhado ao 

mercado e proporcional à complexidade e vantagens oferecidas pela solução. Além 

da comparação de preços, considerou-se o custo-benefício global: a IMPLANTA agrega 

ganhos de eficiência e redução de despesas operacionais (por exemplo, diminuição de 

retrabalho, automatização de tarefas manuais, menor índice de inadimplência devido a 

melhorias na cobrança, etc.), que compensam o investimento. A alternativa de 

desenvolver internamente ou contratar múltiplos sistemas menores poderia, a médio e 

longo prazo, sair mais onerosa quando somados custos de integração, manutenção de 

diferentes fornecedores e riscos de falha. Assim, a justificativa econômica demonstra 

que a contratação da IMPLANTA é vantajosa para o CFBM, atendendo ao interesse 

público com otimização de recursos. Conforme destacado pela administração do 

Conselho, a medida garantirá a melhor relação custo-benefício, atendendo 

eficientemente às necessidades institucionais e fortalecendo a atuação do CFBM, em 

consonância com os princípios da economicidade e eficiência previstos em lei. 

6. IDENTIFICAÇÃO DE RISCOS 

A adoção de uma nova solução integrada de TI envolve alguns riscos técnicos, 

operacionais e contratuais que precisam ser gerenciados. Foram identificados os 

seguintes riscos principais associados à contratação e implementação da plataforma 

IMPLANTA, bem como medidas de mitigação correspondentes: 

a) Risco de indisponibilidade do sistema: possibilidade de falhas, bugs ou 

instabilidades deixarem o sistema fora do ar, interrompendo as atividades do Conselho. 

Impacto: paralisação de serviços administrativos e atendimento ao público, prejudicando 



as rotinas internas. Mitigação: incluir no contrato acordos de nível de serviço (SLA) 

prevendo prazos máximos de resposta e solução de incidentes, além de assegurar a 

manutenção preventiva e corretiva periódica para evitar interrupções. 

b) Risco de atraso ou falta de atualizações obrigatórias: o fornecedor pode falhar 

em prover atualizações necessárias, seja para correção de falhas ou para atender novas 

exigências legais/normativas. Impacto: o sistema ficaria desatualizado em relação à 

legislação vigente ou às necessidades de negócio, causando perda de eficiência ou mesmo 

paralisação parcial por incompatibilidade. Mitigação: estabelecer cláusulas contratuais 

que obriguem a atualização contínua e tempestiva do software, incluindo penalidades em 

caso de descumprimento dos prazos de update. Uma governança de contrato ativa, com 

acompanhamento de versões e testes de atualização, também contribuirá para reduzir este 

risco. 

c) Risco de dependência excessiva do fornecedor (vendor lock-in): ao adotar uma 

solução proprietária exclusiva, o CFBM passa a depender integralmente do fornecedor 

para manutenções, suporte e futuras evoluções. Impacto: dificuldade de migração para 

outra plataforma no futuro sem custos elevados ou perda de dados; poder de barganha 

reduzido em renovações contratuais. Mitigação: além de negociação contratual de níveis 

de serviço e preços justos em renovações, exigir no contrato a entrega de documentação 

técnica completa do sistema, bem como a possibilidade de extração/exportação de todos 

os dados em formatos abertos e interoperáveis. Dessa forma, garante-se que o Conselho 

detenha seus dados e reduza a dependência tecnológica, facilitando eventual transição 

futura se necessária. 

d) Risco de falhas na segurança da informação: vulnerabilidades no software ou 

na infraestrutura podem ser exploradas, causando vazamento de dados pessoais ou 

corporativos, ou comprometendo a integridade/disponibilidade das informações. 

Impacto: exposição de dados sensíveis do Conselho e dos profissionais registrados, com 

consequências legais (especialmente sob a vigência da LGPD) e danos à imagem da 

instituição. Mitigação: definir requisitos rigorosos de segurança no contrato – por 

exemplo, cumprimento de padrões de segurança da informação, uso de criptografia, 

autenticação forte de usuários. Prevê-se também a realização de auditorias periódicas 

de segurança e testes de vulnerabilidade, bem como implementação de políticas de 

backup e planos de contingência para recuperação de dados. A empresa fornecedora deve 

demonstrar conformidade com boas práticas de proteção de dados. 



e) Risco de suporte técnico insuficiente ou moroso: existe o risco de o fornecedor 

não prestar o atendimento de suporte com a agilidade ou qualidade necessária, 

especialmente em momentos críticos. Impacto: problemas no sistema podem demorar a 

ser resolvidos, afetando temporariamente as atividades-fim do Conselho (ex.: emissão de 

documentos, registro profissional). Mitigação: no SLA, estipular tempos de resposta e 

solução diferenciados conforme a gravidade do incidente (incidentes críticos devem ser 

solucionados em prazo muito curto). Adicionalmente, o CFBM deve monitorar de perto 

os indicadores de nível de serviço e registrar formalmente ocorrências de falhas de 

suporte, aplicando penalidades contratuais se previstas. Uma comunicação clara com a 

fornecedora e escalonamento eficiente de chamados também minimiza esse risco. 

f) Risco orçamentário: mudanças econômicas ou escopo adicional podem levar a 

aumentos de custo não previstos (por exemplo, necessidade de módulos extras no futuro, 

reajustes acima do estimado, ou dificuldade na renovação após 24 meses se o preço sofrer 

variação). Impacto: comprometer o orçamento de TI do Conselho, exigindo créditos 

adicionais ou cortes em outras áreas para manter o sistema. Mitigação: planejar já no 

orçamento plurianual do CFBM os custos de manutenção e possíveis expansões da 

plataforma. O contrato deve prever critérios de reajuste de preços claros e baseados em 

índices oficiais (como IPCA) após período mínimo de vigência, evitando surpresas. Além 

disso, a estratégia de registro de preços com adesão dos Regionais dilui custos e permite 

ganhos de escala. Caso surjam novas necessidades modulares, avaliar sua real 

imprescindibilidade ou negociar dentro do próprio contrato se possível. 

Todos os riscos acima foram analisados e considerados administráveis mediante as ações 

de mitigação propostas. O CFBM deverá acompanhar de forma proativa a execução 

contratual e estabelecer uma gestão de riscos contínua, revisando periodicamente o status 

desses riscos durante a vigência do contrato da plataforma. 

7. BENEFÍCIOS ESPERADOS 

A contratação e implementação da plataforma IMPLANTA deverá gerar diversos 

benefícios significativos para o Conselho Federal de Biomedicina e os Conselhos 

Regionais aderentes, melhorando tanto a eficiência interna quanto a qualidade do serviço 

prestado aos profissionais e à sociedade. Dentre os principais impactos positivos 

esperados, destacam-se: 



a) Ganho de Eficiência Operacional: Com a automação e integração de processos 

proporcionada pelos 18 módulos do sistema, espera-se uma redução de retrabalho e de 

atividades manuais nas rotinas do Conselho. Por exemplo, dados cadastrais de um 

profissional, uma vez inseridos, alimentam automaticamente os módulos financeiro, de 

fiscalização e de registro, evitando múltiplos lançamentos. Processos que antes 

demandavam tempo (como emissão de boletos, controles em planilhas separadas, 

conciliação contábil) passam a ser realizados de forma ágil e padronizada no 

IMPLANTA. Isso libera os servidores para funções mais estratégicas e reduz erros 

operacionais, incrementando a produtividade geral. 

b) Integração e Padronização entre Federal e Regionais: A utilização de um 

sistema único pelo CFBM e pelos CRBMs promoverá a uniformização de 

procedimentos e metodologias de trabalho em todo o Sistema Conselhos de 

Biomedicina. Haverá maior transparência e alinhamento, já que todos os níveis (federal 

e regional) estarão compartilhando informações em uma mesma base, com regras de 

negócio coerentes. Isso facilita, por exemplo, a transferência de registros de profissionais 

entre regionais, o compartilhamento de relatórios consolidados e a comparação de 

indicadores de desempenho. A padronização também contribui para melhor atendimento 

às normas de órgãos de controle, pois os dados estarão estruturados de forma semelhante 

em todas as instâncias. 

c) Melhoria no Atendimento aos Profissionais: Com módulos de serviços online 

e funcionalidades voltadas ao usuário final (como emissão de certidões, inscrições em 

eventos, atualização cadastral via portal, pagamento online de anuidades), o profissional 

biomédico terá acesso a serviços mais ágeis e digitais. Espera-se redução no tempo de 

espera e na burocracia para obtenção de documentos ou informações, aumentando a 

satisfação dos inscritos. Além disso, a implantação de soluções como carteiras 

profissionais digitais e notificações eletrônicas (se previstas no escopo da plataforma) 

modernizará a interação entre o Conselho e seus membros, alinhando-se às expectativas 

contemporâneas de governo digital. 

d) Segurança da Informação e Conformidade: A plataforma trará recursos 

avançados de controle de acesso, trilhas de auditoria e proteção de dados, elevando o 

patamar de segurança da informação no CFBM. Em vez de múltiplos sistemas legados 

com diferentes níveis de segurança, haverá um ambiente único com políticas unificadas, 

facilitando a gestão de credenciais e a proteção contra acessos indevidos. O sistema 

também facilitará a adequação à LGPD e outras normas, pois centraliza a gestão de 



consentimentos, a classificação das informações e a rastreabilidade de operações 

realizadas no banco de dados. Com módulos específicos de transparência e prestação de 

contas, haverá também ganhos na compliance, informações obrigatórias serão publicadas 

e organizadas automaticamente, diminuindo riscos de não conformidade com órgãos 

fiscalizadores. 

e) Suporte à Tomada de Decisão e Planejamento: A disponibilidade de relatórios 

gerenciais abrangentes e dados integrados permitirá à diretoria do CFBM e dos CRBMs 

uma visão mais acurada do desempenho institucional. Indicadores sobre arrecadação, 

inadimplência, volumes de processos, produtividade da fiscalização, entre outros, estarão 

facilmente acessíveis e atualizados em tempo real. Isso qualifica a tomada de decisões e 

o planejamento estratégico, pois ações corretivas ou melhorias podem ser embasadas em 

informações confiáveis. Por exemplo, identificar regiões com maior inadimplência e 

direcionar campanhas, acompanhar o andamento de processos ético-disciplinares e alocar 

recursos de acordo, etc. A cultura de gestão orientada a dados tende a se fortalecer com a 

ferramenta. 

f) Benefícios Colaterais da Comunidade de Usuários: Por ser uma solução 

adotada por inúmeros Conselhos, o CFBM passa a integrar uma comunidade de usuários 

da plataforma IMPLANTA. Isso pode gerar benefícios intangíveis como troca de 

experiências entre instituições, desenvolvimento colaborativo de novas funcionalidades 

demandadas em comum, e influência nas evoluções futuras do produto. A Implanta 

Informática, ao atender a muitos conselhos, consegue captar as necessidades do setor e 

propor melhorias contínuas que beneficiarão todos os clientes. O CFBM poderá participar 

de fóruns ou grupos de clientes da plataforma, mantendo-se na vanguarda das inovações 

em gestão de conselhos profissionais. 

Em síntese, espera-se que a implementação da plataforma IMPLANTA resulte em um 

salto de qualidade na gestão do Conselho Federal de Biomedicina, refletindo-se em 

maior eficiência administrativa, melhor serviço ao público profissional, mais segurança e 

confiabilidade nas operações diárias e, em última instância, no fortalecimento 

institucional do Sistema CFBM/CRBMs. Esses benefícios convergem para o 

cumprimento da missão institucional do Conselho e para a promoção de um ambiente 

profissional mais moderno e bem regulado, justificando plenamente o investimento na 

solução proposta. 



8. ALINHAMENTO AO PLANO DE CONTRATAÇÃO ANUAL (PCA) 

Consta da Resolução nº 389, de 20 de dezembro de 2024, Planejamento e a Gestão 

Estratégica no âmbito do Conselho Federal de Biomedicina a adoção de programas e 

políticas conjuntas no sistema CFBM/CRBM para fomentar a prática de atividades que 

resguardem a categoria. Para esse fomento, necessário adoção de medidas conjuntas com 

vistas a integração e organização do sistema. 

9. DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS PRETENDIDOS 

Alcançar a modernização administrativa e tecnológica do Conselho Federal de 

Biomedicina (CFBM) e dos Conselhos Regionais (CRBMs), por meio da implantação de 

um sistema integrado de gestão (plataforma IMPLANTA) que garanta eficiência, 

padronização, segurança da informação e transparência nas atividades institucionais. 

9.1 Resultados Operacionais Esperados 

Indicador Resultado Esperado Meta / Horizonte Temporal 

Integração 

sistêmica 

Unificação das rotinas 

administrativas e finalísticas do 

CFBM e CRBMs em uma 

plataforma única. 

Sistema em funcionamento em 

todos os Conselhos participantes até 

o 6º mês após a assinatura do 

contrato. 

Automação de 

processos 

Redução do retrabalho e das 

tarefas manuais em rotinas 

administrativas e financeiras. 

Redução mínima de 40% nas 

operações manuais em até 12 meses. 

Gestão 

documental 

Centralização e rastreabilidade de 

documentos, protocolos e 

processos. 

100% das tramitações 

administrativas realizadas pelo 

sistema até o 8º mês. 

Suporte e 

estabilidade 

Disponibilidade contínua do 

sistema com suporte técnico 

especializado. 

99% de uptime mensal com 

atendimento em até 2h para 

incidentes críticos. 

 



9.2 Resultados de Gestão e Governança 

Indicador Resultado Esperado Impacto 

Eficiência 

administrativa 

Aumento da produtividade 

institucional com redução de tempo 

em atividades-meio. 

Diminuição de 30% no tempo 

médio de execução de rotinas 

contábeis e financeiras. 

Transparência e 

controle interno 

Disponibilização automática de 

informações em portais 

institucionais e relatórios 

gerenciais. 

Aumento da conformidade 

com órgãos de controle (TCU 

e CGU). 

Planejamento e 

monitoramento 

Geração de dashboards e relatórios 

consolidados sobre arrecadação, 

fiscalização e gestão interna. 

Relatórios automatizados e 

comparativos entre Federal e 

Regionais. 

9.3 Resultados Financeiros e Econômicos 

Indicador Resultado Esperado Justificativa 

Otimização de 

recursos 

Redução de custos com múltiplos 

sistemas e integrações externas. 

Economia estimada de 15% 

nos custos de TI em 24 meses. 

Incremento de 

receitas 

Melhoria na arrecadação de 

anuidades e taxas por integração e 

cobrança automatizada. 

Recuperação potencial de 10 a 

20% de créditos antes 

prescritos. 

Previsibilidade 

orçamentária 

Estabilidade de custos com 

contrato de 24 meses e reajuste 

indexado a índice oficial. 

Permite planejamento 

financeiro plurianual com 

menor risco de aditivos. 

 

9.4 Resultados Estratégicos e Institucionais 

A implementação da plataforma IMPLANTA representa um marco estratégico para o 

Conselho Federal de Biomedicina e os Conselhos Regionais, na medida em que consolida 

a modernização administrativa e tecnológica do Sistema como um todo. Com a adoção 



de um sistema unificado e integrado, o CFBM reforça sua imagem institucional de órgão 

moderno, transparente e comprometido com a eficiência na gestão pública. 

Espera-se, como resultado direto, o fortalecimento da governança e da credibilidade da 

instituição perante os profissionais biomédicos e a sociedade. A uniformização dos 

processos administrativos e operacionais entre o Conselho Federal e os Regionais 

possibilitará a padronização das rotinas, a comparabilidade de dados e o alinhamento 

metodológico em âmbito nacional. 

Além disso, a implantação do sistema favorecerá o cumprimento das exigências legais 

aplicáveis às autarquias federais, especialmente quanto à observância da Lei nº 

14.133/2021, da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) e da Lei de Acesso à 

Informação (LAI), com a geração de registros digitais auditáveis e rastreáveis. O 

ambiente informatizado proporcionará maior integridade dos dados, transparência nas 

ações e segurança no fluxo de informações sensíveis. 

Por fim, destaca-se o ganho em sustentabilidade administrativa, uma vez que a 

racionalização dos processos e a automação das rotinas internas reduzirão custos 

operacionais, otimizarão o uso dos recursos públicos e fortalecerão a capacidade 

institucional do Sistema CFBM/CRBMs para o cumprimento de sua missão finalística de 

fiscalização e valorização da profissão biomédica. 

 

9.5 Indicadores de Acompanhamento 

O acompanhamento dos resultados e da execução contratual será realizado de forma 

contínua e sistemática, mediante indicadores previamente definidos no instrumento 

contratual. O desempenho da plataforma IMPLANTA será monitorado por relatórios 

trimestrais de desempenho técnico e operacional, que permitirão aferir a estabilidade do 

sistema, a qualidade do suporte técnico e o grau de satisfação dos usuários internos e 

externos. 

Serão avaliados também indicadores de nível de serviço (SLA), medindo o tempo de 

resposta e de solução dos chamados técnicos, bem como o percentual de disponibilidade 

da aplicação (uptime). Além disso, a Administração acompanhará os ganhos de eficiência 



administrativa, verificando a redução do tempo médio de execução de processos, o 

aumento da produtividade das equipes e a expansão da automação de tarefas. 

Outros parâmetros de monitoramento incluirão o índice de satisfação dos usuários, 

apurado por meio de pesquisas internas e externas, o comparativo de arrecadação e de 

custos operacionais antes e após a implantação, e a realização de auditorias periódicas 

de conformidade e segurança da informação. Tais mecanismos garantirão a 

transparência da execução contratual, a aderência da solução aos objetivos estratégicos e 

a continuidade das melhorias institucionais decorrentes da adoção da plataforma 

IMPLANTA. 

10. CARACTERIZAÇÃO DE SERVIÇOS OU FORNECIMENTO CONTÍNUOS 

 

A contratação da plataforma IMPLANTA possui natureza de serviço contínuo de 

tecnologia da informação, essencial à manutenção das atividades administrativas e 

operacionais do Conselho Regional de Biomedicina. Trata-se de um serviço que deve ser 

prestado de forma ininterrupta, considerando que o sistema é responsável por sustentar 

os principais processos de gestão e de fiscalização profissional das autarquias, sendo sua 

indisponibilidade capaz de comprometer a execução regular das funções institucionais. 

 

Nos termos do §1º do art. 6º da Lei nº 14.133/2021, consideram-se contínuos os serviços 

cuja paralisação possa causar prejuízo ou descontinuidade às atividades da Administração 

Pública. No caso em análise, o funcionamento permanente do sistema IMPLANTA é 

indispensável para assegurar a disponibilidade de módulos críticos, como gestão 

financeira, arrecadação, contabilidade, controle de processos administrativos, registro de 

profissionais e transparência institucional. Sua interrupção acarretaria graves impactos 

operacionais e administrativos, além de comprometer a comunicação entre o Conselho 

Federal e os Regionais, que utilizam a mesma base integrada. 

 

A prestação dos serviços abrange o licenciamento de uso da plataforma, acompanhado de 

suporte técnico especializado, manutenção preventiva e corretiva, atualizações legais e 

tecnológicas, monitoramento da infraestrutura, backup de dados, hospedagem segura e 

capacitação contínua de usuários. Por se tratar de uma solução que requer 



acompanhamento técnico constante, o objeto contratual demanda execução ininterrupta 

ao longo da vigência contratual. 

 

A continuidade desses serviços é fundamental para garantir a integridade das 

informações, a estabilidade do sistema e a conformidade com a legislação vigente, 

especialmente quanto à Lei Geral de Proteção de Dados (Lei nº 13.709/2018) e às 

obrigações de transparência e controle impostas às autarquias federais. Além disso, a 

manutenção contínua da plataforma assegura que as evoluções tecnológicas e as 

adequações normativas sejam incorporadas de forma tempestiva, evitando 

desatualizações que possam comprometer a eficiência institucional. 

 

Dessa forma, a contratação caracteriza-se inequivocamente como serviço contínuo de 

natureza essencial, devendo ser executada sem interrupções, sob regime de locação de 

software e prestação continuada de suporte e manutenção, com vigência inicial 

recomendada de vinte e quatro meses, prorrogável conforme o art. 107 da Lei nº 

14.133/2021, desde que mantido o interesse público e a vantajosidade econômica. Tal 

caracterização reforça que a prestação contínua é condição indispensável para a 

regularidade das atividades administrativas e finalísticas do Sistema CFBM/CRBMs, 

garantindo a segurança, a eficiência e a continuidade do serviço público prestado à 

sociedade. 

11 POSSÍVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS DE TRATAMENTO 

A contratação da plataforma IMPLANTA, por se tratar de um serviço de tecnologia da 

informação prestado integralmente em ambiente digital, apresenta impacto ambiental 

direto praticamente nulo. O objeto da contratação consiste na disponibilização e 

manutenção de sistema informatizado, sem produção de resíduos físicos ou utilização de 

insumos que possam gerar poluição, consumo significativo de água ou descarte de 

materiais. Assim, a execução contratual não representa ameaça concreta ao meio 

ambiente, nem interfere de forma relevante nos ecossistemas naturais. 

Ainda assim, a Administração deve reconhecer que, mesmo em contratações de natureza 

digital, existem impactos indiretos relacionados à operação de data centers, ao consumo 

de energia elétrica e à emissão de gases de efeito estufa decorrentes do processamento e 

armazenamento de informações em grande escala. Diante disso, é recomendável adotar 



medidas mitigadoras compatíveis com o princípio da sustentabilidade previsto no art. 25 

da Lei nº 14.133/2021 e com as diretrizes da Agenda Ambiental na Administração Pública 

(A3P). 

Entre as ações de mitigação e compensação ambiental que podem ser adotadas destacam-

se a priorização de infraestruturas tecnológicas com certificação ambiental, que utilizem 

energia proveniente de fontes renováveis e apresentem políticas de eficiência energética; 

a redução do uso de papel e o incentivo à digitalização completa de processos 

administrativos; o estímulo à adoção de práticas de TI verde por parte do fornecedor, 

como o descarte correto de equipamentos e o reuso de componentes eletrônicos; e o 

fomento ao uso consciente dos recursos tecnológicos pelos servidores e gestores do 

Conselho Federal e dos Regionais. 

Dessa forma, a contratação da plataforma IMPLANTA contribui, inclusive, para a 

redução global do impacto ambiental das atividades do Sistema CFBM/CRBMs, uma vez 

que promove a eliminação de processos físicos, diminui o consumo de insumos materiais 

e reduz a necessidade de deslocamentos e impressões. Assim, conclui-se que os possíveis 

impactos ambientais decorrentes da execução contratual são mínimos e plenamente 

mitigáveis, estando a contratação em consonância com os princípios da sustentabilidade 

e da responsabilidade ambiental da Administração Pública. 

12 CONCLUSÃO SOBRE A VIABILIDADE DA CONTRATAÇÃO 

A equipe de Planejamento da Contratação, após concluir os Estudos Técnicos 

Preliminares aqui registrados, declara ser viável a contratação. 

 

São Paulo, 17 de dezembro de 2025 

 

 

__________________________________________ 

 

 



 

TERMO DE REFERÊNCIA  

ADESÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 022/2025 

OBJETO: O presente Termo de Referência (TR) tem por finalidade fornecer elementos 

necessários e suficientes, baseado nos estudos técnicos preliminares acostados aos autos, 

para FORMALIZAR PARTICIPAÇÃO EM ATA DE REGISTRO DE PREÇOS para 

contratação de serviços especializados fornecidos pela empresa Implanta Informática, 

compreendendo a locação dos módulos do software Implanta, acompanhada de suporte 

técnico contínuo, manutenção preventiva e corretiva, atualizações, e demais serviços 

correlatos indispensáveis ao funcionamento adequado da solução.  

MODALIDADE DE CONTRATAÇÃO: Inexigibilidade de Licitação, com fundamento 

no art. 74, inciso I, da Lei nº 14.133/2021, em razão da exclusividade do fornecedor.  

VIGÊNCIA DO CONSTRATO ADMINISTRATIVO: 12 (doze) meses, podendo ser 

prorrogado por igual período, nos termos da legislação, mediante demonstração da 

vantajosidade e interesse da Administração.  

1. JUSTIFICATIVA:  

  

O presente Termo de Referência  tem por objetivo a participação do  CRBM 1ª Região na 

formalização de registro de preços promovida pelo Conselho Federal de Biomedicina 

para fornecimento do software IMPLANTA e serviços correlatos, incluindo suporte 

técnico, manutenção, consultoria e capacitação de usuários. A contratação visa à 

implementação e operacionalização do sistema como ferramenta institucional estratégica, 

promovendo padronização de processos, eficiência administrativa e apoio consultivo na 

gestão do Conselho.  

 

Justifica-se que a adesão a Ata de Registro de Preços cumpre os princípios da 

vantajosidade, economicidade, eficácia e eficiência, uma vez que, com este 

procedimento, o Conselho Regional já adquire a solução já aceita por outro Órgão, fator 

que propicia segurança de que o referido objeto atende a determinados requisitos de 

qualidade, e com um preço mais acessível e compatíveis aos praticados pelo mercado. 



 

1.1 Modalidade de Registro de Preços (RP)  

  

A execução do contrato será realizada na modalidade de Registro de Preços (RP), em 

conformidade com o Art. 82 e seguintes da Lei nº 14.133/2021, atuando o CRBM da 1ª 

Região na qualidade de órgão participante.  

 

A utilização do Registro de Preços, mesmo em um procedimento de Inexigibilidade, é 

uma ferramenta de gestão estratégica. Ela permite que a solução singular e 

comprovadamente vantajosa obtida, seja implementada no CRBM, garantindo a 

padronização de procedimentos e a diluição de custos em escala nacional.  

 

2. QUANTITATIVOS SOLICITADOS 

2.1 Fornecedor Implanta Informática Ltda:  

Órgão Tipo de Serviço Valor 

Mensal (R$) 

Valor Total 

Máximo (12 

meses) (R$) 

8 CRBM-1 Locação dos 18 módulos 

software IMPLANTA 

 

R$ 49.550,00 R$594.600,00 

9 Todos os 

órgãos 

Treinamento, consultoria e 

acompanhamento operacional 

do software IMPLANTA, 

cobrados por hora de serviço 

220,00/hora A definir 

conforme 

demanda 

10 Todos os 

órgãos 

Banco de dias de deslocamento 

para execução presencial de 

serviços do software 

IMPLANTA fora de Brasília 

1.350,00/dia A definir 

conforme 

demanda 

11 Todos os 

órgãos 

Prestação de serviços de 

implementação de melhorias 

aos módulos 

350,00/hora A definir 

conforme 

demanda 

VALOR TOTAL DA ADESÃO: R$ 594.600,00 

 

3. OBJETO:  

3.1. Descrição Detalhada da Plataforma IMPLANTA (Solução Integrada de Gestão)  

  

A plataforma IMPLANTA é um sistema integrado de gestão especializado, desenvolvido 

para Conselhos de Fiscalização Profissional. A solução contratada é uma suíte completa 

Comentado [CP1]: O CONSELHO REGIONAL DEVERÁ DEIXAR 
APENAS O SEU MÓDULO, SUPRIMINDO OS DEMAIS. OS ITENS 09. 10 
E 11 DEVEM PERMANECER 



de módulos interconectados, que devem cobrir integralmente as atividades finalísticas e 

as atividades-meio do Conselho.  

  

Os serviços de locação incluem a disponibilização da solução integrada, 100% Web, em 

ambiente de Cloud Computing com segurança e disponibilidade de suporte técnico e 

manutenções ao longo do período contratual inicial de 12 (doze) meses. A contratação 

visa, essencialmente, à consolidação dos dados administrativos e operacionais em uma 

única base, eliminando sistemas isolados e o retrabalho. 

 

3.2. Módulos Obrigatórios e Indivisíveis  

  

O escopo da contratação exige a locação e disponibilização de 18 (dezoito) módulos, 

considerados obrigatórios e indivisíveis para o pleno atendimento das demandas do 

CRBM A integração desses módulos é um requisito técnico crucial, pois o funcionamento 

de cada área (como a fiscalização ou a contabilidade) depende diretamente da alimentação 

de dados e da consistência de regras de negócio providas pelos demais.  

  

Os módulos abrangem as seguintes áreas:  

  

  

Módulos Contratados  

  

ÁREA  MÓDULOS (Total de 18)  Função  Central  

(Exemplos)  

Atividade-Fim (5 

Módulos)  

SISCAF, Processos, SISDOC, Fiscalização,  

CRM  

Registro,    Gestão  

Documental,  Processos 

Éticos, Fiscalização 

Profissional, Atendimento 

ao Profissional.  

Atividade- 

Meio/Contábil  

(13 Módulos)  

SISCONT, SISPAT, CCCustos, Gestão, 

Portal (Transparência), Agenda Financeira, 

Compras&Contratos, Licitações, SIALM, 

SISPAD, Programas e Projetos, PCS, 

Auditoria  

Contabilidade, Tesouraria, 

Arrecadação,  Patrimônio, 

Gestão de Compras, 

Transparência Pública 

(TCU).  

Total  18 Módulos Integrados  Gestão 

 Institucional 

Completa  

 



 
MENSURAÇÃO  

 

Treinamento, consultoria e acompanhamento operacional do 

software IMPLANTA, cobrados por hora de serviço  

hora  

Banco de dias de deslocamento para execução presencial de 

serviços do software IMPLANTA fora de Brasília  

dia  

Prestação de serviços de implementação de melhorias aos 

módulos  

hora  

  

A descrição detalhada de cada módulo, como Siscaf, Processos e Fiscalização reforça a 

especificidade e a complexidade do objeto. O sistema se destaca por incorporar 

funcionalidades nativas essenciais aos conselhos, como o cálculo de anuidades conforme 

resoluções e a geração automática de relatórios de prestação de contas padronizados para 

o Tribunal de Contas da União (TCU).  

  

3.3. Serviços Correlatos Inclusos na Locação (Serviços Contínuos)  

  

Além da disponibilização do software (locação de uso), o valor mensal registrado engloba 

uma série de serviços correlatos de caráter contínuo e indispensável para a plena 

operacionalização da solução. Estes serviços são:  

a. Suporte Técnico Especializado: Atendimento para resolução de dúvidas, 

incidentes e problemas, com base em um Acordo de Nível de Serviço (SLA) definido 

deste termo de referência, anexo I-A.  

b. Manutenção Contínua: Serviços de manutenção preventiva e corretiva da 

plataforma, incluindo aplicação de patches e correção de bugs, garantindo a estabilidade.  

c. Atualizações Evolutivas e Legais: Garantia de que o sistema será continuamente 

atualizado para incorporar melhorias tecnológicas e adequações a novas leis e resoluções 

normativas (ex.: LGPD, normas do TCU).  

d. Hospedagem: Serviço contínuo de hospedagem em ambiente de Cloud 

Computing seguro.  

e. Implantação Inicial: Configuração e parametrização inicial do sistema, incluindo 

a migração de dados e ajustes para aderência aos processos institucionais existentes. 

f. Consultoria Operacional Inicial: Acompanhamento durante as etapas iniciais de 

uso para monitorar o desempenho, realizar ajustes finos e garantir a integração plena dos 

módulos.  

SERVIÇO   



3.4 A plataforma IMPLANTA deve cumprir requisitos funcionais mínimos que assegurem 

a modernização e a eficiência da gestão do Conselho. O sistema deve suportar um número 

ilimitado de usuários.  

• Integração e Consolidação: Deve permitir a consolidação de todos os dados 

administrativos, financeiros e operacionais em uma única base de dados, garantindo 

rastreabilidade e eliminando a fragmentação de informações.  

• Gestão da Atividade-Fim: Os módulos SISCAF, Fiscalização e Processos devem 

permitir a gestão completa do registro profissional, do controle de inadimplência 

(cobrança automatizada) e da tramitação dos processos ético-disciplinares e jurídicos, 

com uniformização em nível federal e regional.  

• Conformidade Contábil e Transparência: Os módulos de Contabilidade,  

Finanças, e o Portal da Transparência devem garantir a aderência plena às normas de 

gestão pública, com geração automática de relatórios gerenciais e de prestação de contas 

para órgãos de controle. 

3.5. Requisitos Não-Funcionais (Segurança, Performance, Conformidade LGPD)  

  

Os requisitos não-funcionais são cruciais para a proteção do patrimônio informacional do 

Conselho:  

• Segurança da Informação: O sistema deve implementar rigorosos controles de 

acesso e trilhas de auditoria para rastrear todas as operações realizadas.1 É indispensável 

o cumprimento de padrões de segurança da informação, uso de criptografia e autenticação 

forte de usuários. A Contratada deve garantir a proteção contra acessos não autorizados e 

a integridade dos dados.  

• Conformidade Legal (LGPD): A plataforma deve estar em plena conformidade 

com a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (Lei nº 13.709/2018), centralizando a 

gestão de consentimentos e a classificação das informações sensíveis. O Contratado 

assume a obrigação de tratar os dados pessoais, adotando medidas técnicas e 

administrativas robustas para proteger as informações.  

• Estabilidade e Backup: A Contratada é responsável por prover planos de 

contingência, backup de dados e infraestrutura segura, prevenindo interrupções 

prolongadas e garantindo a estabilidade da solução.  

  

3.6 NÍVEL DE SERVIÇO (SLA) E METAS DE DESEMPENHO (KPIs)  

  

3.6.1. Acordo de Nível de Serviço (SLA) para Suporte Técnico  

 



O Acordo de Nível de Serviço (SLA) é fundamental para garantir a continuidade das 

atividades-fim do Conselho, mitigando os riscos operacionais decorrentes da 

indisponibilidade de um sistema crítico. A definição rigorosa de SLA é parte da estratégia 

de gestão contratual da inexigibilidade. 

 

3.6.2. Indicadores e Metas de Resultados Operacionais e Estratégicos  

  

A contratação da plataforma IMPLANTA não se restringe ao fornecimento de software, 

mas está intrinsecamente ligada à obtenção de resultados mensuráveis de eficiência e 

governança, conforme o Estudo Técnico Preliminar (ETP). Esses indicadores 

transformam a contratação em um serviço baseado em resultados, garantindo que o custo-

benefício se mantenha ao longo do tempo.  

  

Metas de Resultado Esperado (KPIs)  

  

  

Indicador   Resultado Esperado  Meta / Horizonte Temporal  

Automação  

Processos  

de  Redução do retrabalho e das tarefas 

manuais (área-meio e área-fim).  

Redução mínima de 40% nas 

operações  manuais  em  até  12 

meses.  

Gestão  

Documental  

 Centralização e rastreabilidade de 

documentos, protocolos e processos.  

100%  das   tramitações  

administrativas realizadas pelo 

sistema até o 8º mês.  

Eficiência  

Administrativa  

Aumento  da  produtividade  

institucional com redução de tempo 

em rotinas contábeis e financeiras.  

Diminuição de 30% no tempo 

médio de execução de rotinas 

contábeis e financeiras.  

  

A inclusão de metas quantificáveis, como a redução de 40% das operações manuais, 

demonstra que a Administração Pública, ao optar pela inexigibilidade devido à 

singularidade da solução, exige, em contrapartida, um desempenho de alto nível que 

compense o investimento. Isso é fundamental para sustentar a justificativa de preço e a 

vantajosidade global do negócio, provando que a solução exclusiva é, de fato, a que 

oferece a melhor performance para as necessidades específicas do CRBM.  

4. DAS OBRIGAÇÕES, DEVERES E RESPONSABILIDADES DAS 

PARTES 



4.1. Obrigações do Órgão Gerenciador 

4.1.1 Realizar procedimento público de intenção de registro de preços - IRP e, quando for 

o caso, estabelecer o número máximo de participantes, em conformidade com sua 

capacidade de gerenciamento; 

4.1.2 Aceitar ou recusar, justificadamente, no que diz respeito à IRP: 

a) os quantitativos considerados ínfimos; 

b) a inclusão de novos itens; e 

c) os itens de mesma natureza com modificações em suas especificações. 

4.1.3 Consolidar informações relativas à estimativa individual e ao total de consumo, 

promover a adequação dos termos de referência ou projetos básicos encaminhados para 

atender aos requisitos de padronização e racionalização, e determinar a estimativa total 

de quantidades da contratação; 

4.1.4  Realizar pesquisa de mercado para identificar o valor estimado da licitação ou 

contratação direta e, quando for o caso, consolidar os dados das pesquisas de mercado 

realizadas pelos órgãos e pelas entidades participantes, inclusive na hipótese de compra 

centralizada; 

4.1.5 Confirmar, junto aos órgãos ou às entidades participantes, a sua concordância com 

o objeto, inclusive quanto aos quantitativos e ao termo de referência ou projeto básico, 

caso o órgão ou a entidade gerenciadora entenda pertinente; 

4.1.6 Promover os atos necessários à instrução processual para a realização do 

procedimento licitatório ou da contratação direta e todos os atos deles decorrentes, como 

a assinatura da ata e a sua disponibilização aos órgãos ou às entidades participantes; 

4.1.7 Remanejar os quantitativos da ata, observado o disposto no art. 30, do Decreto 

Federal nº 11.462/2023; 

4.1.8 Gerenciar a ata de registro de preços; 

4.1.9 Conduzir as negociações para alteração ou atualização dos preços registrados; 



4.1.10 Deliberar quanto à adesão posterior de órgãos e entidades que não tenham 

manifestado interesse; 

4.1.11 Aplicar, garantidos os princípios da ampla defesa e do contraditório, as penalidades 

decorrentes de infrações no procedimento licitatório ou na contratação direta e registrá-

las no SICAF; 

4.1.12 Aplicar, garantidos os princípios da ampla defesa e do contraditório, as penalidades 

decorrentes do descumprimento do pactuado na ata de registro de preços, em relação à 

sua demanda registrada, ou do descumprimento das obrigações contratuais, em relação às 

suas próprias contratações, e registrá-las no SICAF; e 

4.1.13 Aceitar, excepcionalmente, a prorrogação do prazo previsto no § 2º do art. 31, do 

Decreto Federal nº 11.462/2023, nos termos do disposto no § 3º do art. 31, do mesmo 

Decreto; 

4.1.14. Efetuar o registro do ADJUDICATÁRIO e firmar a correspondente Ata de 

Registro de Preços; 

4.1.15. Conduzir os procedimentos relativos a eventuais renegociações de condições, 

produtos ou preços registrados; 

4.2 Obrigações do Órgão Participante: 

4.2.1. Registrar sua intenção de participar do registro de preços, acompanhada: 

a) das especificações do item ou do termo de referência ou projeto básico adequado ao 

registro de preços do qual pretende participar; 

b) da estimativa de consumo; e 

c) do local de execução do serviço. 

4.2.2. Garantir que os atos relativos à inclusão no registro de preços estejam formalizados 

e aprovados pela autoridade competente; 

4.2.3. Solicitar, se necessário, a inclusão de novos itens, no prazo previsto pelo órgão ou 

pela entidade gerenciadora, acompanhada das informações necessárias; 



4.2.4. Tomar conhecimento da ata de registro de preços, inclusive de eventuais alterações, 

para o correto cumprimento de suas disposições; 

4.2.5. Assegurar-se, quando do uso da ARP, de que a contratação a ser realizada atenda 

aos seus interesses, sobretudo quanto aos valores praticados; 

4.2.6. Zelar pelos atos relativos ao cumprimento das obrigações assumidas pelo 

fornecedor e pela aplicação de eventuais penalidades decorrentes do descumprimento do 

pactuado na ata de registro de preços ou de obrigações contratuais; 

4.2.7. Aplicar, garantidos os princípios da ampla defesa e do contraditório, as penalidades 

decorrentes do descumprimento do pactuado na ata de registro de preços, em relação à 

sua demanda registrada, ou do descumprimento das obrigações contratuais, em relação às 

suas próprias contratações, informar as ocorrências ao órgão ou à entidade gerenciadora 

e registrá-las no SICAF; e 

4.2.8. Prestar as informações solicitadas pelo órgão ou pela entidade gerenciadora quanto 

à contratação e à execução da demanda destinada ao seu órgão ou à sua entidade. 

4.3 Obrigações do CONTRATANTE 

4.3.1 Tomar ciência do conteúdo da presente Contrato e de suas eventuais alterações, 

assegurando a observância de suas disposições quando da utilização. 

4.3.2. Formalizar a demanda de contratação, por meio da emissão da ordem de serviço, 

documento equivalente, de acordo com a necessidade, observados os quantitativos e 

condições constantes do contrato. 

4.3.3. Verificar a conformidade das condições registradas perante o mercado, em especial 

quanto aos valores praticados e à vantajosidade da contratação, comunicando ao órgão 

gerenciador eventuais inconsistências ou desvantagens identificadas. 

4.3.4. Zelar pelo fiel cumprimento das obrigações assumidas pela Contratada, aplicando, 

quando necessário, as penalidades cabíveis, observados o contraditório e a ampla defesa. 

4.3.5. Registrar em sistema oficial e/ou comunicar ao órgão gerenciador eventuais 

irregularidades detectadas ou penalidades aplicadas, após a observância do devido 

processo legal. 



4.4 Obrigações do CONTRATANTE 

4.4.1. Assinar o presente contrato ou documento equivalente, no prazo máximo de 05 

(cinco) dias úteis, contados do recebimento da comunicação formal expedida pela 

Administração 

4.4.2. Responsabilizar-se integralmente pelas despesas, encargos e providências 

necessárias à plena execução dos serviços objeto deste contrato; 

4.4.3. Manter, durante toda a vigência do contrato, as condições de habilitação e 

qualificação exigidas para a contratação; 

4.4.4.Executar os serviços com zelo, eficiência e observância das normas legais e 

regulamentares aplicáveis, bem como das especificações constantes do Termo de 

Referência (Anexo I); 

4.4.5. comunicar imediatamente ao órgão gerenciador quaisquer ocorrências que possam 

comprometer a regular execução do objeto; 

4.4.6. responder, de forma exclusiva, por quaisquer danos materiais ou morais decorrentes 

de atos praticados por seus prepostos na execução do presente contrato. 

 

5. CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO:  

  

5.1 Os serviços objeto da contratação deverão ser prestados pela empresa Implanta 

Informática de forma contínua, incluindo:  

a) disponibilização dos módulos do software Implanta em ambiente seguro e 

acessível;  

b) suporte técnico remoto para resolução de dúvidas e incidentes;  

c) manutenção preventiva e corretiva, bem como atualizações evolutivas necessárias 

ao pleno funcionamento da solução.  

5.2. Sempre que necessário, poderão ser realizadas reuniões técnicas e treinamentos 

presenciais ou remotos, conforme demanda do CRBM aderentes, sendo o custeio das 

horas de treinamento e eventuais despesas de deslocamento apurado conforme valores 

estabelecidos em contrato.  



5.3. A contratada deverá apresentar relatórios de acompanhamento técnico, contendo 

registros de chamados atendidos, manutenções realizadas, atualizações implementadas e 

demais atividades executadas.  

5.4. A execução dos serviços observará os princípios da eficiência, continuidade, 

transparência e economicidade, em consonância com a legislação vigente e com as 

especificações constantes no Termo de Referência.  

6. ESPECIFICAÇÕES DO SERVIÇO:  

  

Elemento Descrição 

OBJETIVO 

Contratação de serviços especializados fornecidos pela 

empresa Implanta Informática, compreendendo a 

locação dos módulos do software Implanta, suporte 

técnico, manutenção preventiva e corretiva, 

atualizações, consultoria, treinamento e serviços 

correlatos indispensáveis ao pleno funcionamento da 

solução de gestão institucional. 

ATIVIDADES PREVISTAS 

 

Locação e disponibilização de 18 (dezoito) módulos do 

software Implanta, considerados obrigatórios e 

indivisíveis, compreendendo suporte técnico, 

manutenção preventiva e corretiva, atualizações 

periódicas, bem como serviços correlatos necessários 

ao pleno funcionamento do sistema (integração, 

parametrização e monitoramento). Os módulos 

contratados são: SISCAF, Processos, SISDOC, 

Fiscalização, CRM, SISCONT, SISPAT, CCCustos, Gestão, 

Portal, Agenda Financeira, Compras & Contratos, 

Licitações, SIALM, SISPAD, Programas e Projetos, PCS e 

Auditoria. O treinamento, a consultoria e o 

acompanhamento operacional serão contratados 

separadamente, por hora, quando demandados. 



RESULTADOS ESPERADOS 

 

a) Garantia da plena utilização do sistema 

Implanta como ferramenta de gestão 

institucional; 

b) Aumento da eficiência administrativa e 

padronização de processos no âmbito do 

CFBM e dos CRBMs aderentes; 

c) Segurança e integridade das informações 

tratadas pelo sistema; 

d) Redução de falhas operacionais por meio 

de suporte técnico eficaz e manutenção 

contínua; 

e) Capacitação dos usuários para utilização 

adequada do sistema; 

f) Sustentabilidade e continuidade do projeto, 

assegurando evolução tecnológica alinhada 

às necessidades da Administração. 

 

7. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO  

  

7.1. A descrição da solução está detalhada, Especificações do Serviço, que apresenta 

informações estruturadas sobre o objeto da contratação, as atividades a serem executadas 

e os resultados esperados, abrangendo a locação do software Implanta e todos os serviços 

indispensáveis à sua plena utilização.  

7.2. O ciclo de execução da solução contempla a disponibilização, suporte técnico, 

manutenção preventiva e corretiva, atualização contínua, além de treinamento, 

consultoria e acompanhamento operacional quando demandados. Essas etapas asseguram 

a efetiva implantação e utilização do sistema, garantindo eficiência administrativa, 

padronização de processos e segurança da informação no âmbito do CRBM que aderirem 

ao contrato.  

7.3. Requisitos funcionais anexo II do termo de referência.  
 

8. PESQUISA DE PREÇOS  

  



8.1. Considerando que a presente contratação se dá por inexigibilidade de licitação, a 

pesquisa de preços foi realizada junto à empresa Implanta Informática, detentora da 

exclusividade do software objeto deste Termo de Referência.  

8.2. Para fins de transparência, foram consultados outros fornecedores de softwares de 

gestão e serviços correlatos, não sendo identificado no mercado produto com as mesmas 

especificações técnicas, funcionalidades integradas e histórico de aplicação em Conselhos 

Profissionais.  

8.2.1. Além disso, constatou-se que o valor apresentado pela contratada se mostra 

compatível com os preços praticados no mercado de soluções de gestão institucional, 

confirmando a vantajosidade da contratação direta.  

8.3. A exclusividade e a notória especialização da empresa contratada se justificam 

pelo fato de ser a única fornecedora do sistema Implanta, cuja estrutura contempla 

módulos específicos para a gestão administrativa e fiscalizatória dos Conselhos 

Profissionais, garantindo integração, segurança e eficiência operacional.  

9. DO LOCAL E DO PRAZO DA ENTREGA, E DOS CRITÉRIOS DE 

ACEITAÇÃO DO OBJETO  

9.1. Local de Prestação dos Serviços:  

  

Os serviços objeto desta contratação serão prestados predominantemente de forma 

remota, por meio de reuniões online, videoconferências e demais recursos digitais 

disponibilizados pela empresa Implanta Informática. Quando necessário, poderão ocorrer 

atendimentos presenciais nas dependências do Conselho Regional de Biomedicina, 

conforme a agenda e as demandas específicas do projeto de implementação e utilização 

do software Implanta.  

 

9.2. Prazo de Execução:  

  

O prazo de execução compreenderá o período de vigência do registro de preços, durante 

o qual serão prestados:  

a) Locação dos 18 módulos do software Implanta;  

b) Suporte técnico e manutenção preventiva e corretiva;  



c) Treinamento, consultoria e acompanhamento operacional, cobrados por hora de 

serviço;  

d) Emissão de relatórios de acompanhamento e conclusão de atividades.  

  

9.3. Critérios de Aceitação do Objeto:  

  

A aceitação do objeto será formalizada mediante conferência do atendimento aos 

seguintes critérios:  

a) Disponibilização integral dos módulos contratados do software Implanta;  

b) Funcionamento contínuo do sistema, incluindo suporte técnico e manutenção;  

c) Prestação dos serviços de treinamento, consultoria e acompanhamento 

operacional conforme horas contratadas;  

d) Cumprimento das especificações técnicas e requisitos institucionais descritos no 

Termo de Referência.  

10. DO PAGAMENTO:  

  

10.1. O pagamento pelos serviços objeto desta contratação será realizado em parcela 

única ou conforme os marcos de execução contratados, em até 5 (cinco) dias úteis após a 

apresentação e atesto da nota fiscal ou documento equivalente pelo gestor responsável.  

  

10.2. O pagamento será efetuado em favor do fornecedor adjudicado, conforme os 

valores máximos definidos para cada lote, contemplando locação dos módulos do 

software Implanta, suporte técnico, manutenção preventiva e corretiva, excluindo-se as 

horas de treinamento, consultoria e acompanhamento operacional, que serão contratadas 

separadamente, conforme necessidade.  

  

10.3 .A liberação do pagamento está condicionada à apresentação de nota fiscal ou 

documento equivalente, devidamente atestada pelo gestor responsável.  

10.4. Eventuais ajustes de valores somente poderão ocorrer mediante autorização 

expressa da Administração, respeitando os limites previstos na Ata de Registro de Preços.  

11. MATRIZ DE RISCOS DA CONTRATAÇÃO E MITIGAÇÃO  

11.1 A contratação de um sistema proprietário e exclusivo por inexigibilidade de licitação, 

embora justificada pela singularidade e eficiência, exige a mitigação contratual dos riscos 



inerentes à dependência tecnológica (vendor lock-in) e à segurança da informação. A  

Administração deve demonstrar domínio da gestão de riscos para validar a escolha. 

 

 Matriz de Riscos Chave e Medidas de Mitigação  

Risco Identificado Impacto Gatilho Medida de Mitigação 

Contratual 

Dependência do 

Fornecedor (Vendor 

Lock-in) 

Altos custos de 

migração ou 

barganha reduzida 

em renovações 

futuras. 

Exclusividade do 

software 

proprietário 

IMPLANTA. 

Exigir que toda a 

documentação técnica 

gerada entre a 

CONTRATADA e o 

Conselho seja 

disponibilizada de forma 

integral, fazendo parte do 

conjunto documental 

técnico de utilização, 

configuração e fluxo 

operacional dos sistemas 

implantados. 

As atualizações e novidades 

do sistema deverão ser 

divulgadas publicamente, 

por meio de canal 

eletrônico de fácil acesso, 

contendo histórico de 

versões e respectivas 

evoluções funcionais. 

O banco de dados da 

aplicação, poderá ser 

disponibilizado 

mensalmente ao Conselho, 

em formato de backup 

integral do banco de dados 

original, assegurando sua 

integridade e autenticidade 

Falhas na Segurança 

da Informação 

(LGPD) 

Vazamento de 

dados sensíveis e 

sanções (multas, 

danos à reputação). 

Vulnerabilidades 

do software ou 

falha na 

infraestrutura de 

Cloud. 

Cláusula obrigatória de 

conformidade LGPD; 

realização de auditorias 

periódicas de segurança; 

notificação imediata de 

incidentes. 

Indisponibilidade 

Crítica do Sistema 

Paralisação das 

atividades-fim 

(registro, 

fiscalização, 

arrecadação). 

Falha estrutural de 

hardware ou 

software, ou 

suporte moroso. 

Definição rigorosa de SLA 

(99% Uptime; 2h resposta 

crítica); monitoramento 

ativo de indicadores; 



aplicação de penalidades 

contratuais. 

Atraso em 

Atualizações 

Legais/Normativas 

Não conformidade 

com novas 

exigências legais 

(ex.: TCU, LGPD, 

novas resoluções do 

Conselho). 

Falha na 

manutenção 

evolutiva do 

fornecedor. 

Cláusulas que obrigam a 

atualização contínua e 

tempestiva do software, 

incluindo penalidades em 

caso de descumprimento do 

cronograma de updates. 

Risco Orçamentário 

e de Sobrecusto 

Aumento 

desproporcional do 

preço em 

renovações 

contratuais. 

Dependência do 

fornecedor após 

período inicial. 

Estabelecer critérios de 

reajuste claros 

(IPCA/IBGE) após 1 ano; 

cláusula de cancelamento 

do registro se o preço se 

tornar superior ao de 

mercado. 

 

   

11.2 A mitigação do risco de vendor lock-in será assegurada pela possibilidade de 

disponibilização mensal do backup integral do banco de dados original da aplicação, 

acompanhado de manual de instruções para restauração e estruturação desse backup em 

ambiente compatível.  

Essa prática garante ao Conselho plena autonomia na gestão e preservação de suas 

informações, evitando qualquer perda de dados ou vínculos relacionais entre tabelas, e 

permitindo o planejamento de eventual transição futura entre sistemas, com segurança e 

continuidade operacional.  

Ressalta-se que tal disponibilização não implica acesso ao código-fonte ou componentes 

proprietários da solução, preservando integralmente os direitos de propriedade intelectual 

da Contratada, em conformidade com a legislação vigente.  

  

11.3 Adicionalmente, o Art. 96, §3º, da Lei Federal nº 14.133/2021 estabelece a dispensa 

da exigência de garantia de execução nos casos de contratação por inexigibilidade, o que 

deve ser expressamente justificado no contrato.  

12. ALTERAÇÃO SUBJETIVA 

12.1. É admissível a continuidade do contrato administrativo quando houver fusão, cisão 

ou incorporação do Contratado com outra pessoa jurídica, desde que:  



a) sejam observados pela nova pessoa jurídica todos os requisitos de habilitação 

exigidos na  

Ata de Registro de Preços original;  

b) sejam mantidas as demais cláusulas e condições do contrato;  

  

c) não haja prejuízo à execução do objeto pactuado e haja anuência expressa da 

Administração à continuidade do contrato.  

13 SUBCONTRATAÇÃO  

  

13.1 Não será admitida a subcontratação do objeto desta Ata de Registro de Preços, 

visto caráter de inexigibilidade.  

14 DA GARANTIA DE EXECUÇÃO  

  

14.1 Considerando tratar-se de contratação por inexigibilidade de licitação, em razão 

da exclusividade do produto fornecido, qual seja, o software Implanta e seus serviços 

indispensáveis de suporte, manutenção e atualização, não será exigida garantia de 

execução, nos termos do art. 96, §3º, da Lei Federal nº 14.133/2021.  

15 DO CONTROLE DA EXECUÇÃO  

  

15.1 O acompanhamento e a fiscalização da execução do objeto contratado serão 

realizados por representantes designados pela Administração, que registrarão em 

relatórios próprios as ocorrências verificadas, de modo a assegurar a conformidade dos 

serviços prestados com as condições estabelecidas nesta Ata de Registro de Preços e no 

contrato correspondente.  

15.2  A contratada deverá prestar todas as informações e esclarecimentos solicitados, 

bem como adotar prontamente as medidas corretivas determinadas pela Administração, 

sem que isso exclua ou reduza sua responsabilidade técnica e legal pela plena execução 

dos serviços.  

 

16 VIGÊNCIA  

  

16.1 A presente Ata de Registro de Preços terá vigência de 12 (doze) meses, contados 

da data de sua assinatura, sendo admitida prorrogação por igual período.  



16.2  O contrato decorrente da presente Ata terá vigência própria, iniciando-se na data 

de sua assinatura e estendendo-se pelo prazo necessário à integral execução dos serviços 

contratados, conforme estabelecido em cronograma.  

17 DA REVISÃO E ATUALIZAÇÃO DOS PREÇOS REGISTRADOS:  

  

17.1 A Administração poderá proceder à revisão dos preços registrados, desde que 

devidamente comprovada e justificada a necessidade.  

17.2 A revisão e a atualização dos preços registrados dependem de autorização da 

autoridade competente, incumbindo ao órgão gerenciador adotar as providências 

necessárias para formalização das modificações, inclusive mediante a elaboração de novo 

quadro de preços registrados, o qual deverá ser disponibilizado no sítio eletrônico oficial.  

17.3 A atualização dos preços registrados terá por base a variação do índice 

IPCA/IBGE – Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo, ou outro que venha a 

substituí-lo, considerando como termo inicial a data do orçamento, desde que decorrido 

o período mínimo de 1 (um) ano. Para as atualizações subsequentes, o termo inicial será 

contado do término do prazo que ensejou a atualização anterior.  

17.4  O reajuste dos preços dependerá de solicitação formal da contratada, a ser 

protocolada até 30 (trinta) dias antes do término do período estabelecido. 

17.5  A ausência de requerimento no prazo assinalado implicará a preclusão do direito à 

atualização correspondente.  

18. SANÇÕES ADMINISTRATIVAS  

18.1 O contratado que incorra em infração sujeita-se às sanções administrativas previstas 

no art. 156 da Lei Federal nº 14.133, de 2021, sem prejuízo de eventuais implicações 

penais nos termos do que prevê o Capítulo II B do Título XI do Código Penal. 

 

São Paulo, 17 de dezembro de 2025 

 

  

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO I  

TERMO DE REFERÊNCIA 

1.1. Ao serem abertos os chamados referentes a suporte técnico e manutenção pela 

CONTRATANTE, os mesmos deverão ser classificados considerando as situações descritas na 

tabela a seguir devendo a CONTRATADA saná-los dentro do prazo de atendimento: 

Tipo do 

problema 
Grau de criticidade Prazo de atendimento (solução definitiva) 

Erros  

1 - Indisponibilidade total Até 2 horas 

2 - Indisponibilidade parcial Até 4 horas 

3 - Críticos  Até 8 horas 

4 - Graves  Até 16 horas 

5 - Importantes  Até 48 horas  

 

Dúvida  

1 - Crítica  Até 04 horas  

2 - Grave  Até 16 horas  

3 - Importante  Até 48 horas  

 

Manutenção 

Evolutiva  

Prazo de execução e entrega será estabelecido em comum acordo entre as 

partes. 

 

1.2. O prazo de atendimento será calculado considerando horas úteis, das 8h às 18h (horário 

comercial), em dias úteis no Distrito Federal, a partir da abertura do chamado. 



1.3. Somente serão contabilizadas horas úteis para fins de aferição do prazo de atendimento. 

1.4. Em casos de reabertura de chamados o prazo será iniciado novamente a contar do 

registro da reabertura do chamado. 

1.5. As solicitações de serviços pelo CONTRATANTE a CONTRATADA serão classificadas, 

quanto ao TIPO em: 

1.6. Erro: Mau comportamento de um requisito funcional que deixou de executar, que está 

funcionando de forma incorreta ou diferente da forma que vinha sendo executada. Também pode 

ser considerado erro o mau comportamento de um requisito que está funcionando de forma 

diferente da prevista, proveniente de manutenção evolutiva. Tais situações geralmente requerem 

alterações em códigos-fonte, aplicação de pacotes corretivos e/ou publicação de nova versão do 

software em ambiente de produção para sanar o comportamento indesejado. 

A definição do grau de criticidade do erro deverá obedecer às seguintes definições: 

1.6.1. Indisponibilidade total: estes incidentes representam falhas críticas que 

resultam na completa interrupção do serviço ou acessibilidade do software. Isso 

significa que os usuários não podem acessar ou utilizar qualquer funcionalidade 

do sistema. Devido à natureza crítica destes incidentes, a prioridade é máxima. 

1.6.2. Indisponibilidade parcial: erros ou falhas neste nível resultam em uma 

interrupção parcial do serviço ou acessibilidade. Enquanto algumas 

funcionalidades ou módulos podem estar inacessíveis, outras partes do software 

permanecem em operação. Estes incidentes são de alta prioridade, pois afetam 

consideravelmente a experiência do usuário. 

1.6.3. Erro Crítico: grau vinculado a um requisito funcional que, de alguma forma parou 

de funcionar ou funciona com precariedade, prejudica diretamente a prestação 

dos serviços e impede o cumprimento de obrigações com prazos estabelecidos 

e inadiáveis. Este tipo de erro compromete severamente a imagem da 

CONTRATANTE e é considerado de alta prioridade. Refere-se a falhas que 

comprometem funcionalidades essenciais do software, mas não resultam em sua 

indisponibilidade total. 

1.6.4. Erro Grave: grau vinculado a um requisito funcional que, de alguma forma, parou 

de funcionar ou opera com deficiências. Isso prejudica a prestação dos serviços 

e impede o cumprimento de obrigações com prazos definidos, porém não chega 



a comprometer a imagem da CONTRATANTE. Tais erros podem afetar 

ferramentas secundárias, de uso interno das áreas ou módulos menos utilizados, 

mas que ainda são considerados valiosos para a operação diária do software. 

1.6.5. Erro Importante: grau associado a um requisito funcional que, de alguma forma, 

parou de funcionar ou funciona com precariedade, mas não afeta diretamente a 

operacionalização da CONTRATANTE. Estes erros, embora relevantes, não têm 

um impacto direto e imediato nas operações diárias do software e podem 

envolver falhas em funcionalidades periféricas ou pequenas inconveniências. 

1.7. Dúvida: Dentro do contexto operacional e de suporte, uma "dúvida" é uma solicitação de 

esclarecimento ou informação relacionada ao funcionamento, recursos, processos ou qualquer 

outro aspecto do software ou serviço. Ela surge quando os usuários não possuem certeza ou 

clareza sobre uma funcionalidade específica, sobre a maneira correta de realizar uma tarefa, ou 

quando buscam compreender melhor determinadas características ou comportamentos do 

sistema. A pronta resolução de dúvidas é crucial para garantir o uso eficiente e correto do 

software, prevenindo potenciais erros operacionais e garantindo a satisfação do usuário. Não 

requer alterações em códigos-fonte, desenvolvimento de novas rotinas ou publicações de novas 

versões do software. 

A definição do grau de criticidade da dúvida deverá obedecer às seguintes definições: 

1.7.1. Dúvida Crítica: refere-se a questões cuja falta de esclarecimento pode resultar 

em paralisações imediatas, erros de operação significativos ou decisões 

estratégicas erradas. Estas são dúvidas que precisam ser respondidas 

imediatamente para garantir a continuidade e a eficácia das operações, ou para 

tomar uma decisão urgente. 

1.7.2. Dúvida Grave: envolve questões que, embora não paralisem as operações 

imediatamente, podem levar a ineficiências operacionais, mal-entendidos ou 

atrasos significativos se não forem esclarecidas em tempo hábil. Estas dúvidas 

têm um impacto considerável no fluxo de trabalho ou na tomada de decisão, mas 

ainda oferecem uma janela de tempo para serem abordadas antes que causem 

problemas maiores. 

1.7.3. Dúvida Importante: questionamentos relevantes para o aprimoramento da 

operação ou compreensão do sistema, que não resultam em impactos imediatos 

ou graves, mas são valiosos para o uso eficiente do software a longo prazo e 



visam aperfeiçoar processos. 

Esta categoria também é destinada a pedidos de suporte que requerem um 

acompanhamento passo a passo de processos complexos, que demandam um 

tempo considerável de execução, múltiplas interações com o cliente, pausas 

para processamento de dados, verificações e ajustes com base nos resultados 

obtidos. O apoio operacional ofertado nesse tipo de demanda reflete o 

compromisso da equipe de suporte em oferecer uma assistência mais 

detalhada, implicando um SLA que reconheça a natureza prolongada dessas 

atividades. 

1.8. Dúvidas e consultas externas ao escopo estrito das funcionalidades e recursos do 

software contratado, tais como interpretações de legislação aplicada ao Ente, boas práticas de 

gestão para o setor, consultoria sobre modelos de processos eficientes, entre outras questões 

não configurarão chamado do Tipo “Dúvidas” e os prazos do Acordo de Nível de Serviço (SLA) 

não poderão ser aplicados. 

1.8.1. A CONTATANTE não poderá responsabilizar a CONTRATADA legalmente ou 

operacionalmente pelas orientações ou consultas fornecidas neste contexto. 

1.8.2. Cabe a CONTRATADA decidir aceitar ou declinar consultas que considere muito 

distante da sua área de expertise ou que exijam uma análise mais aprofundada 

do que a capacidade de sua equipe de suporte. 

1.9. Manutenção Evolutiva: é caracterizada pelo conjunto de atividades voltadas à 

implementação de melhorias, novas funcionalidades ou adaptações em resposta à conformidade 

legal, ou atendimento a um requerimento da CONTRATANTE motivado por alterações ou 

melhorias em procedimentos operacionais. Esta categoria de manutenção vai além da simples 

correção de erros, focando no aprimoramento contínuo do sistema para alinhá-lo às evoluções 

tecnológicas, às mudanças nas necessidades dos usuários e às novas demandas regulatórias e 

de mercado. Chamados classificados como "evolução" frequentemente necessitam de alterações 

em códigos ou do desenvolvimento de novas rotinas, visando garantir que o software permaneça 

relevante, eficiente e adaptado ao ambiente dinâmico em que opera. 

1.9.1. Manutenção Evolutiva por Exigências Legais: a CONTRATADA compromete-

se a implementar, sem custos adicionais para o CONTRATANTE, manutenções 

evolutivas necessárias para a adaptação da solução às novas exigências da 

legislação aplicável de maneira geral aos conselhos de fiscalização profissional. 



Esta cobertura inclui ajustes em funcionalidades já existentes para garantir a 

conformidade contínua com as alterações legislativas. 

1.9.2. Análise de Manutenções Evolutivas Não Legais: será responsabilidade da 

CONTRATADA a análise de solicitações de manutenções evolutivas que não 

derivem diretamente de novas exigências legais. A decisão sobre a realização 

dessas manutenções sem custos adicionais será baseada em critérios definidos 

pela CONTRATADA. Isso inclui manutenções motivadas por normativos e 

regulamentações específicas à categoria profissional do conselho, incluindo, 

mas não se limitando, a orientações do Conselho Federal pertinentes. 

1.9.3. Para todas as manutenções evolutivas, o prazo de execução e entrega será 

estabelecido em comum acordo entre a CONTRATADA e a CONTRATANTE. 

Serão levados em consideração os compromissos e responsabilidades 

previamente assumidos pela CONTRATADA, garantindo assim uma entrega que 

respeite tanto as necessidades do CONTRATANTE quanto a capacidade 

operacional e compromissos já estabelecidos pela CONTRATADA. 

1.10. Os prazos máximos de atendimento das solicitações somente poderão ser ajustados com 

autorização expressa do CONTRATANTE. 

1.11. A classificação das solicitações pelo TIPO e CRITICIDADE é de responsabilidade do 

CONTRATANTE, de acordo com as definições acima, no momento do pedido da solicitação. 

Caso a CONTRATANTE não o faça, fica a critério da CONTRATADA classificá-las. 

1.12. A CONTRATADA poderá solicitar reclassificação do tipo e/ou do grau do chamado, 

desde que registre a solicitação ao usuário solicitante antes do prazo final. 

1.13. A CONTRATADA poderá registrar os impedimentos para a realização dos serviços, 

paralisando assim a contagem do tempo. 

1.14. A CONTRATADA poderá acatar ou não as solicitações de reclassificação de tipo e/ou do 

grau do chamado, prorrogação de prazos ou impedimentos registrados. Caso não seja acatado 

o pedido, o tempo de atendimento não será paralisado. 

1.15. Para efeito de apuração do prazo de atendimento de uma solicitação, será considerada 

como “data e hora de abertura da solicitação” a data e hora que a CONTRATADA receber a 

solicitação. 



1.16. Será considerada como “data e hora de entrega” a data e hora que o CONTRATANTE 

receber a solução dada pela CONTRATADA, à qual será realizada através do esclarecimento de 

dúvidas para demandas do tipo “DÚVIDAS” e através da disponibilização de nova versão do 

Sistema para solicitações do tipo “ERROS” e “MELHORIAS. 

1.17. A comunicação de solicitação e de entrega de serviços poderá ser realizada por qualquer 

canal tais como E-mail, ofício, pessoalmente ou por telefone. 

1.18. A CONTRATADA disponibilizará ferramenta on-line para que o CONTRATANTE possa 

acompanhar as solicitações, seus prazos, as entregas e as previsões de atendimento. 

 

 

 

 

 

 

ANEXO II 

TERMO DE REFERÊNICA 

Dos requisitos funcionais  

Requisitos funcionais do módulo de controle de inscritos e não inscritos de 

profissionais e empresas, controle financeiro a receber, execução de débitos, 

serviços on-line para o público em geral, inscritos e recém-formados 

 

O mó duló deve desempenhar papel impórtante de cóntróle das infórmaçó es dós 

prófissiónais, empresas e óutras pessóas, registradós óu na ó nó Cónselhó. Tudó issó na 

nuvem, próduzindó maiór flexibilidade na execuça ó dessas atividades. 

Sa ó cóntróladas e mantidas as infórmaçó es sóbre ós dadós cadastrais, financeirós e dí vida 

ativa cóm as seguintes caracterí sticas: 

Características gerais 



1. Manter maiór flexibilidade na execuça ó das atividades fins dó cónselhó, uma vez que ós dadós 

estara ó na nuvem, póssibilitandó as subsedes / delegacias acessarem ós mesmós recursós da 

sede. 

2. Manter fa cil acessó a s infórmaçó es, quandó estiver nós dadós de um prófissiónal óu empresa 

(sem a necessidade de lócalizar nóvamente a pessóa óu acessar óutró mó duló/sistema): póder 

facilmente acessar dadós de cóntató, dadós financeirós, dócumentós e prócessós vinculadós, 

dadós de registró, dadós de arquivós digitais e dadós ba sicós. 

3. Manter nas principais telas e infórmaçó es dó sistema, ós dadós de quem crióu e atualizóu ós 

dadós, sem a necessidade de cónsultar ó lóg. 

4. Manter na tela principal dós cadastrós, sinalizadóres infórmandó status dó cadastró 

prófissiónal e/óu da empresa, tendó nó mí nimó: Infórmaça ó de inadimple ncia, Prócessós em 

abertó, Dí vida ativa, Isença ó financeira, Fiscalizaça ó, Ocórre ncias, Respónsabilidades te cnicas, 

Serasa, SPC e Prótestó. 

5. Manter na tela principal dós cadastrós de prófissiónal e empresa, nó mí nimó as infórmaçó es 

cómó Nóme, Nóme Fantasia óu Nóme Sócial, Categória, Tipós de inscriça ó, Nu meró de registró, 

Situaça ó cadastral atual, Detalhe de situaça ó cadastral atual e Sub-regia ó, dessa fórma mesmó 

que mude de menu óu tela, ós dadós acima citadós devem ser apresentadós. 

6. Póssibilitar cónfigurar pór tipó de inscriça ó e categória, para ó sistema gerar autómaticamente 

prócessó de inscriça ó aó efetuar ó cadastró de um registró de prófissiónal óu empresa. 

7. Póssibilitar cónfigurar ó sistema para gerar autómaticamente prócessó administrativó na 

alteraça ó da situaça ó cadastral de um registró de prófissiónal óu empresa. 

8. Póssibilitar cónfigurar pór tipó de inscriça ó e categória ó sistema para gerar autómaticamente 

prótócóló de inscriça ó aó efetuar ó cadastró de um registró de prófissiónal óu empresa. 

9. Póssibilitar cóntrólar diversas inscriçó es ativas num só  cadastró de prófissiónal/empresa, sem 

a necessidade duplicar a pessóa. 

10. Cóntrólar, via chancela, as infórmaçó es mais impórtantes dó sistema (tabelas auxiliares, 

cónfiguraçó es, financeiró etc.). Ou seja, necessidade de digitaça ó de um nóvó usua rió e senha, 

de permissa ó igual óu superiór, para cónfirmar determinadas óperaçó es nó sistema. 

11. Manter cónfiguraça ó de quais campós nó cadastró de prófissiónais e empresas sa ó 

óbrigató riós. Bem cómó manter destaque em tela, na hóra dó cadastró, dós campós óbrigató riós. 



12. Recursó cómpletó para visualizaça ó dós dadós naciónais 

(cadastró naciónal). Dandó visibilidade dós dadós principais de tódós ós regiónais numa u nica 

cónsulta, cóntróladó na base dó cónselhó federal, tendó nó mí nimó: 

• Regiónal  

• Categória  

• Data inscriça ó  

• Tipó de inscriça ó  

• Data iní ció situaça ó  

• Situaça ó atual 

• Detalhe situaça ó atual 

• Nu meró registró  

• Nóme  

• Nóme sócial  

• CPF  

• RG  

• Sexó  

• Data Nascimentó  

• Nóme pai  

• Nóme ma e  

• Endereçó córrespónde ncia  

• Endereçó cómercial  

• E-mail córrespónde ncia  

• Telefóne Cómercial  

• Telefóne Residencial  

• Celular  

• Instituiça ó de ensinó fórmaça ó  

• Data cólaça ó  

• Especialidades  

• Naciónalidade  



13. Centralizar a geraça ó de de bitós e valóres gerais nó sistema, atrave s de uma u nica 

cónfiguraça ó pór tipó de de bitó, evitandó retrabalhó óu entradas diversas nó sistema, cónfórme 

faixa de capital para empresas e duóde cimó/própórciónalidade para prófissiónal e empresa. 

14. Vincular a Categória prófissiónal aós cursós de fórmaça ó, ónde ó sistema sómente 

permitira  assóciar uma instituiça ó de ensinó óu cursó aó prófissiónal que estiver registradó na 

categória especí fica. 

15. Manter cónfiguraça ó nó sistema para póssibilitar ó ví nculó da instituiça ó de ensinó cóm ó 

cursó e especialidade, ónde aó escólher determinada instituiça ó de ensinó nó sistema, carregue 

sómente ós cursós e especialidade óferecidós pór aquela instituiça ó. 

16. Manter recursó de apróvaça ó de registrós/inscriçó es, autómatizandó ó prócessó de 

inscriça ó cóm geraça ó de prótócólós, prócessós e dócumentaça ó da inscriça ó. Apó s passar em 

plena ria, bastandó acessar ó sistema e apróvar tódós ós registrós de uma u nica vez.  

17. Permitir mudar ó padra ó de córes dó sistema para adequar-se melhór a identidade visual 

dó cónselhó atrave s de cónfiguraça ó, tendó nó mí nimó as córes Azul, Vermelhó, Verde e Cinza, 

mantendó a harmónia de bótó es e visual dó sistema. 

18. Póssibilitar cónfigurar ó sistema para na ediça ó de ócórre ncias, ó cónselhó póssa escólher 

se sómente ó departamentó de criaça ó altere, tódós ós departamentós óu sómente ó usua rió 

que crióu póssa alterar. 

19. Póssibilitar cónfigurar ó sistema para determinar se póde existir cadastrós duplicadós peló 

CPF/CNPJ. 

20. Existir recursó para ó registró da cónfere ncia dós dadós de cadastró de um 

prófissiónal/empresa, atrave s dó usua rió diferente que fez ó cadastró. 

21. Existir cónfiguraça ó para determinar que nó cadastró de um prófissiónal tenha peló menós 

um endereçó de córrespónde ncia cadastradó e nó de empresa peló menós um endereçó de 

funciónamentó. 

22. Manter recursó que póssa limitar ó tamanhó dó nóme de prófissiónais e empresas, para na 

hóra de impressa ó em identidades prófissiónais óu dócumentós óficiais, sai cóerente. 

23. Existir póssibilidade de cónfigurar que endereçós cadastradós nó sistema fiquem em letra 

maiu scula.  

24. Manter ó cadastró da imagem das assinaturas dó Presidente, Secreta rió e Tesóureiró para 

serem usadas em módelós e identidades prófissiónais 



25. Manter cadastró de plena rias dó registró nó sistema, cóm peló menós: nu meró, data da 

plena ria e data limite para inclusa ó de nóvós registrós/prócessós. 

26. Manter cóntróle de numeraça ó autóma tica da plena ria. 

27. Manter cóntróle se a plena ria fói cóncluí da óu na ó, impóssibilitandó a inclusa ó de nóvós 

prócessós na mesma. 

28. Póssibilitar ó cóntróle de requerimentós para a plena ria, ónde ó sistema pódera  dizer quais 

requerimentós sera ó dó tipó cancelamentó, ativaça ó, licenciamentó, transfere ncia e óutrós 

ligadós aó registró. 

29. Ter a póssibilidade de cadastrar e cóntrólar ós artigós da resóluça ó pór tipó de requerimentó 

que cómpóra ó ó dócumentó final da plena ria (resóluça ó), dessa fórma, ó dócumentó final a ser 

geradó trara  autómaticamente ó artigó aó tipó de requerimentó, seguidó dós cadastrós 

vinculadó a plena ria. 

30. Gerar, via sistema de fórma autóma tica, ós dócumentós da plena ria de registró que 

cómpó em a pre via (apreciaça ó), realizaça ó (ata da plena ria) e cónclusa ó (resóluça ó). 

31. Manter painel especí ficó, ónde ó usua rió cóntrólara  tódós ós registrós que devera ó, esta ó 

óu passaram em plena ria, cóm ós recursós de: Adiciónar requerimentó a  plena ria, Deferir, 

Indeferir, Cancelar ó deferimentó, remóver ó requerimentó da plena ria (“limpandó tódós ós 

dadós desse ví nculó”) e retirar ó requerimentó da plena ria (ónde pódera  ser retiradó e cólócadó 

nóvamente em óutra).  

32. Manter recursó que infórme autómaticamente a pró xima plena ria a ser inserida as 

mudanças óu inclusa ó nó registró, aó incluir óu módificar uma situaça ó cadastral (ativó, 

canceladó, falecidó, licenciadó e óutrós) dó prófissiónal e/óu empresa. 

33. Manter histó ricó das plena rias que tiveram participaça ó nó registró dós dadós cadastrais 

dós inscritós, infórmandó aó menós ó tipó de requerimentó, data, situaça ó (deferidó óu 

indeferidó) e quais dócumentós fóram emitidós. 

34. Póssibilitar, ale m dós relató riós pre -existentes, existir a geraça ó de arquivós Excel 

cóm grande vólume de campós para ó cónselhó elabórar cónsultas dina micas de qualquer 

natureza (estatí sticas, analí ticas, sinte ticas etc.), permitindó uma maiór flexibilidade e liberdade 

nó tratamentó dós dadós. 

35. Integrar cóm tabela de Entidades em Geral (Pessóas Jurí dicas, Fórnecedóres, 

Instituiçó es de Ensinó, etc.), evitandó retrabalhó e duplicidade nós dadós. 

36. Permitir ó registró de mesórregió es (Regia ó administrativa pór exempló) e 



micrórregió es (sub-sedes, delegacias) de ví nculó dó prófissiónal e empresa. 

37. Manter recursó para cónfigurar quais cidades pertencem a determinada 

mesórregió es (Regia ó administrativa pór exempló) e micrórregió es (sub-sedes, delegacias), 

dessa fórma utilizar autómaticamente este ví nculó na atualizaça ó cadastral dós inscritós.  

38. Recursó para cónfigurar sugesta ó autóma tica de micróregió es (sub-sede, 

delegacia) cónfórme ó tipó de endereçó dó prófissiónal e empresa, sendó póssí vel determinar 

mesórregió es padra ó para endereçó cóm cidade na ó vinculadó a mesórregió es cadastrada e tipó 

de endereçó principal e secunda rió para sugesta ó autóma tica de prófissiónal e empresa. 

39. Recursó para cónfigurar sugesta ó autóma tica mesóregió es (Regia ó administrativa) 

cónfórme ó tipó de endereçó dó prófissiónal e empresa, sendó póssí vel determinar 

micrórregió es padra ó para endereçó cóm cidade na ó vinculadó a micrórregió es cadastrada e 

tipó de endereçó principal para sugesta ó autóma tica de prófissiónal e empresa. 

40. Manter tótal integraça ó entre ós mó dulós, pór exempló, na tela principal dó 

cadastró e  indicadó se ó prófissiónal esta  inadimplente e cóm algum prócessó em andamentó. 

41. Manter recursó para cónfiguraça ó siste mica, póssibilitandó padrónizar 

infórmaçó es nó mómentó dó cadastró de prófissiónal e empresa, tais cómó Situaça ó cadastral, 

detalhe de situaça ó cadastral, geraça ó de prócessós e prótócólós autóma ticós. 

42. Manter lócalizadór dina micó de inscriçó es/registrós cadastradós (Prófissiónais e 

empresas), ónde se póde lócalizar um nóme pór parte, cómeçandó pór, pór histó ricó de registró, 

CPF/CNPJ, e tudó num u nicó campó de cónsulta. 

43. Póssibilitar a impressa ó de identidades prófissiónais em fórmula riós e cartó es pvc, 

de fórma dina mica, pódendó cónfigurar ós módelós de impressa ó via sistema 

44. Póssibilitar criar módelós de dócumentós dina micós (ófí ciós, certidó es e óutrós) de 

fórma independente via sistema, mesclandó cóm ós dadós de prófissiónais e empresas, pódendó 

ser emitidós atrave s dó pró prió cadastró.  

45. Póssuir mó duló de geraça ó de certidó es cóm ópça ó de restriça ó para emissa ó, 

cóbrança de taxas e exige ncia dó pagamentó/liquidaça ó destas, para que a emissa ó seja 

liberada. 

46. Manter ópça ó de isentar a taxa para emissa ó de certida ó, cónfórme permissa ó de 

lógin dó usua rió. 

47. Manter um lócalizadór de pessóas ónde, cóm diversós filtrós, ó usua rió cónsiga 

lócalizar prófissiónais, empresas, PF e PJ na ó registradas numa u nica lista, mantendó nó mí nimó 



ós filtrós a seguir: Pór junça ó de partes dó nóme, Nóme, CPF, CNPJ, Nu meró de registró, Nu meró 

prócessó de inscriça ó, Nóssó-nu meró dó bóletó, Tipó de pessóa (prófissiónal, empresa, PF óu PJ 

na ó registrada), sub-sede de cadastró, Situaça ó cadastral, Categória, Tipó de inscriça ó, E-mail, 

CEP, UF, Cidade e dó Campó óbservaça ó. 

48. Póssibilitar ó registró ón-line dós bóletós nó bancó, desde que ó bancó de usó peló 

Cónselhó trabalhe cóm esta ópça ó, sem a necessidade de geraça ó de arquivós remessa. 

49. Manter juntamente aó recursó de registró de bóletós banca riós, a ópça ó de 

encaminhar arquivó remessa para sólicitar a baixa dó registró 

50. Manter ó histó ricó das módificaçó es dós endereçós dós inscritós, bem cómó ós 

dadós de quem fez as alteraçó es. 

51. Póssibilitar atrave s dós dadós de cóntató (Telefóne) dó cadastró, póssa ser abertó 

ó WhatsApp para cóntató cóm prófissiónal e empresa. 

52. Funciónalidade para que atrave s dós dadós de cóntató (e-mail) dó cadastró, póssa ser póssí vel 

clicar nó e-mail (Hiperlink) e dessa fórma encaminhar atrave s de um gerenciadór de e-mail a 

mensagens a pessóa e empresa. 

53. Póssuir ví deós de autótreinamentó óu esclarecimentós das principais tarefas óu as 

mais cómuns dó sistema. E que ó acessó a estes seja diretó nó pró prió sistema. 

54. Póssibilitar aó usua rió dó sistema, atrave s da tela de cadastró de 

prófissiónais/empresa, sem necessidade de nóvó lógin, acessar ó ambiente dós serviçós ón-line 

óferecidó aós inscritós, para póder acómpanha -lós e auxilia -lós, prestandó atendimentó quandó 

necessa rió. 

55. Cancelar e/óu inativar registrós, de fórma cóletiva, póssuindó nó mí nimó ós 

crite riós a seguir: lista de registrós especí ficós, categória, tipó de inscriça ó, situaçó es atuais e 

inadimple ncia. 

56. Cóntrólar a validade de dócumentós (certidó es, certificadós etc.) emitidós peló 

sistema. 

57. Manter cóntróle para credenciamentó de esta gió juntó a instituiça ó de ensinó. 

Mantendó cóntróle de quem sa ó ós estagia riós, respónsa vel, anótaçó es, acessó cóm senha e 

póssiblidade de recuperaça ó de senha. 

58. Manter cóntróle de entidades que pódem cónceder esta giós, mantendó cóntróle dó 

nu meró de estagia riós existentes, quantidade limite e restante, bem cómó órganizar 

especialidades. 



59. Recursó de SMTP para que seja cadastradó ó(s) endereçó(s) de e-mail dós setóres dó Cónselhó 

a ser assóciadó nas cónfiguraçó es diversas dó sistema para nótificaça ó de prófissiónais e 

empresas, ónde a cónfiguraça ó de SMTP deve póssibilitar definir limitaça ó de envió cónfórme 

quantidade, tempó de espera e limite ma ximó de envió dia rió, assim cómó assóciar cónfigurar 

SMTP de cóntinge ncia para ó casó de cónta cóm limitaçó es.  

60. Recursó para que nó cadastró de prófissiónal e empresa seja póssí vel visualizar e acómpanhar 

ós requerimentós feitó peló prófissiónal e empresa nós serviçós ónline, cónfórme permissa ó 

de acessó pór cada tipó de requerimentó. 

61. Funciónalidade de criaça ó de grupós para definir quais usua riós tem acessó a determinadós 

relató riós fixós e persónalizadós. 

62. Recursó atrave s de painel de recadastramentó de prófissiónais e empresas, ónde ó usua rió dó 

Cónselhó fara  a ana lise das infórmaçó es e dócumentaçó es para deferimentó óu indeferimentó 

antes de ócórrer alteraça ó/inclusa ó nó cadastró. 

63. Recursó de permissa ó para cónsultar, alterar, inserir e excluir endereçós cónfórme ó tipó dó 

endereçó. Issó se faz necessa rió uma vez que va riós setóres manuseara ó um u nicó cadastró, 

cómpartilhandó infórmaçó es. 

Cadastro de profissionais 

64. Manter ós dadós ba sicós tais cómó endereçós residenciais e cómerciais, telefónes, filiaça ó, 

CPF, RG, tí tuló eleitór, estadó civil, tipó sanguí neó, sexó, data de nascimentó, E-mail etc. 

65. Manter infórmaçó es pessóais cómó: Nóme sócial, Religia ó, Etnia e Deficie ncia fí sica. 

66. Assóciar a fótó, assinatura e digital dó prófissiónal aó cadastró. 

67. Póssibilitar a integraça ó cóm scanners, webcams, cóletóres bióme tricós e mesa de 

assinatura, para cóletar fótó, assinatura e digital dó prófissiónal. 

68. Póssibilitar a ediça ó das imagens cóletadas peló pró prió sistema, óu seja, sem prógrama de 

terceirós, para recórtar em tamanhós padró es, bem cómó definir brilhó e cóntraste. 

69. Manter histó ricó da situaça ó dó prófissiónal, cóntendó nó mí nimó as seguintes 

infórmaçó es/campós: Data iní ció, situaça ó, validade nu meró da plena ria e óbservaçó es. 

70. Manter infórmaçó es e histó ricó sóbre tipós de inscriçó es, categórias e nu meró de 

registró/inscriça ó dó prófissiónal 

71. Manter dadós dó prófissiónal referente a  órigem de inscriça ó em óutró regiónal cómó: 

Categória, tipó inscriça ó, data de inscriça ó, nu meró de registró, situaça ó e cónselhó órigem da 

inscriça ó. 



72. Manter dadós relativós a  fórmaça ó acade mica, as atividades e experie ncias prófissiónais e 

a especialidade dó prófissiónal 

73. Manter infórmaçó es sóbre respónsabilidade te cnica e óutras respónsabilidades 

74. Cóntrólar participaça ó dós prófissiónais em eleiçó es cóm relaça ó a vótaça ó e apuraça ó, cóm 

registró de qual eleiça ó, urna, módó de vótaça ó, perí ódó de vótaça ó e quantidade de apuraça ó 

prevista pór urna, quantidades de vótós ócórridó pór urna e percentual de apuraça ó. 

75.  Cóntrólar eleiçó es dó registradó em seu cadastró, cóntendó nó mí nimó as seguintes 

infórmaçó es: Qual eleiça ó, data da vótaça ó, situaça ó da vótaça ó (Acatadó, Anuladó óu 

Justificadó), urna e justificativa quandó a situaça ó dó vótó fór justificadó. 

76. Registrar as atuaçó es e cargós exercidós pelós prófissiónais nó cónselhó. 

77. Registrar as ócórre ncias relativas aó prófissiónal, manter histó ricó e acómpanhamentó. 

78. Registrar e manter ó histó ricó de diversós endereçós, bem cómó sinalizaça ó (sim/na ó) para 

córrespónde ncia, atualizadó, pu blicó, mala direta e utilizar em prócessós. 

79. Póssibilidade de preencher ó endereçó, cóm padra ó dós Córreiós, atrave s da digitaça ó dó 

CEP (casó existente nó cadastró de CEP). Bem cómó, atrave s de permissó es especí ficas, 

cadastras nóvós CEP/lógradóurós na ó existentes 

80. Manter cadastró e histó ricó de telefónes cónfórme tipós, bem cómó sinalizaça ó (sim/na ó) 

para pu blicó e atualizadó. 

81. Manter cadastró e histó ricó de e-mails, bem cómó sinalizaça ó (sim/na ó) para 

córrespónde ncia, pu blicó, cómercial e atualizadó. 

82. Cóntrólar mudança autóma tica de situaça ó e inscriçó es cadastrais vencidas. Ex: próvisó rió, 

apósentadó, licenciadó e etc., havendó cónfiguraça ó interna para definir crite riós (Tipó de 

pessóa, adimplente óu inadimplente, tipó de inscriça ó e categória), cóndiçó es, restriçó es e 

resultadó. 

83. Manter cónfiguraça ó persónalizada para cómpósiça ó dó nu meró de registró prófissiónal, 

abrangendó diversas póssibilidades de fórmatós para atender as resóluçó es dós federais 

84. Manter recursó de validaça ó dó CPF 

85. Manter recursó de validaça ó de nómes duplicadós aó cadastrar um nóvó prófissiónal 

86. Manter recursó de validaça ó de CPF duplicadós aó cadastrar um nóvó prófissiónal 

87. Manter infórmaçó es de dócumentós relaciónadós (ófí ciós, cartas, requerimentós etc.) 



88. Póssibilitar a impressa ó da ficha cadastral cómpleta dó prófissiónal, cóm a ópça ó de escólha 

dós quadrós de infórmaçó es (endereçó, prócessós, financeirós, dócumentós, fórmaça ó, 

especialidades e etc.) que sera ó exibidós. 

89. Manter cóntróle dó Acervó te cnicó (Cónjuntó das atividades te cnicas desenvólvidas) dó 

prófissiónal, cóntrólandó cóntratós e aditivós, cóm nó mí nimó as seguintes infórmaçó es: 

cóntratante, respónsa vel te cnicó, setór de atuaça ó, data da cóntrataça ó, vige ncia e descriça ó dós 

serviçós, para que assim póssa ser emitidó certida ó especí fica de cada cóntrató óu de tódós ós 

cóntratós. 

90. Manter tela infórmandó tódós ós arquivós digitais vinculadós aó cadastró dó inscritó, cujó 

acessó devera  póssuir permissa ó de ní vel de sigiló nó registró de dócumentó. 

91. Póssuir menu de ví nculós de registró de dócumentós e prócessós dó prófissiónal, 

facilitandó a visualizaça ó previas das infórmaçó es peló usua rió sem que tenha que acessar óutró 

mó duló. 

92. Manter ó cóntróle de respónsabilidades te cnicas dó cadastró, póssuindó cónfiguraça ó nó 

sistema para definir aó menós: Quantidade ma xima de RT pór prófissiónal. 

Cadastro de empresas 

93. Manter ós dadós ba sicós tais cómó endereçó, telefónes, E-mail, natureza, tipó de empresa, 

setór empresa, a rea de atuaça ó, CNPJ, Inscriça ó estadual, data de fundaça ó, capital sócial, óbjetó 

sócial, categória etc. 

94. Póssibilitar editar ó campó Objetó sócial cóm fóntes, córes e caracterí sticas da(s) palavra(s) 

diferentes. Para póder evidenciar infórmaçó es dentró dó textó. 

95. Manter histó ricó da situaça ó da empresa, cóntendó nó mí nimó as seguintes 

infórmaçó es/campós: Data iní ció, situaça ó, validade, nu meró da plena ria e óbservaçó es. 

96. Manter infórmaça ó sóbre ós só ciós e a participaça ó sócieta ria na empresa 

97. Manter distinça ó nó sistema para ó cadastró de só ciós dós demais cargós existentes, bem 

cómó cóntrólar aó inserir um nóvó só ció: Póder validar óu na ó se ja  e  só ció de óutra empresa, 

póder validar se ó só ció e  óu na ó inadimplente e póder validar se ó só ció esta  óu na ó 

inadimplente. 

98. Manter infórmaça ó sóbre as respónsabilidades te cnicas, administrativas e gerenciais da 

empresa 



99. Manter ó cóntróle de respónsabilidades te cnicas dó cadastró, póssuindó cónfiguraça ó nó 

sistema para definir aó menós: Quantidade ma xima de RT pór empresa, RT inadimplente e carga 

hóra ria semanal. 

100. Manter cóntróle da óbrigatóriedade de respónsa veis te cnicós para empresas, bem cómó na ó 

deixar inserir um respónsa vel que esteja inadimplente óu inativó. 

101. Manter cóntróle da carga hóra ria semanal de respónsabilidade te cnica, cómó registró dó dia 

da semana e hóra rió iní ció e fim, cómó registró de hóras tótais da semana.  

102. Póssuir registró de respónsa veis pelas Empresas, identificaça ó a relaça ó da pessóa cóm a 

empresa (só ció, cóntató, gerente etc.) 

103. Registrar as ócórre ncias relativas a  empresa, manter histó ricó e acómpanhamentó 

104. Póssibilitar preencher ó endereçó, cóm padra ó dós Córreiós, atrave s da digitaça ó dó CEP (casó 

existente nó cadastró de CEP). Bem cómó, atrave s de permissó es especí ficas, cadastras nóvós 

CEP/lógradóurós na ó existentes 

105. Registrar e manter ó histó ricó de diversós endereçós, bem cómó sinalizaça ó (sim/na ó) para 

córrespónde ncia, atualizadó, pu blicó, mala direta e utilizar em prócessós. 

106. Manter cadastró e histó ricó de telefónes cónfórme tipós, bem cómó sinalizaça ó (sim/na ó) para 

pu blicó e atualizadó. 

107. Manter cadastró e histó ricó de e-mails, bem cómó sinalizaça ó (sim/na ó) para 

córrespónde ncia, pu blicó, cómercial e atualizadó. 

108. Cóntrólar mudança autóma tica de situaça ó e inscriçó es cadastrais vencidas. Ex: próvisó rió, 

licenciadó e etc., havendó cónfiguraça ó interna para definir crite riós (Tipó de pessóa, 

adimplente óu inadimplente, tipó de inscriça ó e categória), cóndiçó es, restriçó es e resultadó. 

109. Manter cónfiguraça ó persónalizada para cómpósiça ó dó nu meró de registró da empresa, 

abrangendó diversas póssibilidades de fórmatós para atender as resóluçó es dós federais Tela 

dina mica dispóní vel para cóntrólar campós de dadós cadastrais especí ficós dó cónselhó 

110. Manter recursó de validaça ó dó CNPJ 

111. Manter recursó de validaça ó de razó es sóciais duplicadas aó cadastrar uma nóva empresa 

112. Manter tela infórmandó tódós ós arquivós digitais vinculadós aó cadastró dó inscritó, cujó 

acessó devera  póssuir permissa ó de ní vel de sigiló nó registró de dócumentó. 

113. Póssuir menu de ví nculós de registró de dócumentós e prócessós da empresa, facilitandó a 

visualizaça ó previas das infórmaçó es peló usua rió sem que tenha que acessar óutró mó duló. 



114. Ter a póssibilidade de cóntrólar a inserça ó de nómes similares, aó incluir óu alterar ó nóme 

fazer a validaça ó se ja  existe alguma empresa cóm ó nóme similar, seguindó a seguinte regra: 

Caso tenha o seguinte nome: Empresa & escritório, consultoria de negócios – validar a 

sequência: Empresa escritório consultoria negócios 

115. Manter cóntróle dó Acervó te cnicó (Cónjuntó das atividades te cnicas óperaciónais 

desenvólvidas) pela empresa, cóntrólandó cóntratós e aditivós, cóm nó mí nimó as seguintes 

infórmaçó es: cóntratante, respónsa vel te cnicó, setór de atuaça ó, data da cóntrataça ó, vige ncia 

e descriça ó dós serviçós, para que assim póssa ser emitidó certida ó especí fica de cada cóntrató 

óu de tódós ós cóntratós. 

116. Recursó nó cadastró de empresa para que póssa infórmar se ó cadastró póssui matriz e 

infórmar qual a empresa, dessa fórma havendó ó ví nculó da filial para cóm a matriz. 

Cadastro de Pessoas Físicas e Jurídicas não registradas no conselho 

117. Manter ós dadós ba sicós tais cómó endereçó, telefónes, CPF, E-mail, CNPJ a rea de atuaça ó, 

setór atuaça ó etc.  

118. Manter infórmaçó es sóbre respónsabilidade juntó a empresas 

119. Registrar as atuaçó es e cargós exercidós em empresas 

120. Manter classificaça ó detalhada, nó casó de jurí dica, para a póssibilidade de manutença ó de um 

cadastró de agenda. Cóntendó nó mí nimó ós seguintes campós para classificar ó tipó dó 

cadastró: Natureza jurí dica, A reas de atuaça ó, Tipó de entidade e Setóres de atuaça ó. 

121. Manter recursó de validaça ó dó CPF/CNPJ 

122. Manter integraça ó tótal cóm demais mó dulós 

123. Póssibilitar transfórmar um cadastró PF e PJ (Sem registró) em um cadastró prófissiónal e 

empresa (Cóm registró) nó cónselhó, sem a necessidade de nóva digitaça ó de infórmaçó es. 

124. Manter tela infórmandó tódós ós arquivós digitais vinculadós aó cadastró dó inscritó, cujó 

acessó devera  póssuir permissa ó de ní vel de sigiló nó registró de dócumentó. 

125. Póssuir menu de ví nculós de registró de dócumentós e prócessós dó cadastró PF/PJ, 

facilitandó a visualizaça ó previas das infórmaçó es peló usua rió sem que tenha que acessar 

óutró mó duló. 

126. Manter dadós de registró em óutrós regiónais dó cónselhó, sendó póssí vel registrar: categória, 

tipó de inscriça ó, nu meró de registró, situaça ó cadastral e data de inscriça ó. 

Módulo Financeiro 



127. Denóminamós Mó duló Financeiró, a parte dó sistema respónsa vel peló tratamentó dós 

de bitós dós prófissiónais óu empresas, tais cómó anuidades, parcelamentós/renegóciaçó es, 

taxas, multas etc. 

128. Gerar, manter e cóntrólar ós de bitós pagós e na ó pagós próvenientes de anuidades, multas e 

taxas diversas 

129. Póssuir tela que agrupe tódós ós de bitós dó prófissiónal/empresa, tendó uma visa ó cómpleta 

dó financeiró a receber e pagó e infórmaçó es de dí vida ativa, renegóciaçó es, prótestós e/óu 

negativadós. 

130. Cóntrólar ós de bitós atrave s da situaça ó dó de bitó, situaça ó dó parcelamentó e situaça ó da 

dí vida ativa. 

131. Parcelar de bitós na ó quitadós vencidós óu na ó, de fórma individual/avulsa, póssibilitandó: 

(acre scimós, descóntós, definiça ó de quantidade de parcelas, data vencimentó, cóbrança de 

jurós sóbre a parcela e cóbrança de hónóra riós e custas), óu parcelamentó pre  definidó, ónde 

ja  existe cónfiguraça ó definida cóm base em resóluça ó, póssibilitandó: (Definir data 

vencimentó da 1º parcelas e escólher quantidade de parcelas cónfórme valór mí nimó óu 

quantidade ma xima de parcelas, ónde ó descóntó sera  aplicadó cónfórme quantidade de 

parcelas escólhidas. 

132. Permitir nó mómentó dó parcelamentó, cónfórme permissa ó especí fica, escólher ó tipó de 

descóntó a ser aplicadó, tendó nó mí nimó as ópçó es: Descóntó nó valór tótal da dí vida e 

descóntó sóbre ós valóres tótais de cada encargó (Atualizaça ó móneta ria, multa e jurós) da 

dí vida. 

133. Póssibilitar cónfigurar parcelamentós via sistema, tendó nó mí nimó as seguintes ópçó es de 

definiça ó: Data vige ncia dó parcelamentó, quantidade ma xima de parcelas, data limite para as 

parcelas (limite ma ximó de parcelas ate  a data), data iní ció e te rminó de vencimentó dó de bitó, 

valór mí nimó de cada parcela, permitir alterar vencimentó cóm definiça ó de limite/prazó, 

fórçar vencimentó das parcelas para dias u teis óu u ltimó dia dó me s, cóbrar jurós na parcela, 

tipós de de bitós, mensagem e instruça ó especifica para emissa ó dó bóletó, restriçó es cóm base 

na situaça ó e detalhe da situaça ó dó cadastró e descóntó sóbre valór principal e valór de cada 

encargó (Atualizaça ó móneta ria, multa e jurós) cónfórme quantidade de parcelas. 

134. Póssibilitar utilizar va riós í ndices ecónó micós para atualizaça ó de dí vida, tais cómó nó mí nimó 

SELIC, INPC e IPCA, assim cómó cónfigurar via sistema mais de um prócedimentó de atrasó 

(Atualizaça ó móneta ria, multa e jurós) a ser escólhidó peló usua rió na atualizaça ó da dí vida. 



135. Póssibilitar atualizar (multa, jurós e atualizaça ó móneta ria) de parcela(s) vencida(s) de um 

parcelamentó. Dessa fórma na ó sendó necessa rió refazer ó parcelamentó. 

136. Póssibilitar identificar nó parcelamentó realizadó, atrave s de uma u nica tela/menu, qual 

campanha/cónfiguraça ó de parcelamentó fói utilizadó, tipó de parcelamentó (Anó córrente, 

Renegóciaça ó óu Recóbrança), quantidade de parcelas, data de realizaça ó dó parcelamentó, 

de bitós parceladós, valór tótal órigina rió parceladó e cómpósiça ó dó parcelamentó. 

137. Diferenciar qual prócedimentó de atrasó sera  aplicadó para de bitós distintós, para situaçó es 

de dí vida ativa diferentes, utilizandó-se de para metrós. 

138. Manter prócedimentós de atrasós diferenciadós para de bitós e para parcelas de 

renegóciaçó es. Objetivandó um crite rió diferente, quandó ó prófissiónal óu empresa atrasar 

uma parcela de uma renegóciaça ó. 

139. Manter póssibilidade e cóntróle, pór parte dó sistema, para atualizar parcelas de 

renegóciaçó es a vencer pór í ndices móneta riós (IPCA, INPC óu SELIC). Dessa fórma, na ó deixar 

ó prófissiónal óu empresa emitir uma parcela cóm vencimentó futuró, ate  que ó í ndice 

móneta rió dó me s de vencimentó de determinada parcela tenha sidó divulgadó para 

atualizaça ó dela. 

140. Emitir bóletós avulsós cóm có digó de barras, nós padró es de peló menós ós Bancó dó Brasil, 

Caixa Ecónó mica Federal e Bradescó 

141. Gerar arquivós de de bitós para impressa ó de carne s de cóbrança, para ós mesmós bancós, nós 

padró es definidós pór estes, bem cómó para terceirós 

142.  Gerar arquivós de de bitós cóm emissa ó de va riós de bitós em uma u nica cóbrança 

póssibilitandó a inclusa ó de descóntós nó valór tótal da cóbrança 

143. Permitir a baixa de de bitós de fórma avulsa (individual), cóm a devida permissa ó para ó 

prócedimentó. 

144. Permitir a baixa de de bitós de fórma avulsa usandó dadós de cartó es de cre ditó óbtidós em 

ma quinas de recebimentó de carta ó, registrandó nó mí nimó as seguintes infórmaçó es: 

U ltimós nu merós dó carta ó, nu meró dócumentó e nu meró autórizaça ó 

145. Tratar e dar baixa autóma tica dós pagamentós efetuadós em bancós, retórnadós atrave s de 

arquivós 

146. Emitir relató riós de prófissiónais em de bitós cóm ó Cónselhó, pór diversós crite riós de seleça ó 

cómó tipó de de bitós, intervaló de datas de vencimentó, pór regia ó, etc. 



147. Emitir relató riós de prófissiónais em dia cómó ó Cónselhó, pór diversós crite riós de seleça ó, 

cómó tipó de de bitós, pór regia ó, etc. 

148. Emitir relató riós de recebimentós pór perí ódó, e óutrós crite riós tais cómó recebidós atrave s 

de bancós, pór data de recebimentó, de uma determinada regia ó, etc. 

149. Póssibilitar, nós relató riós de recebimentós, separar as receitas pór Exercí ció anteriór, 

córrente e seguinte (receitas de cómpete ncia dó anó seguinte) 

150. Emitir relató riós resumós de devedóres e de pagamentós, seleciónadós pór va riós crite riós 

cómó perí ódó, regia ó, etc. 

151. Emitir relató riós de parcelamentós, seleciónadós pór va riós crite riós cómó perí ódó, tipó de 

parcelamentó etc. 

152. Manter ó registró dós filtrós utilizadós em relató riós financeirós, das atividades cóletivas 

feitas peló sistema (Recóbranças, Emissó es cóletivas de bóletós), para permitir a validaça ó dó 

resultadó. 

153. Póssuir ós seguintes filtrós para a emissa ó de relató riós financeirós: anós especí ficós, 

quaisquer dós anós infórmadós, peló menós um determinadó anó infórmadó e valór mí nimó. 

154. Listar ó cónteu dó dós arquivós geradós para ós bancós, recebidós dós bancós e de errós 

resultadó dó prócessamentó dós arquivós retórnó 

155. Manter recursó, para a crite rió dó Cónselhó, gerar arquivó de receitas, para integraça ó cóm a 

cóntabilidade 

156. Efetuar cónsultas diversas dó mó duló financeiró, cujó resultadó pódera  ser impressó em 

relató rió óu salvó em PDF. 

157. Póssibilitar extraça ó de dadós para geraça ó de etiquetas para mala diretas, óu mesmó salvar 

um arquivó CSV para móntagem de malas diretas persónalizadas 

158. Póssibilitar cónfigurar e definir cónfórme tipó de de bitó (anuidade, taxa de inscriça ó, emissa ó 

de carteira, etc.), valóres padró es pór anó cónfórme resóluça ó, se sera  cónsideradó para 

inadimple ncia, prazó para vencimentó dó de bitó, aplicaça ó de própórciónalidade, permitir 

alterar valór e data vencimentó e cóncessa ó de descóntó(s). 

159. Póssibilitar cancelar de bitós pór mótivós diversós (cadastradós peló usua rió dó sistema. Ex.: 

Prescriça ó, Isença ó etc.) 

160. Cóntrólar a cómpósiça ó dó de bitó, quandó existir: Valór principal, amórtizadó, multa, 

atualizaçó es, jurós etc. 



161. Cóntrólar as situaçó es (pagó, na ó pagó, pagó a menór etc.) dós de bitós, mantendó ó histó ricó 

de mudanças 

162. Cóncatenar ó parcelamentó de de bitós a impressa ó e salvamentó dó Termó de Cónfissa ó de 

Dí vida, que pódera  ser cónfiguradó ó seu textó e fórmató de exibiça ó dós dadós dó 

parcelamentó 

163. Manter histó ricó de tódós ós parcelamentós efetuadós, cóm parcelas pagas e na ó pagas 

164. Cóntrólar ó(s) de bitó(s) de órigem(s) que póssuem parcelamentó vinculadó, ónde ó de bitó 

tera  a infórmaça ó de situaça ó dó parcelamentó e cónfórme ó parcelamentó fór sendó pagó, ós 

valóres respectivós sera ó amórtizadós dó de bitó órigina rió. 

165. Salvar PDF dós bóletós banca riós cóm có digó de barras 

166. Póssibilitar envió via e-mail, diretamente dó sistema, dós bóletós banca riós 

167. Cóntróle tótal das emissó es, mantendó histó ricó de tudó que fói emitidó de cóbrança para a 

pessóa, cóm póssibilidade da impressa ó de segunda via 

168. Manter cóntróle das emissó es de cóbranças pór cómpósiça ó dó de bitó (principal, multa, 

atualizaçó es, jurós, etc.) 

169. Manter cónfiguraçó es para cóntróle dós dadós financeirós cómó: - sugerir data de pagamentó 

na baixa individual, permitir a baixa autóma tica para de bitós canceladós óu ja  pagós, etc. 

170. Póssibilitar cónfigurar ó sistema para gerar a anuidade própórciónal e taxas de fórma 

autóma tica nó mómentó da criaça ó de nóvós cadastrós/inscriça ó 

171. Póssibilitar efetuar Recóbranças cóletivas. Exempló: Cóbrar a(s) anuidade(s) de 

determinadó(s) anó(s). 

172. Aó gerar uma cóbrança cóletiva de de bitó óu parcelamentós, ter a ópça ó de gerar tódós ós 

bóletós em PDF para impressa ó cóletiva, gerar arquivó remessa dessa cóbrança óu 

encaminhar tódós ós bóletós em PDF pór e-mail, pódendó cónfigurar ó textó a ser 

encaminhadó nó e-mail. 

173. Recursó para envió cóletivó de bóletós emitidós pór e-mail, tendó ópça ó de escólher ó envió 

para sómente ó e-mail de córrespónde ncia óu tódós dó cadastró, assim cómó definiça ó de qual 

cónfiguraça ó de e-mail sera  usadó para envió, assuntó dó e-mail e mensagem dó e-mail cóm 

usó de para metrós que traz dadós dó cadastró. 

174. Ter a ópça ó de cónfigurar ó sistema para gerenciar ós pagamentós via carta ó de cre ditó peló 

Checkóut CIELO 



175. Ter a ópça ó de cónfigurar ó sistema para gerenciar ós pagamentós via carta ó de cre ditó peló 

Checkóut SelfPay 

176. Ter a ópça ó de cónfigurar ó sistema para gerenciar ós pagamentós via carta ó de cre ditó peló 

Checkóut GetNet 

177. Ter a ópça ó de cónfigurar ó sistema para gerenciar ós pagamentós via carta ó de cre ditó peló 

ZOOP 

178. Póssibilitar efetuar pagamentós via carta ó de cre ditó peló menós em uma das ópçó es de 

óperadóras a seguir: Checkóut CIELO, Checkóut SelfPay, Checkóut GetNet óu ZOOP 

179. Póssibilitar cónfigurar ó sistema de pagamentós pór carta ó de cre ditó para definir quais 

mensagens de alertas sera ó óferecidas aó usua rió, que tipós de de bitós pódera ó ser pagós via 

carta ó e óutrós. 

180. Ter cónfiguraça ó para determinar se as parcelas na ó pagas pódera ó ser pagas de fórma 

parcelada nó carta ó. 

181. Ter cónfiguraça ó e validar a integridade dós dadós para ó pagamentó em carta ó de cre ditó. 

Validar nó mí nimó ós dadós a seguir: E-mail va lidó, telefóne va lidó e endereçó va lidó. 

182. Cónciliar ós pagamentós realizadós pór carta ó de cre ditó, atrave s de arquivó cóm layóut 

especí ficó da CIELO, expórtadó de seu pórtal, tendó a póssibilidade de ajustar 

autómaticamente as datas de cre ditó e valóres das parcelas. 

183. Cónciliar ós pagamentós realizadós pór carta ó de cre ditó, atrave s de arquivó cóm layóut 

especí ficó da SelfPay, expórtadó de seu pórtal, tendó a póssibilidade de ajustar 

autómaticamente as datas de cre ditó e valóres das parcelas. 

184. Manter ópça ó de cancelar de bitós cóm chancela, óu seja, autórizaça ó de óutró usua rió cóm 

permissa ó igual óu superiór. 

185. Póssibilitar funciónalidade para geraça ó autóma tica e manual de hónóra riós de de bitós em 

dí vida ativa, tantó na fase administrativa quantó executiva. 

186. Manter cónfiguraça ó para determinar as regras para a geraça ó dós hónóra riós Advócatí ciós, 

póssibilitandó infórmar qual fase da dí vida ativa tera  ó hónóra rió (administrativa óu 

executiva), tipó de de bitó a ser cóbradó, valór fixó óu percentual sóbre ó valór dó de bitó e data 

de vencimentó. 

187. Póssibilitar funciónalidade para geraça ó autóma tica e manual de custas judiciais de de bitós 

em dí vida ativa, tantó na fase administrativa quantó executiva. 



188. Manter cónfiguraça ó para determinar as regras para a geraça ó das custas judiciais, 

póssibilitandó infórmar ó tipó de de bitó a ser cóbradó, valór fixó óu percentual sóbre ó valór 

dó de bitó e a data de vencimentó. 

189. Permitir estórnar/cancelar um pagamentó, mantendó ó histó ricó 

190. Póssibilitar alterar a data dó cancelamentó dó de bitó para gerar a própórciónalidade 

córretamente dó de bitó a pagar. 

191. Póssibilitar cancelar autómaticamente ós de bitós dó exercí ció córrente, aó cancelar ó registró 

de prófissiónal e empresa. Havendó cónfiguraça ó para determinar se ó cancelamentó e  

integral óu própórciónal, se sera  aplicadó a tódós ós de bitós óu póder escólher quais de bitós, 

definir ó mótivó dó cancelamentó, vige ncia, situaça ó e detalhe de situaça ó cadastral. 

192. Cóntrólar ós pagamentós a maiór/duplicidade e manter ó saldó excedente de cada pagamentó, 

para gerar relató riós e devóluçó es aó prófissiónal óu empresa 

193. Póssibilitar usar eventuais saldós de pagamentós em duplicidade para quitaça ó de óutrós 

de bitós em abertó. 

194. Póssibilitar efetuar a quitaça ó de de bitós que póssuí rem apenas parte dó pagamentó, cóm a 

devida justificativa/mótivó 

195. Cóntrólar negativaça ó de de bitós via SERASA, efetuandó tróca de infórmaçó es via arquivós 

(nó padra ó definidó peló SERASA), tantó para baixa da negativaça ó, quantó para a inscriça ó 

da negativaça ó 

196. Cóntrólar negativaça ó de de bitós via SPC, efetuandó tróca de infórmaçó es via serviçó 

(webservice) (nó padra ó definidó peló SPC), tantó para baixa da negativaça ó, quantó para a 

inscriça ó da negativaça ó 

197. Cóntrólar inclusa ó de de bitós nó CADIN (Cadastró de inadimplentes dó Bancó Central), 

efetuandó tróca de infórmaçó es via arquivós (nó padra ó definidó peló CADIN). 

198. Manter cóntróle de prótestó via bancós, óbtendó as infórmaçó es de prótestó nós arquivós 

retórnó dó bancó, e as registrandó nas infórmaçó es de emissa ó/de bitó. 

199. Manter recursó para cónfigurar quais situaçó es cadastrais e Naturezas jurí dicas cónsideram 

ó prófissiónal/empresa isentó de pagamentó de anuidade. 

200. Manter recursó para cónfigurar quais tipós de de bitós tem descóntó pór tipós de inscriça ó, 

situaçó es cadastrais e detalhe de situaça ó cadastró. Dessa fórma ó de bitó ja  sera  criadó cóm 

descóntó aplicadó. 



201. Durante a inscriça ó de um nóvó prófissiónal, póssibilitar descóntó óu isença ó da anuidade, 

atrave s dós seguintes para metrós: data de cólaça ó de grau futura (ainda vai se fórmar), data 

de cólaça ó recente (ter para metrós para dizer a quantidade de dias deve ter a data de cólaça ó). 

202. Existir rótina de fechamentó dia rió de caixa, para realizar a cónfere ncia dós recebimentós, 

pódendó dessa fórma ficar dias em abertó ate  que ócórra ó devidó ajuste. 

203. Póssibilitar nó fechamentó de caixa. Demónstrar em tela e em relató rió, ós valóres recebidós 

pelas diversas fórmas de pagamentó e póssibilitandó filtrar pór usua rió que registróu a 

transaça ó. 

204. Demónstrar quais dias esta ó cóm ó fechamentó de caixa realizadó e quais esta ó em abertó. 

205. Aó gerar uma cóbrança, póssibilitar efetuar a geraça ó de uma “carta cóbrança”, cóm a 

póssibilidade de elabórar um textó livre e na mesma pa gina ter um bóletó para cóbrança. 

206. Manter recursó de prótestó via serviçó (webservice) cóm ó Institutó de Prótestó (IEPTB – 

Atendidó peló Sóftware CRA21), póssibilitandó ó prótestó de de bitós vencidós de fórma 

individual óu cóletiva. Bem cómó óferecer a ópça ó de baixar ós de bitós dó prótestó via 

sistema/serviçó. 

207. Manter póssibilidade de descrever uma óbservaça ó nas emissó es de bóletós realizadas. 

208. Póssibilitar baixar e cónsultar ó registró ónline da emissa ó dó bóletó para quandó ó cónve nió 

fór Caixa Ecónó mica. 

209. Manter póssibilidade dó sistema, aó emitir uma segunda via de bóletó, casó a emissa ó na ó 

esteja vencida, sugerir a emissa ó ja  realizada. Dessa fórma gerandó ó mesmó bóletó registradó 

anteriórmente e evitandó cóbranças a mais. 

Dívida Ativa 

210. Lançar ós de bitós dós prófissiónais e empresas em dí vida ativa de fórma individual 

(prófissiónal a prófissiónal, pór exempló) óu de fórma cóletiva (cónjuntó de prófissiónais óu 

empresa) segundó crite riós definidós peló usua rió. 

211. Oferecer ó cóntróle dós de bitós lançadós em dí vida ativa, efetuandó cónsultas e emitindó 

relató riós. 

212. Permitir ó acómpanhamentó de tódó ó prócessó da dí vida ativa e suas fases, desde ó 

lançamentó ate  ó pagamentó dós de bitós em juí zó. O sistema deve permitir que se desfaça ó 

lançamentó e cancelamentó de de bitó(s) dó lançamentó. 



213. Emitir “Avisó/Termó de Lançamentó em Dí vida Ativa” e a “Certida ó de Dí vida Ativa” de fórma 

individual óu cóletiva. Os módelós dó Avisó e Certida ó pódem ser persónalizadós peló usua rió 

214. Dar ópça ó para emitir ó Termó, Certida ó e Petiça ó inicial em arquivós PDF, separadós pór 

lançamentós, alinhandó aó trabalhó dó jurí dicó que pódera  utilizar esses arquivós de fórma 

órganizada para peticiónar na justiça a execuça ó 

215. Gerar ós livrós da Dí vida Ativa de fórma cóletiva, órganizandó ós prófissiónais em órdem 

alfabe tica. O Cónselhó pódera  escólher entre dóis módelós de livrós cómpóstó pór “Lista de 

De bitós” (va riós lançamentós pór fólha) óu “Cónjuntó de Avisós de Lançamentós” (um 

lançamentó pór fólha) 

216. Póssibilitar cónfigurar e parcelar de bitós lançadós em dí vida Ativa, cóm ópça ó de incluir 

óutrós de bitós na ó lançadós, cómó parcelar sómente de bitós dó mesmó lançamentó. Onde ó 

de bitó tera  a infórmaça ó de situaça ó dó parcelamentó e cónfórme ó parcelamentó fór sendó 

pagó, ós valóres respectivós sera ó amórtizadós dó de bitó órigina rió. 

217. Cóntrólar a Dí vida Ativa na fase Administrativa e Executiva 

218. Póssibilitar a mudança de fase da Dí vida ativa de administrativa para executiva baseada em 

crite riós de recebimentó das nótificaçó es enviadas aós envólvidós. 

219. Vincular a Certida ó cóm ó prócessó judicial de execuça ó de de bitós 

220. Cóntrólar ós dócumentós emitidós (Termó e Certida ó), bem cómó ó recebimentó de AR. 

221. Manter ó cadastró das cómarcas para assóciar as execuçó es de dí vida ativa. 

222. Manter cóntróle para subsidiar a suspensa ó, reingressó e extinça ó/baixa da dí vida ativa na 

justiça, atrave s de relató riós persónaliza veis, ónde ó Cónselhó póssa sólicitar a mudança de 

filtrós, sem a necessidade de liberaça ó de uma nóva versa ó. 

223. Manter infórmadó nó sistema quem sófreu suspensa ó, reingressó e extinça ó/baixa. 

224. Póssibilidade de emissa ó cóletiva dós arquivós (termó de lançamentó, certida ó e petiça ó) 

separadas óu em um u nicó arquivó, cónfórme definiça ó de crite riós, aó menós: Nu meró dó 

livró, cónfiguraça ó das execuçó es cóletivas, situaça ó de bitós, tipó de de bitó, anó refere ncia dó 

de bitó e perí ódó de inscriça ó em dí vida ativa. 

Funcionalidades específicas 

225. Manter serviçós de extraça ó de dadós para utilizaça ó em ferramenta de Intelige ncia de 

Negó ció (Business intelligence) de Pessóa Jurí dica cóm as infórmaçó es dó Identificadór de 

Pessóa Jurí dica, Raza ó Sócial, CNPJ, Registró Pessóa Jurí dica, secciónal Pessóa Jurí dica, a rea 



atuaça ó Pessóa Jurí dica, Faixa de Capital, Lócalidade de Pessóa Jurí dica, UF  Pessóa Jurí dica, 

Córrespónde ncia, situaça ó da Pessóa Jurí dica, Detalhe situaça ó Pessóa Jurí dica, Data iní ció da 

situaça ó Pessóa Jurí dica, Data fim situaça ó Pessóa Jurí dica, nu meró da Plena ria, Data da 

Plena ria, Deferimentó Plena ria, Categória Pessóa Jurí dica, (histó ricó) tipó inscriça ó, Data 

iní ció categória Pessóa Jurí dica, Data fim categória Pessóa Jurí dica. 

226. Manter serviçós de extraça ó de dadós para utilizaça ó em ferramenta de Bussiness intelligence, 

para a verificaça ó da situaça ó de adimple ncia de Pessóa Jurí dica, cónfórme cónfiguraça ó 

previamente definida nó sistema financeiró, cóm as infórmaçó es dó Identificadór da Pessóa 

Jurí dica, Raza ó Sócial, CNPJ, Registró Pessóa Jurí dica, situaça ó adimplente. 

227. Manter serviçós de extraça ó de dadós para utilizaça ó em ferramenta de Business intelligence, 

para verificaça ó da situaça ó de adimple ncia de Pessóa Fí sica, cónfórme cónfiguraça ó 

previamente definida nó sistema financeiró, cóm as infórmaçó es dó Identificadór da Pessóa 

Fí sica, nóme dó prófissiónal, CPF, Registró dó cónselhó (nume ricó), Adimplente (sim/na ó). 

228. Manter serviçós de extraça ó de dadós para utilizaça ó em ferramenta de Business intelligence 

de dadós de Pessóa Fí sica cóm as infórmaçó es dó Identificadór Prófissiónal, nóme dó 

prófissiónal, CPF, Num Registró, Data inscriça ó nó cónselhó, Secciónal, Nascimentó, Estadó 

Civil, Naturalidade, UF naturalidade, Sexó, Cidade, UF, Córrespónde ncia, Situaça ó Prófissiónal, 

Detalhe Situaça ó. Data iní ció situaça ó prófissiónal, (histó ricó) data fim situaça ó, Nu meró da 

Plena ria, Data da plena ria, Deferimentó plena ria, (Histó ricó) Categória, (Histó ricó) tipó 

inscriça ó Cat., (Histó ricó) data iní ció, (Histó ricó) Data Fim, nóme Cursó, Entidade Realizaça ó 

dó Cursó, Data cólaça ó grau, Data cónclusa ó cursó. 

229. Manter serviçós de extraça ó de dadós para utilizaça ó em ferramenta de Business  intelligence 

de dadós Financeirós de Pessóa Fí sica  cóm as infórmaçó es dó Identificadór dó Prófissiónal, 

nóme dó prófissiónal, CPF, Nu meró dó Registró, Tipó de bitó, Anó refere ncia, Nu meró Parcela 

, Valór devidó, Tipó dí vida ativa de bitó, data vencimentó , data dó u ltimó pagamentó, Fórma 

dó u ltimó pagamentó, Valór tótal Pagó, Situaça ó dó de bitó, Mótivó Cancelamentó. 

230. Manter serviçós de extraça ó de dadós para utilizaça ó em ferramenta de Business Intelligence 

de dadós Financeirós de Pessóa Jurí dica cóm as infórmaçó es dó Identificadór de Pessóa 

Jurí dica, Raza ó Sócial, CNPJ, Registró Pessóa Jurí dica, Tipó De bitó, Anó refere ncia, Nu meró da 

parcela, Valór devidó, Tipó dí vida ativa de bitó, Data vencimentó, Data dó u ltimó pagamentó, 

Fórma dó u ltimó pagamentó, Valór tótal pagó, Situaça ó dó de bitó, Mótivó Cancelamentó. 

231. Póssibilitar a parametrizaça ó dó sistema para inserir ó nóme óu a raza ó sócial de pessóas 

fí sicas e jurí dicas apenas em caixa alta.  



232. Emitir nótificaça ó em tela aó usua rió dó sistema da criaça ó e alteraça ó dós requerimentós 

sólicitadós peló Prófissiónal na internet.  

233. Dispónibilizar módelós dina micós para carteira de identidade prófissiónal pór categória para 

viabilizar a emissa ó dó dócumentó de identidade prófissiónal eletrónicamente. 

234. Póssibilitar a emissa ó da identidade prófissiónal eletró nica de fórma individual óu cóletiva 

utilizandó a tecnólógia PróID fórnecida peló Serpró. A emissa ó devera  se cómunicar cóm ó 

SERPRO atrave s de serviçós, cónfórme dócumentaça ó dispónibilizada peló ó rga ó. 

235. Cóntróle dó histó ricó de emissa ó de carteira prófissiónal utilizandó tecnólógia PróId cóm as 

ópçó es de alteraça ó, cancelamentó e exclusa ó da carteira de identidade prófissiónal 

eletró nica. 

236. Póssibilitar ó envió de mensagens cónfiguradas previamente para a carteira de identidade 

prófissiónal eletró nica de fórma individual óu cóletiva. 

237. Póssibilitar ó envió de mensagens autóma ticas para ó próprieta rió da carteira de identidade 

prófissiónal eletró nica (PróId) em funça ó de módificaçó es dós dadós cadastrais, previamente 

cónfiguradas. 

238. Póssibilitar ó pedidó da carteira de identidade prófissiónal eletró nica peló prófissiónal atrave s 

de requerimentó em fórmula rió WEB, cóntrólandó ós valóres das taxas de emissa ó e 

permitindó seu pagamentó pór carta ó de de bitó e cre ditó 

239. Ter póssibilidade de ó usua rió cadastrar livremente um lógradóuró, quandó ó CEP fór gene ricó 

(CEP u nicó de uma regia ó cóm va rias ruas) 

240. Manter cóntróle de cidades estrangeiras 

241. Manter cónfiguraçó es dós seguintes para metrós para elabóraça ó dós módelós de dócumentós: 

Persónalizar ó nóme dó módeló, definir para qual tipó de pessóa ó módeló sera  emitidó, 

determinar se havera  registró da emissa ó desse dócumentó e cóm quais dadós sera  registradó, 

se sera  dispónibilizadó nós serviçós ón-line, se e  póssí vel ediça ó pre via, se sera  permitó incluir 

campós que póssam ser digitadós na hóra da geraça ó dó módeló e as definiçó es de filtrós de 

restriçó es de geraça ó tais cómó adimple ncia, registró ativó, ause ncia de respónsa vel te cnicó, 

prócessó e ticó em abertó, prócessó de fiscalizaça ó em abertó e respónsa vel te cnicó ativó. 

242. Manter póssibilidade de emissa ó cóletiva de módelós diversós, tendó a póssibilidade de 

persónalizar ó crite rió para geraça ó dós módelós 

243. Manter póssibilidade de envió cóletivó dós módelós pór e-mail 



 

 

Público em geral, cujo acesso deverá ser livre: 

253. Manter Relaça ó de Prófissiónais e empresas inscritós (cónsulta pu blica): O Cónselhó pódera  

definir quais dadós dó prófissiónal e empresa devem ser apresentadós para ó pu blicó em geral, 

244. Manter cadastró de cóntas de e-mails (SMTP), cóm interface direta nó sistema, para ós enviós 

de e-mails especí ficós. 

245. Manter recursó para dispónibilizar relató riós cóm resultadós persónalizadós utilizandó de 

filtrós/crite riós especí ficós. O resultadó devera  ser dispónibilizadó em PDF, Excel e CSV. 

246. Manter cóntróle de chamadós (atendimentós), ónde pódera  cónfigurar ó Tipó de chamadó, 

subtipó e prióridades 

247. Manter nó cadastró e lista de chamadó ós seguintes dadós nó mí nimó: Nu meró, data, 

requerente, situaça ó, tipó e subtipó, órigem dó chamadó, prióridade e tí tuló. 

248. Póssibilitar ó cadastró de um chamadó peló usua rió dó sistema, cóntrólandó ó acessó para 

cadastró. Na cónsulta dós chamadós, ter lista dós cadastrós de chamadós dós grupós de 

trabalhó dó usua rió lógadó. 

249. Manter cóntróle de tramite e fila dós chamadós, ónde ó sistema póssa distribuir 

autómaticamente aó pró ximó usua rió de atendimentó dó chamadó. Bem cómó cóntrólar ó 

prazó para atendimentó 

250. Manter painel para gerenciamentó dós chamadós, demónstrandó nó mí nimó as infórmaçó es a 

seguir: Nu meró dó chamadó, tipó e subtipó, tí tuló, prióridade, prazó de atendimentó e usua rió 

atual. Póssibilitandó visualizar ós chamadós dó pró prió usua rió lógadó, óu casó tenha 

permissa ó, visualizar chamadós de óutrós usua riós/setóres. 

251. Manter painel para gerenciamentó dós pre -cadastrós realizadós pelós prófissiónais e 

empresas. Onde ó usua rió dó cónselhó pódera  analisar ó que fói cadastradó, verificar 

dócumentós anexadós, gerar pende ncias para ajuste dó pre -cadastró peló prófissiónal óu 

empresa, verificar pagamentó das taxas e óutrós. Pódendó deferir e indeferir ó cadastró a 

qualquer mómentó. 

252. Manter recursó de envió pór e-mail, dós principais módelós e fórmula riós dó sistema. Sendó 

geridó peló sistema ó envió dó e-mail e ter a póssibilidade de persónalizar ó córpó dó e-mail 

pór unidade, óu seja: nó envió de cada departamentó tera  uma persónalizaça ó dó e-mail e 

anexadó ó dócumentó de fórma autóma tica peló sistema. 



sendó óbrigató rió nó mí nimó: Nóme, Categória, Situaça ó dó prófissiónal óu empresa, Cidade, 

telefónes, respónsabilidades ativas e especialidades ativas. 

254. Ter a póssibilidade de cónfigurar quais filtrós estara ó dispóní veis na cónsulta pu blica, tendó 

nó mí nimó: Situaça ó cadastral, Cidade, uf, Categória, Tipó de inscriça ó, especialidade e nóme. 

255. Manter um pre -filtró de quais situaçó es de cadastró pódem aparecer na cónsulta pu blica 

256. Manter Verificaça ó de autenticidade de dócumentós emitidós pelós prófissiónais e empresas 

registradós atrave s da Internet. 

257. Manter na verificaça ó de autenticidade de dócumentós, a póssibilidade de validar restriçó es 

quantó a data validade de um dócumentó, quantó a inadimple ncia de um prófissiónal/empresa dó 

dócumentó e quantó a situaça ó cadastral dó mesmó. 

258. Manter cónfiguraça ó para distinguir quais tipós de dócumentós tera  verificaça ó de restriça ó 

óu na ó. 

259. Cóntrólar a visualizaça ó da segunda via dó PDF na verificaça ó de autenticidade, pór tipó de 

prótócóló/dócumentó. 

260. Cóntrólar quais situaçó es de dócumentó pódera ó aparecer na verificaça ó de autenticidade, 

ónde ó sistema cónsiga distinguir se ira  demónstrar situaçó es cómó: Canceladó, Arquivadó e 

demais. 

261. Manter cónsulta de prócessós e prótócólós vinculadós aós prófissiónais e empresas, 

definidós cómó pu blicós peló cónselhó 

Profissionais e empresas inscritos no conselho com autenticação para acesso 

262. Cóntrólar criaça ó de lógin/senha e recuperaça ó de senha, atrave s de autenticaça ó de 

cónfirmaça ó pór e-mail. 

263. Cóntrólar ativaça ó de usua rió e recuperaça ó de senha pór envió de SMS, atrave s de serviçós 

dispónibilizadó pela empresa ABMAIL. 

264. Cónsultar ós seus pró priós dadós cadastrais; 

265. Manter a póssibilidade de cónfigurar quais dadós cadastrais pódem ser atualizadós, sendó 

nó mí nimó: Incluir nóva fórmaça ó, nóvó endereçó de córrespónde ncia, nóvó telefóne, nóvó e-mail 

de córrespónde ncia e atualizar dadós pessóais. 

266. Manter a ópça ó de geraça ó de Cupóns, cóm restriçó es de inadimple ncia e ativó, para póder 

integrar cóm serviçós de terceirós e óbter, pór exempló, descóntós. 



267. Verificar sua situaça ó financeira; 

268. Permitir cónfigurar funciónalidades dó financeiró, sendó nó mí nimó: Tipós de de bitós que 

pódem ser visí veis, emitir óu na ó bóletós de de bitós, emitir óu na ó bóletós de de bitós parceladós, 

emitir óu na ó bóletós de de bitós prótestadós, padró es de vencimentós de bóletós e datas de 

atualizaça ó dó de bitó, exibiça ó óu na ó dós dadós de dí vida ativa, cónsultar óu na ó prócessós e 

habilitar ó financeiró para pre -cadastró. 

269. Imprimir bóletós banca riós dós de bitós em abertó, cóm valóres atualizadós, cóm có digó de 

barras, para pagamentó em qualquer bancó óu via internet; 

270. Manter ópça ó de pagamentó via carta ó de cre ditó 

271. Parcelar dí vidas cónfórme crite riós definidós peló Cónselhó; 

272. Manter emissa ó de certidó es óu declaraçó es; 

273. Manter cónsulta de prócessós e prótócólós ós quais ós prófissiónais e empresas estejam 

envólvidós, atrave s de parametrizaçó es dó que póde ser vistó 

274. Manter cónfiguraça ó de quais tipós de dócumentós devem aparecer nós prótócólós que 

pódem ser cónsultadós 

275. Manter cónfiguraça ó de quais tipós de prócessós e dadós pódem ser visí veis nó serviçós ón-

line dó cónselhó 

276. Para garantir que ó prófissiónal esteja acessandó seus pró priós dadós, ó sistema deve efetuar 

uma verificaça ó de autenticidade atrave s de lógin e senha. 

277. Póssibilitar ó lógin nó Serviçós ón-line para empresas atrave s dó lógin dós só ciós. Dessa 

fórma ó lógin nó serviçós ónline pódera  ser realizadó peló CPF dó só ció, assim cómó dentró dó 

acessó de prófissiónal. 

278. Manter sóluça ó para sólicitaça ó de requerimentós diversós, tendó nó mí nimó ós seguintes 

requerimentós ón-line: Identidade prófissiónal, Certidó es, Acervó Te cnicó e Inclusa ó/baixa de 

respónsabilidade te cnica. 

279. Recursó e cónfiguraça ó em requerimentós ón-line para que póssa blóquear nóvó pedidó, 

casó exista um nó status “em ana lise”. 

280. Recursó e cónfiguraça ó em requerimentós ón-line para que póssa exigir uplóad de 

dócumentós cóm ópça ó de sómente PDF óu na ó e se e  óbrigató rió. 

281. Recursó e cónfiguraça ó em requerimentós ón-line para que póssa finalizar requerimentó 

autóma ticó sem passar pór ana lise dó Cónselhó. 



282. Recursó e cónfiguraça ó em requerimentós ón-line para que póssa enviar e-mail na mudança 

de status e cónclusa ó dó requerimentó. 

283. Recursó e cónfiguraça ó em requerimentós ón-line para que póssa ter restriça ó para 

sólicitaça ó dó requerimentó cónfórme tipó de pessóa, categória, tipó de inscriça ó, situaça ó e 

detalhe, registró ativó, registró adimplente, de bitó dó requerimentó quitadó. 

284. Recursó e cónfiguraça ó em requerimentós ón-line para que póssa gerar prótócóló óu na ó, 

sendó póssí vel parametrizar crite riós dó prótócóló, cómó tipó de dócumentó, fórma de entrega, 

situaça ó dó dócumentó e ní vel de sigiló. 

285. Recursó e cónfiguraça ó em requerimentós ón-line para que póssa vincular requerimentó a 

um prócessó. 

286. Recursó e cónfiguraça ó em requerimentós ón-line para que póssa gerar de bitó. 

287. Recursó e cónfiguraça ó em requerimentós ón-line para que póssa exigir fórma de entrega 

cóm óu na ó cóbrança de taxa (Nesse casó ó requerente tera  que escólher a fórma de entrega na 

sólicitaça ó dó requerimentó). 

288. Existir painel óu recursó similar para ana lise dós requerimentós feitós peló serviçós ón-line, 

para que dessa fórma seja póssí vel deferir, indeferir e criar pende ncia para cada requerimentó. 

289. Póssibilitar cónfigurar para cada tipó de requerimentó/sólicitaça ó nó serviçós ónline, a 

mudança autóma tica da situaça ó e detalhe de situaça ó cadastral aó ser deferidó ó requerimentó, 

dessa fórma definindó qual a situaça ó e detalhe que sera  atribuí dó nó cadastró. Ex.: 

Requerimentó de cancelamentó de inscriça ó, ónde ó cadastró cóm situaça ó ATIVO e detalhe 

ATIVO passara  para situaça ó ATIVO e detalhe SOLICITAÇA O DE CANCELAMENTO. 

290. Póssibilitar cónfigurar para cada tipó de requerimentó/sólicitaça ó nó serviçós ónline, nómes 

amiga veis para cada aça ó e situaça ó dó requerimentó, cómó nóme para aça ó de deferir e indeferir, 

assim cómó status de deferidó e indeferidó. Dessa fórma ó Cónselhó definira  qual melhór 

nómenclatura de cada requerimentó para ser aplicadó e visualizadó peló requerente. 

291. Póssibilitar cónfigurar para cada tipó de requerimentó/sólicitaça ó nó serviçós ónline, quais 

usua rió dó Cónselhó pódera ó visualizar ó requerimentó e requerer internamente peló registradó 

(Nó casó de atendimentó presencial). 

292. Recursó de nótificaça ó a usua riós dó cónselhó, referente a requerimentós feitós atrave s dós 

serviçós ón-line, havendó a póssibilidade de cónfigurar para cada tipó de requerimentó se havera  

óu na ó nótificaça ó e quais usua riós sera ó. 

293. Póssibilitar recursó para que ó usua rió dó Cónselhó póssa gerar pende ncia nó requerimentó, 



ónde ó requerente prófissiónal/empresa sera  nótificadó da pende ncia atrave s de e-mail óu 

acómpanhandó ó requerimentó nó serviçós ónline. 

294. Listar atrave s de painel especificó, tódós ós requerimentós feitós pór prófissiónal/empresa 

nó serviçós ón-line dó cónselhó, póssibilitandó ver dadós dó requerente cómó: nóme/raza ó 

sócial, CPF/CNPJ, nu meró de registró, data dó requerimentó, se póssui de bitó vinculadó aó 

requerimentó, situaça ó e detalhe de situaça ó dó registró, tipó de requerimentó feitó, situaça ó dó 

requerimentó, assim cómó póder filtrar requerimentós aó menós cóm ós seguintes crite riós:  

nóme/raza ó sócial, CPF/CNPJ, nu meró de registró, situaça ó dó requerimentó, tipó de 

requerimentó e  perí ódó dó requerimentó. 

295. Póssibilitar recursó/defesa/manifestaça ó em prócessó, independentemente dó tipó, atrave s 

dó serviçós ón-line, cóm autenticaça ó de acessó atrave s dó nu meró dó prócessó e chave de acessó 

(Chave u nica de cada prócessó gerada autómaticamente na criaça ó dó prócessó). 

296. Atrave s da funciónalidade de recursó/defesa/manifestaça ó de prócessós nó serviçós ónline, 

póssibilitar que ó requerente póssa se identificar cóm nóme, CPF e e-mail, uma vez que nem 

sempre a pessóa que faz ó recursó e a pessóa dó prócessó, assim cómó digitar e fazer uplóad de 

dócumentós. 

297. Póssibilitar cónfigurar a funciónalidade ónde se efetua recursó, defesa óu manifestaça ó de 

prócessós para aó menós: Permitir apenas arquivós em PDF para uplóad; definir e-mail para 

nótificaça ó dó requerente cóm definiça ó de assuntó e descritivó dó e-mail; mensagem de 

cónclusa ó dó recursó aó requerente e usua riós dó Cónselhó pór tipó de prócessó que sera ó 

nótificadós quandó um recursó fór feitó. A funciónalidade de recursó, defesa óu manifestaça ó nó 

prócessó póde ser uma óu separada. 

298. Manter painel óu recursó similar, para que ó Cónselhó póssa internamente analisar ós 

recursó, defesas óu manifestaçó es feitas atrave s dós serviçós ónline, tendó aó menós a 

póssibilidade de: Identificar ó autór dó recursó, data/hóra realizadó, tipó de prócessó, nu meró 

dó prócessó, classificaça ó (subtipó) dó prócessó, situaça ó dó recursó (Em analise, recebidó óu 

na ó recebidó), defesa escrita e arquivós anexós, partes dó prócessó, acessar ó prócessó atrave s 

dó painel e aça ó de receber óu na ó ó recursó. 

Recém-formados: 

299. Póssibilitar efetuar um pre -cadastró via internet cóm dadós cadastrais principais; 

300. Manter póssibilidade de incluir infórmaçó es cómó: Nóme sócial, se tem deficie ncia e qual e , 

órientaça ó sexual e se e  dóadór de ó rga ós. 

301. Manter póssibilidade para campós cómó ó Nóme sócial e dispónibilizar dadós pu blicós, 



serem passí veis de persónalizar ó nóme dó campó para uma descriça ó nó fórmató desejadó peló 

cónselhó, óu mesmó, inserir uma óbservaça ó explicandó para que se define ó campó. 

302. Póssibilitar efetuar um pre -cadastró via internet cóm dadós de cóntató; 

303. Póssibilitar efetuar um pre -cadastró via internet cóm dadós da instituiça ó de ensinó 

(vinculaça ó cóm a categória escólhida para ó pre -cadastró); 

304. Póssibilitar efetuar um pre -cadastró via internet cóm uplóad das imagens dó Cómpróvante 

de reside ncia, Diplóma/Certificadó, CPF/Dócumentó cóm fótó; 

305. Póssibilitar cónfigurar uplóads dó pre -cadastró cónfórme tipó de castró (Prófissiónal óu 

Empresa), categória e tipó de inscriça ó, especificandó ó nóme dó campó, se e  óu na ó óbrigató rió 

e se permite sómente arquivós dó tipó PDF. 

306. Póssibilitar efetuar um pre -cadastró via internet cóm geraça ó de taxas pertinentes aó pre -

cadastró; 

307. Póssibilitar efetuar um pre -cadastró via internet cóm emissa ó das taxas via bóletó banca rió; 

308. Póssibilitar acessar ó status dó pre -cadastró, cómó tambe m emitir segunda via de bóletós. 

309. Póssibilitar efetuar um pre -cadastró via internet cóm ó pagamentó das taxas via carta ó de 

cre ditó 

310. Existir póssibilidade dó pre -cadastró ser realizadó de fórma incómpleta e ter recursó dó 

usua rió vóltar pósteriórmente e cómpleta-ló 

311. Existir póssibilidade de cónfigurar quais categórias de prófissiónais pódem gerar um pre -

cadastró e quais tipós de inscriça ó aparecera  para escólha dó usua rió em cada categória 

312. Existir póssibilidade de cónfigurar ónde ós uplóads de imagens sera ó salvós em que 

grupós/pastas dó cóntróle virtual de prócessós e dócumentós. 

313. Existir póssibilidade de cónfigurar textós explicativós para efetuar ó pre -cadastró 

314. Existir póssibilidade de cónfigurar mensagens de alertas para determinadós tipós de 

inscriça ó 

315. Póssibilitar cónfigurar quais dócumentós estara ó dispóní veis aó final dó pre -cadastró para 

emissa ó. Esses módelós devem ser parametriza veis peló usua rió dó cónselhó. 

316. Existir póssibilidade de determinar que cadastrós feitós nó pre -cadastró dó serviçós ón-line 

seja realizadó em letra maiu scula. 

317. Existir a póssibilidade de persónalizar ós nómes dós uplóads que devem ser realizadós nó 



pre -cadastró, bem cómó a póssibilidade de criar nóvós campós de uplóads ale m dós pre -

cónfiguradós, pór categória. 

318. Ter a póssibilidade de cónfigurar a ópça ó de ó usua rió baixar um dócumentó, ex: Ficha de 

inscriça ó (que devera  ser persónalizadó peló sistema) para assinar e em seguida devólver aó 

sistema a imagem óu arquivó digital dó mesmó. 

319. Manter cónfiguraça ó especí fica dó pre -cadastró pór tipó de inscriça ó e categória de quais 

campós de prófissiónais e empresas sera ó óbrigató riós. Bem cómó manter destaque em tela, na 

hóra dó cadastró, dós campós óbrigató riós. 

320. Recursó nó pre -cadastró atrave s dós serviçós ónline, para habilitar termó de cónsentimentó 

para usó dós dadós cónfórme LGPD, assim cómó ser póssí vel definir ó textó referente aó termó. 

Funcionalidades específicas 

321. Permitir cónfigurar ó que póde ser pagó cóm ó carta ó de cre ditó nó Serviçós On-line aó 

prófissiónal e empresa, tendó nó mí nimó: Restriça ó óu na ó para pagamentós em dí vida ativa, 

permitir parcelar de bitós cóm descóntó, tipós de de bitós que pódera ó ser pagós cóm carta ó, tipós 

de de bitós que pódera ó ser parceladós nó carta ó. 

322. Permitir cónfigurar campanhas de pagamentós, sem a necessidade de lógin, ónde ó 

prófissiónal óu empresa cónsiga acessar seus de bitós devedóres para efetuar pagamentós 

parametrizadós: recóbranças cóm descóntós, parcelamentós, pagamentós a  vista, nó carta ó de 

cre ditó 

323. Manter estatí sticas de acessó e funciónalidades realizadas nó serviçós ón-line 

324. Manter póssibilidade dó lógin para ó serviçós ón-line ser integradó/feitó atrave s de usua rió 

e senha dó site dó cónselhó, aó inve s de senhas cadastras peló sistema. 

325. Manter a infórmaça ó, nó sistema de cadastró, registró e tambe m financeiró, de que a 

infórmaça ó alterada óu incluí da fói feita peló Prófissiónal óu Empresa nó Serviçós ón-line dó 

cónselhó 

326. Manter pre -cadastró de empresas cóm recursós similares aó de prófissiónais 

327. Manter painel de cóntróle para apróvaça ó dós pre -cadastrós geradós nó serviçós ón-line, 

tendó a ópça ó de analisar tódós ós dadós digitadós e arquivós póstadós. Bem cómó gerar alguma 

pende ncia ónde ó prófissiónal óu respónsa vel pela empresa recebem um e-mail óu nótificaça ó, 

descrevendó a alteraça ó que deve ser realizada. 

328. Manter funciónalidade para envió de e-mail aó finalizar um pre -cadastró cónfirmandó seu 

cadastró e anexandó ós dócumentós PDF geradós aó final  



329. Manter póssibilidade de ó prófissiónal acessar uma parte dó sistema para visualizar uma 

tabela de valóres cóm taxas previstas para uma inscriça ó nó cónselhó. Sendó que esses valóres 

de taxas e anuidade tem que existir uma parte nó sistema internó para ó cónselhó cónfigurar ós 

valóres anualmente. 

330. Recursó de campanha de recadastramentó prófissiónal e de empresa nó serviçós ónline, 

ónde deve ser definidós ós campós, imagens e arquivós dispóní veis e óbrigató riós a ser 

preenchidó, assim cómó se sera  óu na ó apróvadó autómaticamente sem enviadó aó painel óu algó 

similar para ana lise e geraça ó de prótócóló. 

331.  Recursó nó serviçós ónline para que póssa ser feita denu ncia identificada (registrandó aó 

menós ó nóme, CPF, e-mail e endereçó) e anó nima. Devendó infórmar ó lócal atrave s de digitaça ó 

manual e pesquisa de cadastró de empresa/pessóa jurí dicas (sem registró) da base, infórmar ó 

prófissiónal atrave s de digitaça ó manual e pesquisa de cadastrós prófissiónal da base, assim 

cómó descriça ó e anexó da denu ncia. 

332.  Recursó nó serviçós ónline de “reCaptcha” (Teste de Turing pu blicó cómpletamente 

autómatizadó para diferenciaça ó entre cómputadóres e humanós), óbjetivandó a próteger ó 

site/funciónalidades cóntra atividades fraudulentas, spam e acessó feitós pór róbó s, óu seja, mais 

segurança na usabilidade dó sistema. 

Havendó ó recursó de “reCaptcha” aó menós nas funciónalidades de:  

• Cónsulta Pu blica de Inscritós; 

• Cónsulta Pu blica de Prócessós; 

• Cónsulta Pu blica de Prótócólós/Dócumentós; 

• Criaça ó de Pre -Cadastró de Prófissiónal e Empresa;   

• Cónsulta de Pre -Cadastró de Prófissiónal e Empresas; 

• Redefiniça ó de e-mail de ativaça ó dó Pre -Cadastró (Prófissiónais e Empresa) 

• Cadastró e Cónsulta de Manifestaça ó/Recursó; 

• Validaça ó de Dócumentós; 

• Simulaça ó de Valóres; 

• Primeiró Acessó de Prófissiónal/Empresa nó autó atendimentó; 

• Lógin de Prófissiónal/Empresa; 

• Campanha de Pagamentós; 

• Denu ncia Pu blica. 

 



 

Requisitos funcionais do módulo controle das Fiscalizações 

 

Mó duló cóm a finalidade de cóntrólar a fiscalizaça ó, bem cómó seus prócessós, permitindó 

a fiscalizaça ó de prófissiónais e empresas registradas óu na ó nó cónselhó, ale m de manter ó 

cóntróle de enquadramentós legais, intimaçó es, autó de infraçó es, nótificaçó es e ófí ciós. 

Mantendó cóntróle das infórmaçó es nó cónselhó e via móbile para ó fiscal. Tendó cómó 

principais caracterí sticas: 

Módulo de retaguarda – controle no conselho: 

1. Manter cadastró auxiliar de situaça ó da fiscalizaça ó para manter ó status da fiscalizaça ó 

atualizadó. 

2. Manter cadastró auxiliar de denunciantes que póssibilite ó cóntróle das pessóas que efetuaram 

denu ncias. 

3. Manter cadastró auxiliar de itens fiscalizadós, assim cómó respóstas aós itens, para póssibilitar 

ó cóntróle dó que fói óu sera  fiscalizadó em uma visita óu envió de ófí ció. 

4. Manter cadastró auxiliar de ócórre ncias a fim de registrar infórmaçó es diversas na fiscalizaça ó. 

5. Manter cadastró auxiliar de enquadramentó legal póssibilitandó a base legal na qual a 

fiscalizaça ó esta  inserida. 

6. Manter cadastró auxiliar de andamentós póssibilitandó ó acómpanhamentó das fases da 

fiscalizaça ó. 

7. Recursó siste micó para que tramitaçó es internas, entre unidades e usua riós dó Cónselhó, 

sejam cóntróladas, dessa fórma na ó permitindó a tramitaça ó para usua riós que na ó tenham 

acessó a etapa/fase em que ó prócessó se encóntra. 

8. Recursó para que açó es autómatizadas peló sistema, ócórram aó ser efetuadó andamentó nó 

prócessó. Açó es essas cónfórme cónfiguraçó es de andamentós. 

9. Póssibilitar cónfigurar andamentós dó prócessó de fiscalizaça ó, para que aó dar andamentó 

nó prócessó, ócórra autómaticamente a distribuiça ó aós relatóres e instrutóres. 

10. Póssibilitar cónfigurar andamentós dó prócessó de fiscalizaça ó, para que aó dar andamentó 

nó prócessó, a parte dó prócessó escólhida, sejam autómaticamente nótificadas atrave s de e-

mail. 

11. Póssibilitar cónfigurar andamentós dó prócessó de fiscalizaça ó, para que aó dar andamentó 

nó prócessó, a situaça ó cadastral da parte principal dó prócessó escólhida, póssa 



autómaticamente ser módificada, seja incluindó óu vóltandó a uma situaça ó. 

12. Póssibilitar cónfigurar andamentós dó prócessó de fiscalizaça ó, para que aó dar andamentó 

nó prócessó, ócórra autómaticamente a tramitaça ó dó prócessó a uma unidade e usua rió dó 

Cónselhó. 

13. Póssibilitar cónfigurar andamentós dó prócessó de fiscalizaça ó, para que aó dar andamentó 

nó prócessó, ócórra autómaticamente ó cóntróle de prazós dó andamentó, tantó pela data 

prevista dó andamentó quantó pela data de recebimentó da nótificaça ó gerada tambe m peló 

sistema. 

14. Póssibilitar cónfigurar andamentós dó prócessó de fiscalizaça ó, para que aó dar andamentó 

nó prócessó, ócórra autómaticamente ó cóntróle de prazós dó andamentó, tantó pela data 

prevista dó andamentó quantó pela data de recebimentó da nótificaça ó gerada tambe m peló 

sistema. 

15. Póssibilitar cónfigurar andamentós dó prócessó de fiscalizaça ó, para determinar ó 

cómpórtamentó de alguns campós dó andamentó nó prócessó, tais cómó: Aó alterar a data dó 

andamentó (que devera  ser autóma tica inicialmente), exigir ó preenchimentó dó respónsa vel 

peló prócessó, exigir ó mótivó dó andamentó, exigir preenchimentó da plena rió (data e 

nu meró), tórnar andamentó pu blicó nó serviçós ónline, exigir a descriça ó de sansa ó e seleça ó 

dó enquadramentó legal. 

16. Póssibilitar cónfigurar andamentós dó prócessó de fiscalizaça ó, para que aó dar andamentó, ó 

prócessó seja encerradó autómaticamente. 

17. Póssibilitar cónfigurar andamentós dó prócessó de fiscalizaça ó, para que aó dar andamentó, ó 

prócessó fique autómaticamente pu blicó para visualizaça ó nós serviçós ón-line. 

18. Póssibilitar cónfigurar andamentós dó prócessó de fiscalizaça ó, para que aó dar andamentó 

nó prócessó, seja autómaticamente aplicadó penalidade a parte referida dó prócessó, dessa 

fórma determinandó na cónfiguraça ó a penalidade e sua situaça ó. 

19. Póssibilitar cónfigurar andamentós dó prócessó de fiscalizaça ó, para que aó dar andamentó 

nó prócessó, ócórra autómaticamente ós blóqueiós e desblóqueiós de diversas 

funciónalidades nó sistema, tais cómó: atualizaça ó de dadós dó prócessó, móvimentaça ó 

financeira, ediça ó dó cadastró da pessóa principal, criaça ó de nóvó prócessó e geraça ó de 

dócumentós nó prócessó. 

20. Póssibilitar cónfigurar andamentós dó prócessó de fiscalizaça ó, para que aó dar andamentó 

nó prócessó, ócórra autómaticamente ós blóqueiós e desblóqueiós de diversas 

funciónalidades nó sistema, tais cómó: atualizaça ó de dadós dó prócessó, móvimentaça ó 



financeira, ediça ó dó cadastró da pessóa principal, criaça ó de nóvó prócessó e geraça ó de 

dócumentós nó prócessó. 

21. Póssibilitar cónfigurar andamentós dó prócessó de fiscalizaça ó, para que aó dar andamentó, 

seja autómaticamente alteradó a etapa dó prócessó a ser definida em cónfiguraça ó. 

22. Póssibilitar cónfigurar andamentós dó prócessó de fiscalizaça ó, para que aó dar andamentó, 

seja autómaticamente alteradó a situaça ó dó prócessó a ser definida em cónfiguraça ó. 

23. Manter cónfiguraçó es para determinar a fórma de trabalhó cóm a fiscalizaça ó: Cómó 

póssibilidade de determinar ó tipó de numeraça ó prócessual, definiçó es de tipós de fiscalizaça ó, 

definiçó es de permissó es para cóntróle de etapas e andamentós. 

24. Cóntrólar ós dadós relativós a s fiscalizaçó es de Prófissiónais e empresas, registradas óu 

na ó nó Cónselhó, cóm campós especí ficós cómó: data da fiscalizaça ó, tipó, situaça ó, fiscal, 

óbservaçó es e denunciante. 

25. Manter integraça ó cóm ó mó duló cadastral, ónde nó cadastró havera  a 

sinalizaça ó/infórmaça ó se ha  fiscalizaça ó óu na ó existente. 

26. Manter integraça ó cóm ó mó duló cadastral para cónsumir dadós de cóntató e pessóais dós 

registradós e na ó registradós. 

27. Manter integraça ó financeira para cóntróle de de bitós vinculadós a fiscalizaça ó. 

28. Póssibilitar cónfigurar ós andamentós dó prócessó de fiscalizaça ó, para que aó dar 

andamentó nó prócessó, seja gerem autómaticamente de bitós nó cadastró, cónfórme anó 

refere ncia da nótificaça ó óu autó de infraça ó. Devendó para cada enquadramentó legal, existir 

um ví nculó quantó aó tipó de de bitó (multa/taxa/infraça ó). 

29. Póssuir cónfiguraça ó para definir quais tipós de de bitós pódem ser geradós peló mó duló 

de fiscalizaça ó. 

30. Póssibilitar que usua rió da fiscalizaça ó, cónfórme permissa ó de acessó, póssam nó sistema 

financeiró, gerar bóletós de multa/taxa/infraça ó referentes a  fiscalizaça ó para cóbrança.  

31. Registrar e cóntrólar ó histó ricó de ócórre ncias relativas a  fiscalizaça ó. 

32.  Recursó em ócórre ncia de prócessó, para que ó usua rió póssa definir se a ócórre ncia deve 

ser exibida nó cadastró da(s) pessóa(s) principal(ais) dó prócessó, dessa fórma póssibilitandó que 

usua rió de óutras a reas que na ó tenham acessó aó prócessó na integra, póssam visualizar 

infórmaçó es quandó acessó aó cadastró. 

33. Póssibilitar a assóciaça ó óbrigató rió óu na ó de enquadramentó legal na criaça ó óu decórrer 

dó prócessó, determinandó ó fiscalizadó, data dó enquadramentó, qual enquadramentó, 



descriça ó da sança ó e relató. Pódendó haver va riós enquadramentós para mesma e diferente 

pessóas, assim cómó ví nculó de dócumentós (ófí ciós, intimaçó es, nótificaçó es, autós e etc.) nó 

enquadramentó legal aó fiscalizadó. 

34. Registrar e cóntrólar ós dadós relativós as intimaçó es, tais cómó: nu meró, data, valór, 

impressa ó em fórmató especí ficó definidó peló Federal/Regiónal, data limite para recursó, e 

óutrós. 

35. Registrar e cóntrólar ós dadós relativós aós autós de infraçó es, tais cómó: nu meró, data, 

valór, impressa ó em fórmató especí ficó definidó peló Federal/Regiónal, data limite para recursó, 

e óutrós. 

36. Registrar e cóntrólar ós dadós relativós as nótificaçó es, tais cómó: nu meró, data, valór, 

impressa ó em fórmató especí ficó definidó peló Federal/Regiónal, data limite para recursó, e 

óutrós. 

37. Cóntrólar a emissa ó da nótificaça ó sómente tendó ó recebimentó efetivó dó autó de 

infraça ó. 

38. Registrar e acómpanhar a tramitaça ó dó prócessó de fiscalizaça ó nas unidades dó Cónselhó. 

Registrandó as infórmaçó es de data de entrada, lócalizaça ó fí sica, prazó previstó, data de saí da, 

situaça ó e óbservaça ó. 

39. Registrar e cóntrólar ós andamentós (fases) dó prócessó de fiscalizaça ó, bem cómó suas 

infórmaçó es cómplementares. 

40. Cóntrólar prazós dós dócumentós geradós atrave s dó sistema e enviadós, a cóntar dó 

recebimentó. 

41. Póssibilitar blóqueió dó cadastró de prófissiónais óu empresas via andamentó, óu blóqueió 

da pró pria fiscalizaça ó. 

42. Manter efetivó cóntróle de emissa ó dós dócumentós, estandó claró quais dócumentós 

emitidós, ví nculós aós enquadramentós legais e integraça ó cóm ó mó duló de dócumentós. 

43. Manter Serviçós de extraça ó de dadós para utilizaça ó em ferramenta de Business 

Intelligence de dadós de Fiscalizaça ó cóm as infórmaçó es dó Identificadór de Fiscalizaça ó, 

Nu meró Fiscalizaça ó, Fiscalizadó, Nóme dó Fiscal, Departamentó Criaça ó, Data Cadastró, 

Identificadór dó item fiscalizadó, data dó andamentó, andamentó dó prócessó. 

44. Manter tela para cóntrólar (deferir/indeferir) as defesas/recursós realizadós pelós 

prófissiónais/empresas, nós serviçós ón-line. 



Módulo de campo – controle do conselho e fiscal: 

45. Manter cóntróle das cidades a muitó tempó na ó fiscalizadas, para sugesta ó nó 

agendamentó da fiscalizaça ó nó lócal. 

46. Manter recursó de geólócalizaça ó para cóntrólar as agendas de visitas, ónde ó fiscal pódera  

traçar rótas de melhór caminhó, módificar a órdem das empresas a serem fiscalizadas e 

cónsequentemente a róta definida pela geólócalizaça ó. 

47. Manter emissa ó de listagens das empresas/prófissiónais de determinada cidade, cóm 

va rias infórmaçó es, inclusive mantendó cóntróle de empresas que, pór algum mótivó, na ó 

pódem ser fiscalizadas. 

48. Manter ó cóntróle das visitas feitas pela fiscalizaça ó. 

49. Póssibilitar atrave s da visita, fazer uplóad de imagens, ví deós e a udiós. 

50. Cóntrólar data, hóra de entrada e saí da da fiscalizaça ó. 

51. Manter emissa ó de fórmula riós nó lócal da fiscalizaça ó. 

52. Manter emissa ó de bóletós para devedóres nó lócal da fiscalizaça ó. 

53. Cóntrólar reincide ncia de fiscalizaça ó. 

54. Manter infórmaçó es da fiscalizaça ó nó lócal: Pessóa que recebeu ó fiscal, descriça ó, fiscal, 

hóra de chegada, hóra de saí da, tempó da fiscalizaça ó, atividade da empresa, cargó da pessóa de 

cóntató e óbservaçó es. 

55. Póssibilitar ó usó dó sistema atrave s de tablets/celulares para fiscalizaça ó de campó, ónde 

ó fiscal pódera : registrar visitas, emitir dócumentós, emitir fórmula riós, anexar arquivós da 

visita, fazer check list de itens fiscalizadós, verificar agendamentós de visitas pór perí ódó, criar 

a acómpanhar rótas. 

56. Póssibilitar ó usó dó sistema atrave s de app em tablets/celulares para fiscalizaça ó de 

campó, ónde ó fiscal pódera : registrar visitas, emitir dócumentós, emitir fórmula riós, anexar 

arquivós da visita, fazer check list de itens fiscalizadós, verificar agendamentós de visitas pór 

perí ódó, criar a acómpanhar rótas. 

57. Póssuir cónfiguraça ó para criaça ó de fórmula riós cóm perguntas especí ficas, determinandó 

se estas tera ó respóstas óbjetivas óu subjetivas. Nó casó de respóstas óbjetivas definir ó dómí nió 

póssí vel das respóstas. Se fór subjetiva póssuir textó para a respósta, ale m de perguntas 

escaladas, óu seja, apresentaça ó de perguntas cónfórme respósta da pergunta anteriór. 

58.  Póssibilitar ó preenchimentó de fórmula riós distintós aós fiscalizadós na visita. 



59. Póssibilitar a assinatura em dócumentós digitais, geradós peló sistema, atrave s de 

tablets/canetas aprópriadós para tal.  

60. Póssibilitar ó envió pór e-mail de dócumentós (Termó, autó de infraça ó, nótificaça ó óu etc.) 

geradó e assinadó peló fiscalizadó e fiscal na visita em campó. 

61. Manter ó mó duló de cóntróle de visitas respónsivó para adequar-se a  telas de tablets para 

usó em campó pela fiscalizaça ó. 

62. Recursó na visita, para que ó fiscal póssa escólher ó lócal da fiscalizaça ó entre ós endereçós 

dó cadastró. 

63. Póssibilitar a criaça ó de prócessó de fiscalizaça ó atrave s de uma visita registrada. 

64. Póssibilitar ó ví nculó da visita a um prócessó ja  existente. 

65. Póssibilitar a reemissa ó dó dócumentó geradó na visita, atrave s dó preenchimentó de 

fórmula rió. 

66.  Recursó de rascunhó em fórmula rió da fiscalizaça ó, ónde ó fórmula rió póde ser salvó sem 

ser cónclusó, dessa fórma na ó perdendó ó que ja  fói preenchidó peló fiscal. 

Funcionalidades específicas 

67. Manter nas principais telas e infórmaçó es dó sistema, ós dadós de quem crióu e atualizóu 

ós dadós, sem a necessidade de cónsultar ó lóg. 

68. Póssibilitar ó planejamentó anual óu pór perí ódó da fiscalizaça ó, registrandó as a reas de 

atuaça ó e quantidade de fiscalizaçó es preteridas para cada a rea nó perí ódó. 

69. Manter cadastró das atividades realizadas pela fiscalizaça ó, cóntendó nó mí nimó: 

Respónsa vel, data planejada, descriça ó da atividade, data realizada e descriça ó dó realizadó. 

 

 

Requisitos funcionais do módulo de controle dos Processos 

 

Mó duló cóm a finalidade de cóntrólar ós prócessós administrativós, e ticós e jurí dicós dó 

Cónselhó, relaciónandó-ós aós prófissiónais e empresas registradós, e de fórma tótalmente 

integrada aó cóntróle de dócumentós e prótócólós. Tendó cómó principais caracterí sticas: 

Características gerais 

1. Cóntrólar nu meró ilimitadó de prócessós atrave s da Classificaça ó de prócessós dentró dós Tipós 

mí nimó póssí veis: E ticó, Administrativó e Jurí dicó; 

2. Integrar aós mó dulós de Cadastró de prófissiónais e empresas, bem cómó de na ó inscritós, 



evitandó duplicaça ó de cadastró; 

3. Póssibilitar lócalizar ós prócessós cóm nó mí nimó ós crite riós a seguir, pódendó cóncatenar: 

Nu meró dó prócessó, nu meró de dócumentó/prótócóló vinculadó, Nóme das partes principais, 

CPF/CNPJ, Tipó de prócessó e Perí ódó data de criaça ó dó prócessó, etapa, relatór, instrutór, 

defensór dativó, usua rió de criaça ó e unidade de criaça ó. 

4. Póssibilitar lócalizar prócessós cóm dadós de registró de prófissiónal e empresa, cóm nó 

mí nimó ós seguintes crite riós, pódendó ser cóncatenadó:  

categória, tipó de inscriça ó, nu meró de registró, situaça ó cadastral e detalhe de situaça ó 

cadastral. 

5. Recursó ra pidó e fa cil de acessó aós dadós de cóntató das partes vinculadas aó prócessó, 

apresentandó endereçó, telefóne e e-mail em uma janela, sem precisar abrir ó cadastró da 

pessóa. 

6. Póssibilitar acessar ó cadastró cómpletó das partes dó prócessó atrave s de atalhó, sem a 

necessidade de sair dó mó duló e lócalizar a pessóa. 

7. Permitir que cada tipó de prócessó tenha um cónjuntó de campós cóm nómes persónaliza veis 

para adequar as nómenclaturas utilizadas peló cónselhó; 

8. Permitir que cada tipó de prócessó seja cónfiguradó quantó a sua numeraça ó autóma tica, 

permitindó definir: Tamanhó, sufixó, prefixó, autó incremental (ma scara) e reiniciar a cada anó. 

9. Póssibilitar que a cónfiguraça ó de numeraça ó autóma tica de prócessó, póssó cóncatenar 

classificaçó es (Sub-tipós) de prócessós, dessa fórma classificaçó es diferentes tera ó a mesma 

seque ncia de numeraça ó. Exempló de classificaça ó “Inscriça ó prófissiónal” e “inscriça ó de 

empresa” para ó mesmó tipó de prócessó “administrativó”. 

10. Gerar ó nu meró dó prócessó de fórma autóma tica, óbedecendó as cónfiguraçó es pór tipó de 

prócessó, quandó da criaça ó deste. 

11. Cóntrólar a tramitaça ó de prócessós entre as a reas dó Cónselhó, registrandó ó lócal, data de 

recebimentó, respónsa vel, prióridade, situaça ó, pende ncia e previsa ó de atendimentó. 

12. Póssuir sistema de avisó de tramitaça ó dós prócessós atrave s de avisó nó sistema ónde ó 

usua rió de recebimentó estiver lógadó; 

13. Póssibilitar atrave s de nótificaça ó, que em uma tramitaça ó prócessual, ó remetente seja 

infórmadó quandó ó destinata rió receber. 

14. Recursó siste micó para que tramitaçó es internas, entre unidades e usua riós dó Cónselhó, 

sejam cóntróladas, dessa fórma na ó permitindó a tramitaça ó para usua riós que na ó tenham 

acessó a etapa/fase em que ó prócessó se encóntra. 

15. Efetuar tramitaça ó de prócessós em lóte; 

16. Permitir ó registró de ócórre ncias diversas aó prócessó, mantendó seu histó ricó, cóm 



infórmaça ó dó usua rió que a crióu, data e campó livre para registró; 

17. Recursó em ócórre ncia de prócessó, para que ó usua rió póssa definir se a ócórre ncia deve ser 

exibida nó cadastró da(s) pessóa(s) principal(ais) dó prócessó, dessa fórma póssibilitandó que 

usua rió de óutras a reas que na ó tenham acessó aó prócessó na integra, póssam visualizar 

infórmaçó es quandó acessó aó cadastró. 

18. Permitir ó ví nculó de dócumentós diversós, óu seja, assóciar registró(s) de dócumentó(s) e 

prótócólós aó prócessó 

19. Permitir ó ví nculó a óutrós prócessós; 

20. Permitir ó apensamentó de um prócessó a óutró, óu seja: ó prócessó apensadó ficara  

blóqueadó e sómente aó que fói apensadó pódera  ter móvimentaça ó 

21. Cóntrólar etapas/fases dós prócessós pór tipó de prócessó, póssibilitandó cónfigurar 

andamentós de cada etapa e acessó de usua riós, relatóres, instrutóres e defensóres dativós a 

etapa. 

22. Recursó para que açó es autómatizadas peló sistema, ócórram aó ser efetuadó andamentó nó 

prócessó. Açó es essas cónfórme cónfiguraçó es de andamentós. 

23. Póssibilitar cónfigurar andamentós pór tipó de prócessó, para que aó dar andamentó nó 

prócessó, ócórra autómaticamente a distribuiça ó aós relatóres, instrutóres e defensóres 

dativó. 

24. Póssibilitar cónfigurar etapas dó prócessó para cóntrólar distribuiça ó dós prócessós pór 

turmas (ca maras, cómissó es e óutrós) 

25. Manter cónfiguraça ó das pessóas que pertencem as turmas, ónde ó sistema fara  a distribuiça ó 

dós prócessós 

26. Póssibilitar cónfigurar andamentós pór tipó de prócessó, para que aó dar andamentó nó 

prócessó, a parte dó prócessó escólhida, sejam autómaticamente nótificadas atrave s de e-mail. 

27. Póssibilitar ó envió de e-mail cóm anexó, para quandó um dócumentó fór emitidó atrave s dó 

prócessó, em que ó sistema devera  trazer autómaticamente ó e-mail de córrespónde ncia dó 

cadastró casó tenha, permitir alterar e incluir óutrós e-mails nó envió sem afetar ó cadastró, 

definir assuntó e textó nó envió dó e-mail. 

28. Póssibilitar cónfigurar andamentós pór tipó de prócessó, para que aó dar andamentó nó 

prócessó, a situaça ó cadastral da parte principal dó prócessó escólhida, póssa 

autómaticamente ser módificada, seja incluindó óu vóltandó a uma situaça ó. 

29. Póssibilitar cónfigurar andamentós pór tipó de prócessó, para que aó dar andamentó nó 

prócessó, ócórra autómaticamente a tramitaça ó dó prócessó a uma unidade e usua rió dó 

Cónselhó. 

30. Póssibilitar cónfigurar andamentós pór tipó de prócessó, para que aó dar andamentó nó 



prócessó, ócórra autómaticamente ó cóntróle de prazós dó andamentó, tantó pela data 

prevista dó andamentó quantó pela data de recebimentó da nótificaça ó gerada tambe m peló 

sistema. 

31. Póssibilitar cónfigurar andamentós pór tipó de prócessó, para que aó dar andamentó nó 

prócessó, seja geradó autómaticamente um dócumentó definidó peló Cónselhó, pódendó ó 

dócumentó ser editadó. 

32. Póssibilitar cónfigurar andamentós pór tipó de prócessó, para determinar ó cómpórtamentó 

de alguns campós dó andamentó nó prócessó, tais cómó: Aó alterar a data dó andamentó (que 

devera  ser autóma tica inicialmente), exigir ó preenchimentó dó respónsa vel peló prócessó, 

exigir ó mótivó dó andamentó, exigir preenchimentó da plena rió (data e nu meró) e tórnar 

andamentó pu blicó nó serviçós ónline. 

33. Póssibilitar cónfigurar andamentós pór tipó de prócessó, para que aó dar andamentó, ó 

prócessó seja encerradó autómaticamente. 

34. Póssibilitar cónfigurar andamentós pór tipó de prócessó, para que aó dar andamentó, ó 

prócessó fique pu blicó para visualizaça ó nós serviçós ón-line. 

35. Póssibilitar cónfigurar andamentós pór tipó de prócessó, para que aó dar andamentó nó 

prócessó, seja autómaticamente aplicadó penalidade a parte referida dó prócessó, dessa fórma 

determinandó na cónfiguraça ó a penalidade e sua situaça ó. 

36. Póssibilitar cónfigurar andamentós pór tipó de prócessó, para que aó dar andamentó nó 

prócessó, ócórra autómaticamente ós blóqueiós e desblóqueiós de diversas funciónalidades 

nó sistema, tais cómó: atualizaça ó de dadós dó prócessó, móvimentaça ó financeira, ediça ó dó 

cadastró da pessóa principal, criaça ó de nóvó prócessó e geraça ó de dócumentós nó prócessó.   

37. Póssibilitar cónfigurar andamentós pór tipó de prócessó, para que aó dar andamentó nó 

prócessó, seja geradó autómaticamente ócórre ncia nó prócessó, pódendó determinar tipó de 

ócórre ncia, textó e se sera  exibidó nó cadastró da pessóa principal dó prócessó. 

38. Póssibilitar cónfigurar ós andamentós pór tipó de prócessó, para que póssó ser póssí vel haver 

manifestaça ó óu recursó nó prócessó da parte atrave s dós serviçós ónline, ó recursó deve 

ócórrer sómente quandó ó andamentó fór aplicadó e ser ó u ltimó nó prócessó. 

39. Manter recursó para que aó registrar andamentó nó prócessó, açó es ócórram cónfórme 

cónfiguraçó es preestabelecidas, ale m de póssibilitar registrar nóta descritiva, data refere ncia. 

40. Póssibilitar cónfigurar andamentós pór tipó de prócessó, para que aó dar andamentó, seja 

autómaticamente alteradó a etapa dó prócessó a ser definida em cónfiguraça ó. 

41. Póssibilitar cónfigurar andamentós pór tipó de prócessó, para que aó dar andamentó, seja 

autómaticamente alteradó a situaça ó dó prócessó a ser definida em cónfiguraça ó. 

42. Efetuar andamentó em lóte. 



43. Integrar aó mó duló de cóntróle de de bitós (Financeiró) dó cadastró da parte principal dó 

prócessó, para assóciar e visualizar de bitós referentes aó prócessó. 

44. Efetuar ó cóntróle das sessó es de julgamentó infórmandó a turma, data, hóra, participantes, 

relatóres, presidente da sessa ó e prócessós que sera ó julgadós. 

45. Manter póssibilidade de aó incluir uma Turma a uma sessa ó de julgamentó, trazer 

autómaticamente as pessóas vinculadas a  turma e tódós ós prócessós que ainda na ó fazem 

parte de alguma pauta (sessa ó). 

46. Gerar dócumentós de fórma cóletiva, atrave s de módelós persónalizadós peló sistema. Onde ó 

filtró, para “trazer” tais prócessós a terem dócumentós emitidós, póssa ser dina micó e 

sólicitadó peló cónselhó a qualquer mómentó. 

47. Manter cóntróle de audie ncias em que ó prócessó participóu óu participara , cóntrólandó ó 

lócal, data e hóra da audie ncia. 

48. Manter recursó, nó cóntróle de audie ncias, na ó permitindó a inclusa ó de um prócessó que 

esteja numa audie ncia ainda na ó realizada. 

49. Permitir que cada tipó de prócessó seja cónfiguradó para gerar um módeló de dócumentó 

distintó quandó ó prócessó e  criadó. 

50. Póssibilitar criar módelós de dócumentós (ófí ciós, certidó es e óutrós) cóm póssibilidade de 

mesclar cóm ós dadós de prófissiónais e empresas, pódendó ser emitidós atrave s dó pró prió 

cadastró.  

51. Gerar dócumentós de fórma autóma tica quandó da criaça ó dó prócessó, cónfórme a 

cónfiguraça ó para ó tipó. 

52. Manter crite riós diversós e relató riós pre -estabelecidós para ós cóntróles necessa riós deste 

mó duló. 

53. Póssuir ferramenta de geraça ó de etiquetas cóm móntagem de fórma dina mica pelós usua riós. 

54. Permitir que cada tipó de prócessó seja cónfiguradó quantó aó cónteu dó que pódera  ser 

apresentadó na WEB. 

55. Efetuar cóntróle de permissa ó de acessó dós usua riós pór tipó de prócessós e unidade de 

lótaça ó, etapa e andamentó. 

56. Integraça ó autóma tica cóm ó mó duló de Dócumentós e Prótócólós. 

57. Dispónibilizar aós cónselheirós um mó duló respónsivó (para usó em tablets e smartfónes) 

para acessó aós prócessós digitalizadós e dócumentós anexós para que, sem necessidade de ir 

fisicamente aó cónselhó, tenham acessó aós prócessós e póssibilidade de gerar pareceres e 

encaminha -lós aó cónselhó. 

58. Póssuir ferramenta de cómunicaça ó entre ós cónselheirós e departamentós dó cónselhó para 

tróca de infórmaçó es sóbre ós prócessós digitalizadós. 



59. Póssuir cónfiguraça ó pór tipó de prócessó, para que aó dar andamentó em prócessó 

distribuí dó a um relatór, instrutór óu defensór dativó, póssa autómaticamente ser 

encaminhadó ó prócessó para apreciaça ó, atrave s de acessó aó mó duló de cónselheirós. 

60. Manter recursó para que dócumentós em PDF (Parecer, vótó óu Relató) aó ser encaminhadó 

peló relatór, instrutór óu defensór dativó, atrave s dó mó duló de Cónselheirós, sejam assinadós 

eletrónicamente de fórma autóma tica. 

61. Póssibilitar persónalizar ó nóme dó móduló de cónselheirós e termó para envió dó parecer 

pelós, relatóres, instrutóres e defensóres dativós. 

62. Cónfiguraça ó de unidade de nótificaça ó prócessual, ónde determinadós usua riós da unidade 

ónde ó prócessó estiver tramitadó, recebera ó a nótificaça ó de questiónamentó e apresentaça ó 

de parecer dó cónselheiró nó prócessó. 

63. Manter tela para órganizaça ó dós arquivós digitais em grupós/pastas 

64. Póssibilitar a junça ó de va riós arquivós PDFS em um só  para fórmar ó prócessó cómó um tódó, 

tendó a póssibilidade de definir a órdem dós arquivós e gerar numeraça ó das “pa ginas” aó 

criar ó PDF u nicó. 

65. Manter recursó para cónfigurar cóntrólar a numeraça ó eletró nica dós arquivós digitais de 

fórma permanente. Dessa fórma, uma determinada fólha de um arquivó digital (PDF), sempre 

tera  um nu meró de fólha fixó, simulandó ós prócessós fí sicós. 

66. Póssibilitar a digitalizaça ó de dócumentós via sistema, integrandó autómaticamente aó 

Scanner. 

67. Manter tela para cóntrólar (deferir/indeferir) as defesas/recursós realizadós pelós 

prófissiónais/empresas nó serviçós ón-line 

68. Manter nas principais telas e infórmaçó es dó sistema, ós dadós de quem crióu e atualizóu ós 

dadós, sem a necessidade de cónsultar ó lóg. 

69. Manter cóntróle de macrórregió es, cóntendó quais cidades cada uma englóba, para assóciaça ó 

aós prócessós autómaticamente, atrave s dó endereçó da pessóa principal. 

70. Póssibilitar ó cóntróle das penalidades sófridas pelas partes em um prócessó, mantendó 

penalidades, situaçó es (em recursó, transitadó em julgadó etc.) e descriçó es. Bem cómó 

infórmaçó es de prazós, quandó fór suspensa ó, artigó de enquadramentó e datas de 

publicaçó es em edital. 

71. Manter cóntróle de mate rias (artigós) em que a parte dó prócessó se enquadróu numa póssí vel 

infraça ó. 

72. Póssibilitar a criaça ó de fórmula riós cóm perguntas especí ficas, determinandó ó tipó de 

respósta (óbjetiva e seu dómí nió óu subjetiva). 

73.  Póssibilitar ó preenchimentó de fórmula riós distintós as partes dó prócessó 



74. Póssibilitar ó registró dó lócal ónde se encóntra ó prócessó fí sicó. 

75. Póssibilitar cóntrólar a capacidade fí sica dó ambiente ó qual ós prócessós fí sicós sa ó 

armazenadós, infórmandó a capacidade restante de armazenamentó. 

76. Póssibilitar ó acessó aó prócessó pelas partes (pessóas principais e secunda rias), tendó um 

lócal pu blicó para visualizaça ó dós dadós principais dó prócessó. O acessó deve se dar atrave s 

de uma chave de acessó (óu recursó similar) e póssibilitar encaminhar uma URL para acessó.  

77. Manter póssibilidade de cónfigurar em quais etapas ó prócessó sera  cónsideradó “pu blicó” 

para a visualizaça ó nó cadastró de prófissiónais 

78. Manter póssibilidade de cónfigurar se ó prócessó pódera  ser pu blicó para ó 

prófissiónal/empresa visualizar nó Serviçós On-line, bem cómó definir em qual etapa pódera  

aparecer. 

79. Manter acessó aós arquivós digitais, dó prócessó pelas partes, de fórma cónfigurada. 

Aparecendó sómente ós arquivós dispónibilizadós peló cónselhó. 

80. Manter cóntróle de denu ncias, cóm pa gina pu blica, ónde qualquer pessóa de fórma 

identificada óu anó nima cónsiga gerar um prótócóló de denu ncia cóntra uma empresa e 

relatar a mesma. 

81. Póssibilitar ó denunciante incluir anexós a  denu ncia 

82. Póssibilitar nó cóntróle de denu ncias gerar um prócessó de fiscalizaça ó, e ticó óu qualquer tipó 

para dar seguimentó. 

83. Manter cóntróle das denu ncias num painel, póssibilidade a ana lise, aceitaça ó e inclusa ó de 

unidade que sera  respónsa vel pór aquela denu ncia. 

84. Póssibilitar cónfigurar recursó de denu ncia nó serviçós ónline, para definir se póde denu ncia 

anó nima óu na ó. 

85. Póssibilitar cónfigurar recursó de denu ncia nó serviçós ónline, para geraça ó de prótócóló, 

definindó tipó de dócumentó/prótócóló, fórma de entrega, situaça ó e ní vel de sigiló. 

86. Póssibilitar cónfigurar recursó de denu ncia nó serviçós ónline, para definiça ó de 

Unidade/setór respónsa vel pela recepça ó da denu ncia (sómente usua riós dessa 

unidade/setór visualizara ó). 

87. Póssibilitar cónfigurar recursó de denu ncia nó serviçós ónline, para definiça ó de textó padra ó 

de instruça ó da tela inicial. 

88. Póssibilitar cónfigurar recursó de denu ncia nó serviçós ónline, para definiça ó de Textó padra ó 

de instruça ó da tela de cónclusa ó (Finalizaça ó da denu ncia). 

89. Póssibilitar cónfigurar recursó de denu ncia nó serviçós ónline, para nótificaça ó pór e-mail, 

sendó póssí vel definir assuntó e descritivó dó e-mail cóm usó de para metrós. 



90. Póssibilitar cónfigurar pór tipó de prócessó para que seja infórmadó na tela dó cadastró 

prófissiónal/empresa que ó mesmó póssui prócessó em abertó cónfórme etapas especificas 

91. Funciónalidade de criaça ó de grupós para definir quais usua riós tem acessó a determinadós 

relató riós fixós e persónalizadós. 

92. Recursó que póssibilite a cónfiguraça ó de unidades que pódem fazer a geraça ó de 

determinadó dócumentó nó prócessó. 

93. Funciónalidade para que dócumentós geradós atrave s dó prócessó, póssam ser pre -editadós 

atrave s dó Wórd e em seguida carregadós nó sistema para geraça ó final dó dócumentó em PDF. 

94. Recursó para que dócumentós geradós nó prócessó, sejam assinadós autómaticamente de 

fórma eletró nica peló usua rió lógadó nó sistema. 

95. Recursó que póssibilita as partes acessar ó prócessó de fórma cómpleta, via usua rió e senha, 

póssibilitandó a visualizaça ó dós andamentós, dócumentós anexós e partes dó prócessó. 

Póssibilidade de nó mí nimó as pessóas principais, secunda rias e pessóas vinculadas a s 

pessóas principais e secunda rias devem ter acessó aó prócessó. 

96. Funciónalidade que permita, na tela de acessó aós prócessós, a póssibilidade de as partes 

realizarem manifestaçó es nó prócessó, incluindó arquivós para serem analisadós num painel 

especí ficó peló usua rió internó dó cónselhó. 

97. Recursó que póssibilite cónfiguraça ó de quais manifestaçó es nó prócessó póde ir diretó para 

ó prócessó óu tera ó de passar pór ana lise antes de fazerem parte dele. 

98. Recursó de wórkflów autóma ticó para que usua riós sejam nótificadós quandó uma parte dó 

prócessó fizer uma manifestaça ó. Bem cómó ter recursó para filtrar essas nótificaçó es cóm nó 

mí nimó ós seguintes filtrós: Situaça ó dó prócessó, perí ódó da nótificaça ó, Tipó dó prócessó, 

Classificaça ó, Etapa e U ltimó andamentó. 

99. Manter na tela de acessó aós prócessós pelas partes, a póssibilidade de dównlóad cómpletó dó 

prócessó, juntandó tódós ós arquivós em PDF, num u nicó arquivó cóm va rias pa ginas. Bem 

cómó manter um recursó de autenticaça ó nas pa ginas dó prócessó, infórmandó quandó fói 

feitó aquele dównlóad e qual IP fói utilizadó. 

100. Póssibilitar em prócedimentós administrativós, cómó Requerimentós ón-line e Pre -cadastrós, 

ó ví nculó dessa aça ó aó prócessó Administrativó de inscriça ó. Tambe m manter recursó, nesses 

prócedimentós administrativós citadós nesse item, para aó deferir, indeferir ó sistema gerar 

andamentós prócessuais aó prócessó administrativó vinculadó. 

101. Póssibilitar ó ví nculó de sólicitaçó es feitas peló autóatendimentó cóm prócessós ja  existentes 

nó cadastró de acórdó cóm ó tipó e classificaça ó cónfiguradó. 

102. Póssibilitar a criaça ó de um prócessó de tipó e classificaça ó previamente cónfiguradós a partir 

de uma sólicitaça ó dó autóatendimentó. 



103.  Póssibilitar cónfigurar diversós módelós de dócumentó para um mesmó andamentó cóm a 

póssibilidade de escólha de qual deve ser emitidó aó realizar ó andamentó 

104.  Póssibilitar vistas cóletivas aó prócessó dós relatóres e/óu instrutóres de fórma simulta nea 

105.  Póssibilidade de imprimir capa de prócessó sem exibir ó nu meró de registró dó registradó na 

cónsulta ónline mesmó que ó prófissiónal póssua a chave de acessó aó prócessó. 

106.  Póssibilidade de editar um e-mail antes de enviar pór um andamentó e anexar arquivós PDF´s 

ate  mesmó que estejam sendó próduzidós nó mómentó. 

107.  Póssibilidade de salvar as infórmaçó es dó envió dó e-mail peló andamentó. 

108.  Póssibilidade de sinalizar prióridade na hóra de distribuir um prócessó, deixandó-ó nó tópó 

dós prócessós a serem avaliadós.  

109.  Póssibilidade de classificar ós pareceres e realizar a baixa autóma tica dó prócessó de acórdó 

cóm a classificaça ó inserida.  

110.  Póssibilidade de restringir a distribuiça ó de um prócessó a um determinadó Cónselheiró 

quandó ó prócessó estiver em uma classificaça ó pre -determinada. 

111.  Póssibilidade de cónfigurar um andamentó autóma ticó quandó ó prazó dó prócessó fór 

finalizadó. 

112.  Póssibilidade de gerar dócumentós, aplicar penalidades óu encaminhar/distribuir ó prócessó 

atrave s de andamentós em lóte. 

 

 

Requisitos funcionais do módulo para o controle dos documentos expedidos e 

recebidos 

 

Mó duló cóm a finalidade de cóntrólar ós prótócólós e ós dócumentós recebidós e/óu 

expedidós peló Cónselhó, permitindó a manutença ó desses cóntróles relaciónandó-ós a 

diversós tipós de Entidades, bem cómó pessóas, cónselheirós, ale m dós prófissiónais e 

empresas registradós. Tendó cómó principais caracterí sticas: 

Características gerais 

1. Denómina-se gesta ó de dócumentós e prótócólós, ó mó duló óu pródutó siste micó cóm a 

finalidade de cóntrólar e gerenciar ós prótócólós e ós dócumentós, seja eles recebidós e/óu 

expedidós peló Cónselhó. 

2. Cóntrólar / gerir dócumentós e prótócólós cónfórme sua órigem (Entrada, saí da e Internó) para 

ó Cónselhó, dessa fórma identificandó se fói recebidó, expedidó óu de usó internó dó Cónselhó. 

3. Póssibilitar a emissa ó de recibó de prótócóló em duas vias, havendó nó mí nimó as seguintes 

infórmaçó es: Tipó de dócumentó/prótócóló, nu meró dó dócumentó e/óu prótócóló, data/hóra, 



nóme dó remetente, assuntó, usua rió de criaça ó e unidade de criaça ó 

4. Póssibilitar ó envió dó recibó de prótócóló pór e-mail quandó a emissa ó dó mesmó, ónde ó 

sistema devera  trazer autómaticamente ó e-mail de córrespónde ncia dó cadastró casó tenha, 

permitir alterar e incluir óutrós e-mails nó envió sem afetar ó cadastró, definir assuntó e textó 

nó envió dó e-mail. 

5. Cónfiguraça ó para usar NOME SOCIAL quandó emitidó recibó dó prótócóló aó inve s dó nóme. 

6. Registrar caracterí sticas dós dócumentós e prótócólós, cóntendó aó menós as seguintes 

infórmaçó es: Tipó de dócumentó, órigem (Entrada, saí da e Internó), nu meró de prótócóló e/óu 

dócumentó, fórma de entrega, data dócumentó, situaça ó dó dócumentó, ní vel de sigiló, data 

previsa ó (data para atendimentó de um dócumentó), assuntó e óbservaça ó. 

7. Cóntrólar entidades, cónselheirós e demais pessóas que se relaciónam cóm ó Cónselhó. 

8. Póssibilitar juntó aó registró dó dócumentó/prótócóló, ó ví nculó cóm cadastró, seja ele 

prófissiónal, empresa e óutras pessóas sem registró. Dessa fórma na ó havendó a duplicidade de 

cadastró em mó duló/sistemas diferente. 

9. Póssibilitar lócalizar dócumentós/prótócólós cóm nó mí nimó ós seguintes crite riós, pódendó 

ser cóncatenadós: Nu meró dócumentó e prótócóló, órigem, Nóme pessóa vinculadó aó 

dócumentó/prótócóló, CPF/CNPJ, Perí ódó data dócumentó/prótócóló, Tipó de 

dócumentó/prótócóló, Situaça ó dó dócumentó, Assuntó, usua rió de criaça ó e unidade de 

criaça ó. 

10. Póssibilitar lócalizar dócumentós/prótócólós cóm dadós de registró de prófissiónal e 

empresa, cóm nó mí nimó ós seguintes crite riós, pódendó ser cóncatenadó:  

categória, tipó de inscriça ó, nu meró de registró, situaça ó cadastral e detalhe de situaça ó 

cadastral. 

11.  Póssibilitar definir e cónfigurar data previsa ó pór tipó de dócumentó, dessa fórma havendó 

cóntróle dós prótócólós/dócumentós quantó a resóluça ó entre unidades e pessóas dó Cónselhó. 

12. Recursó ra pidó e fa cil de acessó aós dadós de cóntató dó remetente/destinata rió dó 

dócumentó/prótócóló, apresentandó endereçó, telefóne e e-mail em uma janela, sem precisar 

abrir ó cadastró da pessóa. 

13. Póssibilitar acessar ó cadastró cómpletó da pessóa vinculada aó dócumentó, sem a 

necessidade de sair dó mó duló e lócalizar a pessóa. 

14. Póssibilitar a adiça ó/ví nculó de arquivós digitais (DOC, PDF, JPEG, XML, PDF e etc.) em 

dócumentós e prótócólós registradó nó sistema. Dessa fórma havendó uma assóciaça ó entre ó 



registró/cóntróle das infórmaçó es cóm arquivós digitais. 

15. Póssibilitar visualizaça ó dós dócumentós digitais. 

16. Emitir etiquetas cóm infórmaçó es e có digó de barra de dócumentós e prótócólós, assim 

cómó dadós de cóntató, cadastró e registró dó remetente/destinata rió, póssibilitandó a 

cónfiguraça ó de va riós módelós peló cliente. 

17. Cóntrólar a tramitaça ó dós dócumentós entre unidades e pessóas dó Cónselhó. 

18. Manter recursó de avisó atrave s de mensagem nó pró prió sistema aó destinata rió, sóbre 

tramitaça ó de dócumentós entre unidades e pessóas dó Cónselhó. 

19. Póssibilitar recebimentó dó dócumentó, via sistema de mensageria, sem a necessidade da 

lócalizaça ó e abertura dó dócumentó nó sistema. 

20. Manter recursó para avisar aó remetente que ó destinata rió recebeu ó dócumentó. 

21. Permitir a tramitaça ó em lóte de dócumentós. 

22. Permitir a criaça ó em lóte de dócumentós. 

23. Registrar palavras-chave para fins de pesquisas futuras. 

24. Manter recursó de numeraça ó autóma tica e independente dós dócumentós recebidós e 

expedidós pór tipó de dócumentó, ale m da póssibilidade de numerar seque ncias distintas dó 

mesmó dócumentó óbedecendó ó crite rió de órigem (Saí da, internó óu Entrada). 

25. Manter cóntróle de quais tipós de dócumentós pódera ó ser utilizadós pór determinadas 

unidades (setóres). 

26. Manter manutença ó, peló pró prió usua rió de tipós de dócumentós, fórmas de nótificaça ó, 

ní veis de sigiló etc. 

27. Nó registró das nótificaçó es póssibilitar infórmar ó tipó (AR, Sedex etc.), a data da 

póstagem, pessóa que recebeu, nu meró dó recebimentó, data dó recebimentó, data devóluça ó, 

mótivó da devóluça ó e óbservaçó es. 

28. Manter indicaça ó dó lócal de arquivamentó (arquivó e pasta). 

29. Integrar aós mó dulós de Cóntróle de Inscritós nó Cónselhó. 

30. Cóntrólar acessós aós registrós de dócumentós seletivós pór Departamentó, setór e 

usua riós cónfórme ó ní vel de sigiló dó dócumentó. 

31. Manter relaciónamentó (ví nculó) entre dócumentó e prótócólós. Ex.: Vincular um prótócóló 

referente a requerimentó aó dócumentó respósta “ófí ció” emitidó peló Cónselhó. 



32. Cóntrólar dó ní vel de sigiló dós dócumentós pór usua riós 

33. Manter relató riós pre -estabelecidós cóm diversós crite riós para ajudar nós cóntróles 

necessa riós aó usó de dócumentós/prótócólós 

34. Funciónalidade de criaça ó de grupós para definir quais usua riós tera ó acessó a determinadós 

relató riós fixós e persónalizadós. 

35. Póssibilitar a digitalizaça ó de dócumentós via sistema, integrandó autómaticamente aó 

Scanner. 

36. Manter recursó de “assinatura eletró nica” para dócumentós geradós peló sistema, 

substituindó a assinatura cónvenciónal, vinculandó ó dócumentó aó “usua rió e lógin” 

37. Recursó que apresente quem assinóu eletrónicamente ó dócumentó, atrave s de nóme 

cómpletó e data de quandó ócórreu a assinatura, sem a necessidade de abrir ó arquivó em PDF. 

38. Póssibilitar a assinatura eletró nica de fórma cóletiva para tódós ós dócumentós tramitadós 

e recebidós a  um determinadó usua rió. 

39. Manter tela para a órganizaça ó dós arquivós digitais em grupós/pastas 

40. Póssibilitar a junça ó de va riós arquivós pdfs em um só . Tendó a póssibilidade de definir a 

órdem que deseja a juntada dós arquivós. 

41. Manter nas principais telas e infórmaçó es dó sistema, ós dadós de quem crióu e atualizóu 

ós dadós, sem a necessidade de cónsultar ó lóg. 

42. Permitir cóntrólar a dócumentaça ó requerida de um determinadó tipó de 

dócumentó/prótócóló, óu seja, cónfórme ó tipó de dócumentó óu prótócóló criadó ó sistema 

apresentara  uma relaça ó de dócumentaça ó a ser apresentada, ónde ó usua rió deve cónferir. 

43. Póssibilitar gerar taxas para determinadós prótócólós, óu seja, aó efetuar a abertura de um 

prótócóló/tipó de dócumentó ó sistema devera  gerar uma taxa autómaticamente. 

44. Manter cónfiguraça ó para ó cónselhó determinar qual taxa sera  emitida para um 

determinadó tipó de dócumentó (prótócóló). 

45. Recursó para infórmar se ó dócumentó/prótócóló esta  canceladó, assim cómó sinalizar ó 

cancelamentó em tódó ó sistema/mó dulós, ónde ó dócumentó e  referenciadó, seja nó pró prió 

registró de dócumentós/prótócólós, serviçós ónline, cadastró e prócessós. Dessa fórma 

sinalizandó aó usua rió. 

46. Quandó ó dócumentó fór canceladó, módificar ó(s) arquivó(s) PDF anexadós, cólócandó 

uma infórmaça ó cómó “tarja” óu algó similar, infórmandó ó cancelamentó, inutilizandó-ó. Dessa 



fórma evitandó usa -ló indevidamente. 

47. Póssibilitar cónfigurar pór tipó de dócumentó, quais dadós principais cómó: Origem 

(Entrada, saí da óu Internó) fórma de entrega, fórma de nótificaça ó, ní vel de sigiló, assuntó e 

situaça ó, vira ó previamente preenchidós na criaça ó/registró de um nóvó dócumentó/prótócóló. 

Dessa fórma auxiliandó e ótimizandó ó trabalhó dó usua rió internó dó Cónselhó. 

48. Póssibilitar cónfigurar pór tipó de dócumentó, a exige ncia de vincula -ló a um prócessó, 

quandó da sua criaça ó. 

49. Geraça ó de módelós de dócumentós pre -preenchidós cóm dadós dó sistema (Ex.: Nu meró 

dó dócumentó, Data criaça ó dó dócumentó, Tipó de dócumentó, Usua rió de criaça ó dó 

dócumentó, Nóme dó remetente/destinata rió, Nu meró de registró dó remetente/destinata rió 

entre óutrós). 

50. Funciónalidade para que dócumentós geradós atrave s dó mó duló de gerenciamentó de 

dócumentós/prótócólós, póssam ser geradós em PDF e WORD. 

51. Recursó para que dócumentós geradós atrave s dó mó duló de gerenciamentó de 

dócumentós/prótócólós, sejam assinadós autómaticamente de fórma eletró nica peló usua rió 

lógadó nó sistema. 

52. Recursó para autenticaça ó de arquivós PDF recebidós óu expedidós peló Cónselhó, dessa 

fórma estabelecendó a veracidade dó dócumentó, assim cómó apresentandó uma tarja óu algó 

similar nó dócumentó. 

53. Cónfiguraça ó para permitir a pre  ediça ó de um módeló peló wórd antes da sua geraça ó em 

PDF. 

54.  Póssibilidade de emitir ATA a partir de uma sessa ó de julgamentó 

55. Póssibilidade de gerar dócumentó cóm infórmaçó es de prócessós para publicaça ó em edital 

 

 

Requisitos funcionais do módulo de controle do relacionamento com clientes – 

CRM 

 

Mó duló cóm a finalidade de cóntrólar ó relaciónamentó cóm as pessóas que se relaciónam 

cóm ó Cónselhó, devendó cónter nó mí nimó as seguintes funciónalidades: 

Características gerais 

1. Manter cóntróle de chamadós (atendimentós), póssibilitandó ó cadastró dós dadós ba sicós dó 

chamadó, as atividades realizadas (incluindó ó histó ricó de atividades), as tramitaçó es 

realizadas dó chamadó, dócumentós anexós e ós e-mails recebidós para aquele chamadó. 



2. Manter nó cadastró e lista de chamadós ós seguintes dadós, nó mí nimó: Nu meró, data, 

requerente, situaça ó, grupó de trabalhó, tipó e subtipó, órigem dó chamadó, prióridade e 

tí tuló; 

3. Póssibilitar ó cadastró de um chamadó peló usua rió dó sistema, cóntrólandó ó acessó para 

cadastró. Na cónsulta dós chamadós, ter lista dós cadastrós de chamadós dós grupós de 

trabalhó dó usua rió lógadó; 

4. Manter cóntróle de tra mite e fila dós chamadós, ónde ó sistema póssa distribuir 

autómaticamente aó pró ximó usua rió de atendimentó dó chamadó, bem cómó cóntrólar ó 

prazó para atendimentó; 

5. Manter painel para gerenciamentó dós chamadós, demónstrandó nó mí nimó as infórmaçó es 

a seguir: Nu meró dó chamadó, tipó e subtipó, tí tuló, prióridade, prazó de atendimentó e 

usua rió atual. Póssibilitandó visualizar ós chamadós dó pró prió usua rió lógadó, óu casó tenha 

permissa ó, visualizar chamadós de óutrós usua riós/setóres; 

6. Manter tela de cónfiguraça ó de chamadó ónde ó usua rió pódera  cónfigurar as filas de 

distribuiça ó dó chamadó pór tipó e subtipó de chamadó e ó Grupó de trabalhó. 

7. Manter tela de cónfiguraça ó da agenda da dispónibilidade de agendamentós de chamadós nó 

cónselhó, cóntrólandó ós hóra riós dispóní veis pór lócais de atendimentó e guiche s de 

atendimentó, bem cómó cóntróle de hóra rió limite para agendamentós presenciais para ó dia 

seguinte. 

8. Ter a rea pu blica de agendamentó de atendimentó de acórdó cóm a dispónibilidade de 

hóra riós cónfiguradas peló cónselhó.  

9. Ter a rea pu blica para cónsulta de atendimentós cadastradós pór pessóa cóm a ópça ó de 

cancelamentó de agendamentó. 

10. Póssibilitar ó ví nculó de um agendamentó de atendimentó aó chamadó existente 

11. Manter tela de cónfiguraça ó de IMAP para ó recebimentó de e-mails nó sistema.  

12. Póssibilitar ó cóntróle de caixas de e-mail para triagem de e-mail. 

13. Manter tela de triagem de e-mail póssibilitandó aó usua rió receber e vincular e-mails 

recebidós a determinadós chamadós. Ter a ópça ó de criar um chamadó a partir da tela de 

triagem de e-mails. 

14. Póssibilitar aó usua rió respónder um e-mail pór dentró de um chamadó existente, mantendó 

ó ví nculó dó e-mail cómó chamadó. 



15. Manter cadastró de FAQs cóm perguntas e respóstas nó sistema.  

16. Manter tela pu blica de cónsulta de FAQs cadastradas, cóntendó as perguntas e respóstas, 

destacandó as respóstas mais prócuradas pór me s e mecanismó de ajuda cóm cóntatós dó 

cónselhó casó ó usua rió na ó encóntre a pergunta buscada. 

17. Manter cadastró de Respóstas ra pidas nó sistema pór Tipó e subtipó de chamadó. 

18. Exibir nó cadastró de atividade e nas respóstas de e-mail as Perguntas ra pidas cadastradas nó 

sistema. 

19. Gerar e persónalizar relató riós dós chamadós atendidós pór grupós de trabalhós (usua riós) 

20. Ter a póssibilidade de exibir legendas explicativas dós tipós de chamadós aó realizar 

agendamentó presencial.  

 

 

Requisitos funcionais do módulo de controle contábil, orçamentário e financeiro 

Mó duló cóm a finalidade de atender a s alteraçó es na Lei 4.320 de 17 de marçó de 1964 

quantó a  Cóntabilidade Aplicada aó Setór Pu blicó. Tambe m deve atender a s exige ncias legais 

das nóvas regras estabelecidas pela Pórtaria STN 749 de 15 de dezembró de 2009 e STN 751 

de 16 de dezembró de 2009, e, principalmente, as diretrizes abaixó descriminadas, cóntidas 

nós Manuais de Cóntabilidade Aplicada aó Setór Pu blicó (MCASP), atualizadós pela Pórtaria 

STN 406 de 20/06/2011 e pósterióres: 

Parte I – Lançamentos Orçamentários 

Parte II – Lançamentos Patrimoniais 

Parte III – Lançamentos Específicos 

Parte IV – Plano de Contas 

Parte V – Demonstrações Contábeis 

Cadastro e tabelas 

1. Registrar e manter planó de cóntas adótadó nó a mbitó dó setór pu blicó (Planó de Cóntas 

Aplicadó aó Setór Pu blicó - PCASP), cónfórme preceitua ó MCASP, cóm cóntróle anual de cóntas 

e atribuiça ó de Indicadór de Supera vit Financeiró (ISF) de cada cónta escritura vel. 

2. Replicar autómaticamente nas fases de planejamentó / execuça ó dó órçamentó as nóvas 

cóntas criadas nas classes cónta beis 3, 4, 5 6 dó PCASP de acórdó cóm ó padra ó dó MCASP. 



3. Registrar e manter ós saldós iniciais das cóntas de ativó (classe 1) e passivó (classe 2), da 

natureza de infórmaça ó patrimónial (classe 3 e 4), das de Restós a Pagar e dós cóntróles 

devedóres e credóres (classes 5, 6, 7 e 8). 

4. Registrar e manter ós lançamentós cónta beis. 

5. Registrar e manter a tabela de eventós para geraça ó de lançamentós recórrentes. 

6. Registrar em tela especí fica e manter as dótaçó es iniciais das cóntas órçamenta rias, gerandó 

autómaticamente ós lançamentós cónta beis nó padra ó dó MCASP. 

7. Registrar em tela especí fica e manter as refórmulaçó es órçamenta rias para mais e para menós 

e dótaça ó adiciónal pór fónte, gerandó autómaticamente ós lançamentós cónta beis, cónfórme 

MCASP. 

8. Registrar em tela especí fica e manter as transpósiçó es de cada cónta, gerandó 

autómaticamente ós lançamentós cónta beis, cónfórme MCASP. 

9. Registrar e manter ó cadastró de fórnecedóres/favórecidós. 

10. Registrar e manter pre -empenhós. 

11. Registrar e manter Empenhós da despesa órçamenta ria, gerandó autómaticamente ós 

lançamentós cónta beis nas naturezas de infórmaça ó órçamenta ria e de cóntróle, cónfórme 

MCASP. 

12. Registrar e manter anulaçó es de Empenhós (parcial e tótal), gerandó autómaticamente ós 

lançamentós cónta beis, cónfórme MCASP. 

13. Registrar e manter as liquidaçó es da despesa órçamenta ria, permitindó realizar retençó es pór 

cómpete ncia dó cre ditó geradó, realizandó ós respectivós lançamentós cónta beis nas 

naturezas de infórmaça ó patrimónial, órçamenta ria e de cóntróle, cónfórme MCASP e IPC 11 

(Instruçó es de Prócedimentós Cónta beis). 

14. Registrar e manter ós cancelamentós das liquidaçó es (parcial e tótal), gerandó 

autómaticamente ós lançamentós cónta beis, cónfórme MCASP. 

15. Registrar e manter ós pagamentós da despesa órçamenta ria, gerandó autómaticamente ós 

lançamentós cónta beis, cónfórme MCASP. 

16. Registrar e manter Estórnós de pagamentós, gerandó autómaticamente ós lançamentós 

cónta beis, cónfórme MCASP. 

17.  Efetuar a retença ó autóma tica de tributós na tela de registró dó pagamentó, gerandó a 

respectiva escrituraça ó cónta bil, cónfórme MCASP. 

18. Cónsultar as previsó es tributa rias (recólhidós e na ó recólhidós). 

19. Registrar em tela especí fica e manter ós recólhimentós de tributós, gerandó autómaticamente 

ós lançamentós cónta beis, cónfórme MCASP. 

20. Aceitar leitura óu digitaça ó de có digó de barras para ó pagamentó de bóletós banca riós. 



21. Registrar e manter as inscriçó es de restós a pagar prócessadós e restós a pagar na ó 

prócessadós, gerandó autómaticamente as respectivas escrituraçó es cónta beis, cónfórme 

MCASP. 

22. Registrar e manter ós cancelamentós de restós a pagar prócessadós e na ó prócessadós, 

gerandó autómaticamente ós lançamentós cónta beis, cónfórme MCASP. 

23. Registrar e manter as Liquidaçó es de Restós a Pagar na ó prócessadós, permitindó realizar 

retençó es pór cómpete ncia dó cre ditó geradó, realizandó ós respectivós lançamentós 

cónta beis nas naturezas de infórmaça ó patrimónial, órçamenta ria e de cóntróle, cónfórme 

MCASP e IPC 11 (Instruçó es de Prócedimentós Cónta beis). 

24. Registrar e manter pagamentós de Restós a Pagar prócessadós e na ó prócessadós, gerandó 

autómaticamente ós lançamentós cónta beis, cónfórme MCASP. 

25. Registrar e manter ramós de atividades de fórnecedóres e favórecidós. 

26. Registrar e manter tabela de Tributós cóm para metrós para tributaça ó autóma tica e 

cóntabilizaça ó das retençó es. 

27. Registrar e manter tabela de bancós e cóntas banca rias. 

28. Registrar e manter tabela de fórmas de pagamentó. 

29. Registrar e manter tabela de tipós de dócumentó. 

30. Registrar e manter tabela de tipós móvimentós financeirós. 

31. Registrar e manter a tabela de histó ricó padra ó. 

32. Registrar e manter a tabela natureza da despesa. 

33. Registrar e manter recebimentós órçamenta riós efetivós, fórma manual óu autóma tica 

(arquivó), pór natureza, gerandó autómaticamente as respectivas escrituraçó es cónta beis, 

cónfórme MCASP. 

34. Registrar em tela especí fica a previsa ó de recebimentó, estórnó da previsa ó de recebimentó, 

receitas pagas antecipadamente, ajuste para perdas estimadas e reversa ó de ajuste para 

perdas estimadas, gerandó autómaticamente ós lançamentós cónta beis, cónfórme MCASP. 

35. Registrar e manter deduçó es da receita órçamenta ria, gerandó autómaticamente ós 

lançamentós cónta beis, cónfórme MCASP. 

36. Permitir criar ajuste e reversa ó de ajuste de perda estimada de receita a realizar gerandó 

autómaticamente lançamentós cónta beis nó padra ó dó MCASP (repetidó cóm ó item 30). 

37. Registrar e manter ós repasses das receitas órçamenta rias, gerandó autómaticamente ós 

registrós da despesa (liquidaça ó e pagamentó) e lançamentós cónta beis, cónfórme MCASP. 

38. Registrar e manter ós repasses das receitas órçamenta rias atrave s da Deduça ó Orçamenta ria, 

gerandó autómaticamente ós registrós dós lançamentós cónta beis, cónfórme MCASP. 

39.  Registrar e manter cónfiguraça ó de para metrós de repasses de cótas pór cónta de receita. 



40. Registrar e manter cóntróle de distribuiça ó das despesas banca rias dós recebimentós 

órçamenta riós. 

41. Gerar de fórma autóma tica ós pagamentós das despesas banca rias dós recebimentós 

órçamenta riós, gerandó autómaticamente ós lançamentós cónta beis, cónfórme MCASP. 

42. Registrar e manter classificaça ó das receitas órçamenta rias pór regia ó de arrecadaça ó. 

43. Registrar e manter as móvimentaçó es patrimóniais, financeiras e na ó financeiras, gerandó 

autómaticamente ós lançamentós cónta beis, cónfórme MCASP. 

44. Registrar e manter em tela especí fica ós adiantamentós de suprimentós de fundós individual 

óu em lóte, gerandó autómaticamente as respectivas escrituraçó es cónta beis, cónfórme 

MCASP.  

45. Registrar e manter em tela especí fica ós adiantamentós de suprimentós de fundós individual 

óu em lóte, classificandó cóm em Prógramas&Pójetós e gerandó autómaticamente as 

respectivas escrituraçó es cónta beis, cónfórme MCASP. 

46. Registrar e manter em tela especí fica as prestaçó es de cóntas de suprimentós de fundós cóm 

óu sem retença ó tributa ria, gerandó autómaticamente as respectivas escrituraçó es cónta beis, 

cónfórme MCASP. 

47. Registrar e manter em tela especí fica as prestaçó es de cóntas de suprimentós de fundós cóm 

as respectivas retençó es tributa rias e classificaça ó de serviçó prestadós, gerandó 

autómaticamente as respectivas escrituraçó es cónta beis, cónfórme MCASP. 

48. Registrar e manter tabela de tipós de móvimentaçó es financeiras na ó órçamenta rias. 

49. Registrar e manter tabela dós Cónve niós cóm ós bancós para recebimentós 

50. Registrar, manter e emitir a tabela das regió es de arrecadaça ó. 

51. Registrar e manter tabela dós nómes e cargós para impressa ó nós dócumentós que requerem 

assinaturas de respónsa veis / administradóres / órdenadóres de despesas. 

52. Registrar e manter tabela de recebimentós recórrentes. 

53. Registrar e manter ó cadastró de cóntingenciamentós órçamenta riós, realizandó ós 

lançamentós cónta beis de cóntingenciamentó dó cre ditó órçamenta rió, cónfórme MCASP. 

54. Registrar e manter ó cadastró das nótas explicativas assóciadas aós demónstrativós cónta beis 

pór me s. 

55. Registrar ós textós dós Termós de abertura e encerramentó dós Livrós. 

Relatórios e Consultas 

56. Emitir/cónsultar ó relató rió Balancete. 

57. Emitir/cónsultar ó relató rió Cómpósiça ó de Saldós Viradós, evidenciandó as incónsiste ncias 

nas naturezas, de bitó e cre ditó, das cóntas cónta beis. 



58. Emitir/cónsultar Balançó Patrimónial apresentandó ós quadrós Principal, dós Ativós e 

Passivós Financeirós e Permanentes, das Cóntas de Cómpensaça ó (cóntróle) e dó Supera vit / 

De ficit Financeiró, nós móldes dó MCASP e da NBC TSP 11. 

59. Emitir/cónsultar Balançó Financeiró, inclusive ó de encerramentó (que cómputa as inscriçó es 

de restós a pagar cóm ós saldós da despesa órçamenta ria na ó paga), nós móldes dó MCASP. 

60. Emitir/cónsultar Balançó Patrimónial Cómparadó nós móldes dó MCASP. 

61. Emitir/cónsultar a Demónstraça ó das Mutaçó es dó Patrimó nió Lí quidó 

62. Emitir/cónsultar Própósta órçamenta ria. 

63. Emitir/cónsultar Quadró geral de refórmulaçó es órçamenta rias. 

64. Emitir/cónsultar Quadró geral órçamenta rió. 

65. Emitir/cónsultar Demónstraça ó de Variaçó es Patrimóniais nós móldes dó MCASP. 

66. Emitir/cónsultar Balançó Orçamenta rió, evidenciandó ós quadrós Principal, da Execuça ó dós 

Restós a Pagar Na ó Prócessadós e da Execuça ó dós Restós a Pagar Prócessadós, nós móldes dó 

MCASP. 

67. Emitir/cónsultar Demónstraça ó dós Fluxós de Caixa, evidenciandó ós fluxós das atividades 

óperaciónais, de investimentós e de financiamentós, nós móldes dó MCASP. 

68. Emitir/cónsultar Planó de Cóntas. 

69. Emitir/cónsultar Relató rió Saldós Iniciais. 

70. Emitir/cónsultar Relaça ó de lançamentós. 

71. Emitir/cónsultar Livró dia rió. 

72. Emitir/cónsultar Livró raza ó. 

73. Emitir/cónsultar Cómparativó da receita. 

74. Emitir/cónsultar Cómparativó da despesa. 

75. Emitir/cónsultar Gra ficó da evóluça ó da Despesa. 

76. Emitir/cónsultar Gra ficó da evóluça ó da Receita. 

77. Emitir/cónsultar Gra ficó da evóluça ó da Despesa x Receita. 

78. Emitir/cónsultar Demónstrativó de empenhós e pagamentós. 

79. Emitir/cónsultar Raza ó órçamenta rió. 

80. Emitir/cónsultar Pagamentós cóm retença ó na fónte. 

81. Emitir/cónsultar Gastós mensais pór cónta de despesa. 

82. Emitir/cónsultar Retença ó de ISS. 

83. Emitir/cónsultar Declaraça ó de ISS. 

84. Emitir/cónsultar a Declaraça ó Mensal de Serviçós Tómadós e Retença ó dó ISS – DMRISS. 

85. Emitir/cónsultar Declaraça ó de INSS. 

86. Emitir, cónsultar e enviar pór e-mail Cómpróvante IRPF/IRPJ diretó dó sistema. 



87. Emitir, cónsultar e enviar pór e-mail Declaraça ó de IR Retidó na Fónte diretó dó sistema. 

88. Emitir, cónsultar e enviar pór e-mail ó Cómpróvante Anual de Retença ó de IR pór dentró dó 

sistema. 

89. Emitir/cónsultar relató rió dós eventós das se ries 1.000 - Infórmaçó es dó cóntribuinte, R-2010 

- Retença ó de cóntribuiça ó previdencia ria - serviçós tómadós, R-4010 Pagamentós/cre ditós a 

beneficia riós pessóa fí sica, R-4020 Pagamentós/cre ditós a beneficia riós pessóa jurí dica e R-

4040 - Pagamentós/cre ditós a beneficia riós na ó identificadós. 

90. Emitir/cónsultar a relaça ó de rendimentós favórecidós imunes / isentós 

91. Emitir/cónsultar Relaça ó de tributós. 

92. Emitir/cónsultar Retença ó para DIRF. 

93. Emitir/cónsultar Relaça ó de pagamentós permitindó ócultar óu demónstrar ós dadós de C.P.F. 

/ C.N.P.J., módalidade de cóntrataça ó, centró de custós e exibiça ó dó cabeçalhó em tódas as 

pa ginas dó relató rió. 

94. Emitir/cónsultar Relaça ó de empenhós. 

95. Emitir/cónsultar Relaça ó de anulaçó es. 

96. Emitir, cónsultar e enviar pór e-mail a relaça ó de pagamentós cóm a exibiça ó das retençó es 

tributa rias pór dentró dó sistema. 

97. Emitir/cónsultar Relaça ó de Liquidaçó es. 

98. Emitir/cónsultar Relaça ó de Cancelamentós de Liquidaçó es. 

99. Emitir/cónsultar Relaça ó de restós a pagar inscritós. 

100. Emitir/cónsultar Relaça ó de pagamentós em restós a pagar. 

101. Emitir/cónsultar a relaça ó de restós a pagar na ó prócessadós blóqueadós. 

102. Emitir/cónsultar Relaça ó de pre -empenhós. 

103. Emitir/cónsultar Nótas de pagamentós. 

Emitir/cónsultar Nótas de empenhós. 

104. Emitir/cónsultar Nótas de anulaçó es de empenhó. 

105. Emitir/cónsultar Nótas de pre -empenhó. 

106. Emitir/cónsultar Nótas de estórnós de recebimentó. 

107. Emitir/cónsultar Nóta de pre -empenhó. 

108. Emitir/cónsultar Nóta de Liquidaça ó. 

109. Emitir/cónsultar Nóta de Cancelamentó de Liquidaça ó. 

110. Emitir/cónsultar Nóta de recólhimentó de tributó. 

111. Emitir/cónsultar Nóta de móvimentaça ó financeira na ó órçamenta ria. 

112. Emitir/cónsultar Relaça ó de cheques. 

113. Emitir/cónsultar Relaça ó de fórnecedóres e favórecidós a partir de crite riós diversós 



114. Emitir/cónsultar Relaça ó de Móvimentós Financeirós. 

115. Emitir/cónsultar Relaça ó de móvimentaçó es financeiras na ó órçamenta rias. 

116. Emitir/cónsultar Receita dia ria pór cónta e regia ó. 

117. Emitir/cónsultar Quadró da Receita. 

118. Emitir/cónsultar Relaça ó de recebimentós. 

119. Emitir/cónsultar Receita mensal dó exercí ció. 

120. Emitir/cónsultar Resumó de receita. 

121. Emitir/cónsultar Receita pór regia ó e cónta. 

122. Emitir/cónsultar Cómparativó de arrecadaça ó. 

123. Emitir/cónsultar Evóluça ó mensal da receita pór exercí ció. 

124. Emitir/cónsultar infórmaçó es dós arquivós remessa de pagamentós CNAB. 

125. Emitir/cónsultar infórmaçó es dós arquivós retórnó de pagamentós CNAB. 

126. Emitir/cónsultar a relaça ó de pagamentós de arquivó CNAB. 

127. Emitir/cónsultar relaça ó de receitas a realizar de arquivó CNAB 

128. Emitir/cónsultar a relaça ó de recebimentós de arquivó CNAB. 

129. Emitir/cónsultar relaça ó de receitas a realizar e ajustes para perdas estimadas. 

130. Emitir/cónsultar Acómpanhamentó da receita a realizar: Padra ó, Pór cónta cre ditó a receber, 

Sinte ticó e Pór regia ó Pór Cómpete ncia e Pór Caixa. 

131. Emitir/cónsultar relaça ó de saí das financeiras pór perí ódó. 

132. Emitir/cónsultar Relaça ó de Saí das financeiras para cónciliaça ó. 

133. Emitir/cónsultar Relaçó es de cre ditós de cónfere ncia. 

134. Emitir/cónsultar Relaçó es de cre ditós óficiais. 

135. Emitir/cónsultar Evóluça ó mensal da despesa pór exercí ció. 

136. Emitir/cónsultar ó quadró cómparativó anual de Receita. 

137. Emitir/cónsultar ó quadró cómparativó anual de Despesa. 

138. Emitir/cónsultar a nóta de liquidaça ó cóm a simulaça ó dós tributós. 

139. Emitir/cónsultar a nóta de Lançamentó Cónta bil. 

140. Emitir/cónsultar a relaça ó de Transpósiçó es cóm histó ricó. 

141. Emitir as nótas órçamenta rias de transpósiça ó, transfere ncia órçamenta ria, remanejamentó 

órçamenta rió e refórmulaça ó órçamenta ria. 

142. Emitir/cónsultar ó gastó tótal prójetó da despesa. 

143. Emitir/cónsultar a relaça ó de pagamentós mensais de restós a pagar. 

144. Emitir/cónsultar a relaça ó de empenhós pór módalidade. 

145. Emitir/cónsultar ó relató rió de despesas de pessóal baseadó na Lei de Respónsabilidade 

Fiscal, permitindó a seleça ó da fase da execuça ó da despesa (empenhada, liquidada óu paga). 



146. Emitir/cónsultar ó Raza ó de restós a pagar. 

147. Emitir/cónsultar ó Raza ó de recebimentós pór cónta banca ria. 

148. Emitir/cónsultar ó relató rió de arrecadaça ó. 

149. Emitir/cónsultar ó relató rió de atributós (permanente a cre ditó/de bitó e financeira) das 

cóntas dó planó de cóntas. 

150. Emitir/cónsultar ós Balançós cóm suas respectivas nótas explicativas. 

151. Emitir/cónsultar ós Termós de abertura e encerramentó dós Livrós. 

152. Permitir a cónfiguraça ó individual das nótas que sera ó impressas cóm assinaturas. 

153. Emitir/cónsultar a Relaça ó de Adiantamentós e Despesas Efetuadas. 

154. Permitir cónsultar ós pagamentós cóm autenticaça ó banca ria, póssibilitandó a geraça ó dós 

cómpróvantes de autenticaça ó banca ria: Cómpróvante de Pagamentó de Bóletós(Caixa), 

Cómpróvante de Pagamentó de Transfere ncia(Caixa) e Cómpróvante de Pagamentó de 

Transfere ncia(Bancó dó Brasil). 

Funcionalidades Específicas 

155. Efetuar ó ca lculó autóma ticó dós repasses de receita pór cónta cónta bil. 

156. Registrar e manter cónfiguraça ó de para metrós de repasses pór cónta. 

157. Emitir/cónsultar a nóta dispónibilidade órçamenta ria pór cónta e peló cónjuntó cónta e centró 

de custós. 

158. Emitir/cónsultar ó relató rió de dispónibilidade órçamenta ria. 

159. Gerar de fórma autóma tica ós pagamentós para ós repasses de receita. 

160. Permitir a inscriça ó autóma tica de restós a pagar dó exercí ció seguinte a partir dós empenhós 

e liquidaçó es cóm saldó aó final dó exercí ció. . 

161. Póssibilitar a alteraça ó peló usua rió dós valóres das retençó es de tributós calculadós 

autómaticamente. 

162. Póssibilitar a alteraça ó peló usua rió dó favórecidó das retençó es de tributós póssibilitandó 

que sejam diferentes dó favórecidó dó pagamentó. 

163. Geraça ó/expórtaça ó de arquivó excel (.xls) cóm ós dadós dós Favórecidós e Endereçós 

cadastradós na base de dadós. 

164. Geraça ó/expórtaça ó dó arquivó para alimentaça ó da DIRF. 

165. Geraça ó/expórtaça ó da Declaraça ó de De bitós e Cre ditós Tributa riós Federais (DCTF) cóm 

base nós darfs geradós nó sistema, permitindó ó preenchimentó dós dadós da pessóa jurí dica 

/ respónsa veis dó ente pu blicó. 

166. Gerar, expórtar e assinar cóm certificadó digital, tipó A1 e A3, a Escrituraça ó Fiscal Digital de 

Retençó es e Outras Infórmaçó es Fiscais (EFD-Reinf, cóm base nas infórmaçó es dó cóntribuinte 

(R-1000) e Retença ó de cóntribuiça ó previdencia ria – serviçós tómadós (R-2010). 



167. Gerar, expórtar e assinar cóm certificadó digital, tipó A1 e A3, a Escrituraça ó Fiscal Digital de 

Retençó es e Outras Infórmaçó es Fiscais (EFD-Reinf), aós Pagamentós/cre ditós a beneficia riós 

pessóa fí sica, Retençó es na fónte - Pessóa Jurí dica e Pagamentós/cre ditós a beneficia riós na ó 

identificadós (R-4010 e R-4020 e R-4040 respectivamente). 

168. Permitir ó cadastró de filiais para geraça ó de eventós da EFD-REINF. 

169. Permitir classificar ó pagamentó da despesa cóm base filiais cadastradas para geraça ó de 

eventós da EFD-REINF. 

170. Gerar, expórtar e assinar cóm certificadó digital, tipó A1 e A3, a Escrituraça ó Fiscal Digital de 

Retençó es e Outras Infórmaçó es Fiscais (EFD-Reinf) para ós eventós de cónsólidaça ó cómó 

Reabertura dós eventós perió dicós (R-2098), Fechamentó dós eventós perió dicós(R-2099) e 

Exclusa ó de eventós(R-9000), que esta ó relaciónadós a  se rie 2.000. 

171. Gerar, expórtar e assinar cóm certificadó digital, tipó A1 e A3, a Escrituraça ó Fiscal Digital de 

Retençó es e Outras Infórmaçó es Fiscais (EFD-Reinf) para ó eventó de cónsólidaça ó de 

Reabertura e fechamentó dós eventós perió dicós (R-4099), que esta  relaciónadó a  se rie 4.000. 

172. Imprimir e cóntrólar a emissa ó de cheques. 

173.  Registrar e manter a prógramaça ó de pagamentós. 

174. Registrar e manter a prógramaça ó de móvimentaçó es financeiras. 

175. Registrar e manter a prógramaça ó de recebimentós. 

176. Prómóver a impórtaça ó de receita atrave s de arquivó textó nó padra ó XML, permitindó a 

emissa ó dós relató riós Cónfere ncia dó Arquivó de Integraça ó – Sinte ticó, Cónfere ncia dó 

Arquivó de Integraça ó – pór blócó e Resumó de Integraça ó Cónta bil. 

177. Prómóver a Impórtaça ó de receita atrave s de arquivó de retórnó banca rió. 

178. Prómóver a impórtaça ó de receita pór cónve nió e tí tuló dó cedente. 

179. Póssibilitar ó desfazimentó da impórtaça ó da receita. 

180. Impórtar fólha de pagamentó a partir de arquivó XML, cónfórme acórdó cóm layóut pre -

definidó peló fórnecedór dó sistema de cóntróle cónta bil, órçamenta rió e financeiró cóntendó 

ós seguintes blócós de infórmaçó es, nó mí nimó: 

Blócó A – Despesas (sala riós, gratificaçó es, fe rias, etc.); 

Blócó B – Outrós benefí ciós (sala rió famí lia, etc.); 

Blócó C – Descóntós (INSS, adiantamentós, cóntribuiça ó vale transpórte, etc.); 

Blócó D – Lí quidó dó bancó (valóres efetivós creditadós aós servidóres); 

Blócó E – Próvisó es (valóres próvisiónadós para despesas cóm pessóal) e; 

Blócó F – Estórnó de pagamentós. 



181. Póssibilitar ó desfazimentó da impórtaça ó da fólha. 

182.  Impórtar arquivós retórnó de pagamentós CNAB e assóciar ós có digós de autenticaça ó 

banca ria a s respectivas saí das financeiras. 

183. Expórtar arquivós remessa de pagamentós CNAB para agendamentó das saí das financeiras 

atrave s dós gerenciadóres financeirós dós seguintes Bancós: BB, CEF, Bradescó e Santander. 

184. Expórtar arquivós remessa de pagamentós CNAB para agendamentó das saí das financeiras 

cóm as infórmaçó es da chave PIX dó favórecidó cómó Telefóne, C.P.F. C.N.P.J., Chave Aleató ria e 

Dadós banca riós para ós gerenciadóres financeirós dós Bancós: BB, CEF, Bradescó e Santander. 

185. Póssibilitar a cónsulta e emissa ó dó relató rió Natureza de Pagamentó e Rubricas cóm as 

infórmaçó es: Natureza de rendimentó, nóme dó favórecidó, C.P.F./C.N.P.J., base de ca lculó 

tributa ria, valór retidó e tótal. 

186. Póssibilitar a expórtaça ó das infórmaçó es dó relató rió Natureza de Pagamentó e Rubricas nós 

fórmatós pre -definidós: XLSX, RTF, Image, XML Detalhadó, TXT Simplificadó Benner, TXT 

Simplificadó TOTVS e TXT Simplificadó TOTVS - Móv. Financeiró. 

187. Póssibilitar ó encerramentó de exercí ció cónta bil, gerandó autómaticamente ós lançamentós 

cónta beis de baixa das cóntas de variaçó es patrimóniais aumentativas e diminutivas, bem 

cómó ós dós cóntróles da apróvaça ó e da execuça ó dó órçamentó, cónfórme MCASP e IPC 03 

(Instruçó es de Prócedimentós Cónta beis). 

188. Blóquear alteraçó es de lançamentós cónta beis em exercí ció encerradó. 

189. Blóquear alteraçó es de lançamentós cónta beis, cónfórme parametrizaça ó de data iní ció e data 

fim. 

190. Permitir a impórtaça ó de arquivó cóntendó ós pagamentós autórizadós para efetivaça ó, 

póssibilitandó a geraça ó de empenhós, liquidaçó es e pagamentós a partir dós registrós 

impórtadós previamente. 

191. Permitir a impórtaça ó de arquivó cóntendó ós pagamentós autórizadós de restós a pagar para 

efetivaça ó, póssibilitandó a geraça ó das liquidaçó es e pagamentós a partir dós registrós 

impórtadós previamente. 

192. Cónsultar e emitir a relaça ó de pagamentós autórizadós. 

193. Impórtar ó arquivó dó extrató banca rió nó padra ó OFX óu OFC para cónciliaça ó banca ria. 

194. Impórtar ó arquivó de extrató banca rió nós fórmatós TXT, CSV, XLS e XLSX da Caixa Ecónó mica 

Federal, para cónciliaça ó banca ria. 

195. Póssibilitar a cónciliaça ó banca ria entre ó extrató e ós registrós financeirós de despesas e 

receitas. 

196. Emitir / cónsultar a Relaça ó de Lançamentós na ó cónciliadós na cónciliaça ó banca ria. 

197. Emitir / cónsultar a Relaça ó de registrós dó extrató na ó identificadós na cónciliaça ó banca ria. 



198. Emitir / cónsultar a Relaça ó de saldós das cóntas banca rias a partir da cónciliaça ó banca ria. 

199. Emitir / cónsultar a Relaça ó de Lançamentós cónciliadós na cónciliaça ó banca ria. 

200. Gerar autómaticamente ós lançamentós cónta beis relativós a s óbrigaçó es cóntratuais nós 

grupós de cóntróle 7 e 8, a partir dó registró das fases da execuça ó órçamenta ria, cónfórme 

MCASP. 

201. Gerar autómaticamente ós lançamentós cónta beis relativós a  dispónibilidade pór Destinaça ó 

de Recursós nós grupós de cóntróle 7 e 8, a partir dó registró das fases da execuça ó 

órçamenta ria, cónfórme MCASP. 

202. Permitir ó estórnó da tributaça ó em casó de estórnó de pagamentó, a crite rió dó usua rió 

(ópciónal). 

203. Permitir ó estórnó de tributós recólhidós. 

204. Póssibilitar a prórrógaça ó de restós a pagar e viabilizar sua execuça ó nó exercí ció seguinte, 

gerandó autómaticamente ós lançamentós cónta beis, cónfórme MCASP. 

205. Permitir a simulaça ó dós tributós nó cadastró de liquidaçó es para retença ó nó ató dó 

pagamentó. 

206. Expórtar ó arquivó ECD dó SPED nó layóut especificadó pela Receita Federal. 

207. Expórtar ó arquivó ECF dó SPED nó layóut especificadó pela Receita Federal. 

208. Viabilizar a expórtaça ó de arquivó Excel cónsólidadó cóm ó tótal executadó em cada fase da 

despesa pór cónta e centró de custós (cubó órçamenta rió) . 

209. Permitir vincular Empenhós a módalidades de cóntrataça ó cóletivamente (em lóte). 

210. Permitir vincular a classificaça ó de serviçós prestadós, eventó se ries R2000 e R4000,  de fórma 

cóletiva nas liquidaçó es e móvimentós financeirós cadastradós nó sistema. 

211. Próver a geraça ó de um recebimentó efetivó utilizandó um recebimentó recórrente 

previamente cadastradó. 

212. Permitir a definiça ó dós atributós (permanente a cre ditó/de bitó e financeira) de cada cónta 

dó planó de cóntas. 

213. Póssibilitar a cónsulta dó histó ricó de alteraçó es dós atributós (permanente a cre ditó/de bitó 

e financeira) das cóntas dó planó de cóntas. 

214. Permitir ó desfazimentó dó encerramentó de exercí ció cónta bil, realizandó autómaticamente 

a exclusa ó dós lançamentós desta natureza. 

215. Próver a expórtaça ó de arquivó nó fórmató CSV cóntendó tódós ós Fórnecedóres cadastradós 

nó sistema. 

216. Próver a expórtaça ó de arquivó nó fórmató CSV cóntendó dó planó de cóntas dó sistema. 

217. Próver a expórtaça ó de arquivó nó fórmató CSV cóntendó tódós ós Centrós de custós 

cadastradós nó sistema. 



218. Cóntrólar, atrave s de lançamentó cónta bil autóma ticó, óbrigaçó es cóntratuais óriundas de ata 

de registró de preçó peló empenhó (vejó que esta  repetidó cóm ó item 169). 

219. Permitir ó ví nculó de assinatura eletró nica nós registrós de Empenhó, Liquidaça ó e 

Pagamentó, identificandó a pessóa dó departamentó financeiró que realizóu ó cadastró. 

220. Permitir ó ví nculó da assinatura eletró nica na nóta da dispónibilidade órçamenta ria. 

221. Permitir ó ví nculó da assinatura eletró nica na nóta de retença ó / recólhimentó de tributós. 

222. Dispónibilizar interface especí fica de validaça ó das assinaturas e legitimidade dós 

dócumentós que necessitem de assinatura, óu seja, que exibira ó nó ródape  ó módeló de 

assinaturas incluí dó eletrónicamente nós dócumentós cóm ó có digó que permite verificar, em 

interface WEB, a sua legitimidade juntó aó sistema. 

223. Cadastrar ó fluxó de autórizaça ó das saí das financeiras (pagamentós, transfere ncias e afins) 

permitindó a definiça ó dó prócessó de autórizaça ó pelós Gestóres que devem ser alertadós 

pór e-mail sóbre ós registrós pendentes de apróvaça ó. Interface de cónfiguraça ó dó fluxó de 

apróvaça ó das relaçó es de cre ditós, óu seja, dispónibilizar interface especí fica para cadastró 

dós para metrós definidós para ó funciónamentó dó fluxó de autórizaça ó das relaçó es de 

cre ditós, cóntendó, nó mí nimó: e-mail dó 1º Ordenadór de despesa/autórizadór e seu 

Substitutó, e-mail dó 2º Ordenadór de despesa/autórizadóres seu Substitutó, e a relaça ó de 

usua riós que tera ó permissa ó especial para geraça ó de relaçó es de cre ditós, 

independentemente das autórizaçó es dós Ordenadóres de despesa. 

224. Blóquear a geraça ó da relaça ó de cre ditó, pór cónseque ncia a respectiva geraça ó dó arquivó 

CNAB, enquantó ós registrós de saí das financeira na ó estiverem apróvadós em cónfórmidade 

cóm ó fluxó de autórizaça ó parametrizadó peló Cliente, excetó para ó usua rió que tenha 

permissa ó especí fica (Gestór cóm permissa ó de acessó especial) para gerar a relaça ó de 

cre ditós, em cara ter excepciónal, cóm pende ncias de apróvaça ó. 

225. Dispónibilizar interface especí fica, respónsiva para utilizaça ó em dispósitivós móbile, que 

permita a cónsulta das saí das financeiras pendentes de apróvaça ó peló usua rió lógadó 

(cónfórme fluxó preestabelecidó). A tela deve dispór de funçó es para visualizar ós detalhes 

das saí das financeiras, a apróvaça ó dós registrós de fórma individual óu cóletiva, bem cómó a 

rejeiça ó dó registró mediante ó cadastró de justificativa textual. Apó s a apróvaça ó dó registró, 

ó sistema deve enviar um e-mail aó pró ximó Respónsa vel definidó nó fluxó de autórizaça ó 

parametrizadó cóm a relaça ó dós registrós a serem autórizadós. Aó recusar um registró, ó 

sistema devera  enviar um e-mail aó departamentó financeiró infórmandó sóbre a rejeiça ó dó 

registró e a justificativa. 

226. Emitir/imprimir a Relaça ó de Cre ditós, quandó estiver cóm ó status “Autórizadó” óu seja, cóm 

tódós ós registrós de saí das financeiras liberadós, deve cónter nó ródape  dó dócumentó a 



relaça ó de assinaturas cóm um có digó que permita verificar, em uma óutra interface, a sua 

legitimidade juntó aó sistema. A assinatura deve póssuir as seguintes infórmaçó es: Nóme dó 

respónsa vel pela assinatura, Cargó, Departamentó, Data e hóra em que ócórreu a assinatura 

eletró nica, Có digó que permitira  lócalizar a assinatura eletró nica desse dócumentó na 

interface de validaça ó e ó QR Códe direciónandó para a tela que validara  a assinatura. 

227. Realizar a expórtaça ó de Receitas, pór meió de serviçós de extraça ó de dadós para utilizaça ó 

em BI de Expórtar Receitas cóm as infórmaçó es Tipó, Origem, Nº Receita, Data, Valór Brutó, 

Valór lí quidó, Nº Dócumentó, Prócessó, Quantidade, Regia ó, Bancó, Cónta, Cóntrapartida 

Patrimó nió, Histó ricó, Valór custó, Cónta custó, cónta passivó liquidaça ó. 

228. Realizar a expórtaça ó de Empenhós, pór meió de serviçós de extraça ó de dadós para utilizaça ó 

em BI de Expórtar Empenhós cóm as infórmaçó es Nº Empenhó, Tipó, Valór. Anuladó, Data 

Emissa ó, Módificaça ó, Liquidadó, Nº Prócessó, Módalidade Cóntrataça ó, Valór Empenhó, Pagó, 

Saldó Empenhó, Saldó Cónta, Favórecidó, Cónta Despesa, Nº Cóntrató, Histó ricó. 

229. Realizar a expórtaça ó de Liquidaçó es, pór meió de serviçós de extraça ó de dadós para 

utilizaça ó em BI de Expórtar Liquidaçó es cóm as infórmaçó es Nº Empenhó, N. º Prócessó, 

Saldó Empenhó, Cónta Cónta bil, Favórecidó, Nu meró, Data, Data Módificaça ó, Valór, Tipó 

Dócumentó, Nº Dócumentó, Emissa ó dóc. Fiscal, Data Cómpete ncia, Data dó Atestó, Cónta 

Passivó, Cónta lanç. Patrimónial, Histó ricó. 

230. Realizar a expórtaça ó de Pagamentós, pór meió de serviçós de extraça ó de dadós para 

utilizaça ó em BI de Expórtar Pagamentós cóm as infórmaçó es Nº pagamentó, Data Pagamentó, 

Data módificaça ó, Valór brutó, Valór lí quidó, N. º Prócessó pagamentó, Cónta bancó, Tipó 

Pagamentó, Favórecidó, Fórma pagamentó, N. º fórma pagamentó, Có d. Autenticaça ó banca ria, 

Tipó dócumentó, N. º dócumentó, Emissa ó dóc. Fiscal, Histó ricó, Centró de custó, Valór, 

Tributós/Retença ó, Valór tributó, Vencimentó, Favórecidó. 

231. Realizar a expórtaça ó de Planó de Cónta, pór meió de serviçós de extraça ó de dadós para 

utilizaça ó em BI de Expórtar Planó de Cóntas cóm as infórmaçó es Có digó, Nóme, Tipó. 

232. Realizar a expórtaça ó da Própósta Orçamenta ria, pór meió de serviçós de extraça ó de dadós 

para utilizaça ó em BI de Própósta órçamenta ria cóm as infórmaçó es Cónta, Dótaça ó, Anó. 

233. Permitir alterar / inativar a cónta cónta bil assóciada aó tributó para casós de alteraça ó nó 

planó de cóntas dó ente pu blicó, gerandó a escrituraça ó cónta bil dó saldó dó passivó a recólher 

para a nóva cónta cónta bil. 

234. Permitir a emissa ó da relaça ó de registrós extraórçamenta riós da Demónstraça ó dós Fluxós 

de Caixa e Balançó Financeiró em excel custómiza vel.  

235. Permitir expórtar para a rea de transfere ncia ós relató riós, demónstraçó es cónta beis e nótas: 

Nóta de Liquidaça ó cóm simulaça ó de Tributós, Nóta de Liquidaça ó de Restós a Pagar, Nóta de 



Refórmulaça ó, Balançó Patrimónial, Balançó Financeiró, Demónstraça ó das Variaçó es 

Patrimóniais, Demónstraça ó dós Fluxós de Caixa, Balançó Orçamenta rió, Balancete; 

Cómparativó da Receita e Cómparativó da Despesa. 

236. Expórtar arquivó cóm ós registrós relaciónadós a  Declaraça ó Mensal de Serviçós Tómadós e 

Retença ó dó ISS – DMRISS, cónfórme layóut dó Sistema de Gesta ó, Fiscalizaça ó e Arrecadaça ó 

dó Impóstó Sóbre Serviçós de Qualquer Natureza dó Distritó Federal. 

237. Póssibilitar a cónsulta e a apróvaça ó das sólicitaçó es dó planejamentó órçamenta rió da 

despesa (dótaça ó inicial) e da alteraça ó órçamenta ria da despesa (refórmulaçó es) óriundas dó 

Prógramas&Prójetós.Net. 

238. Póssibilitar ócultar ós dí gitós iniciais e ós dóis dí gitós verificadóres nós relató riós que 

póssuem ó C.P.F. dó respónsa vel referente a  despesa órçamenta ria, receita órçamenta ria, 

demónstraçó es cónta beis  e órçamentó. 

239. Blóquear cadastró de transpósiça ó da despesa órçamenta ria entre categória ecónó mica 

distinta (Despesa córrente vs Despesa de capital). 

240. Póssibilitar a cónsulta, cadastró e emissa ó dó Dócumentó de Arrecadaça ó de Receitas 

Federais(DARF) cóm base nas retençó es tributa rias, periódicidade tributa ria, perí ódó de 

apuraça ó e variaça ó tributa ria. 

241. Blóquear lançamentós cónta beis manuais entre cóntas cónta beis cóm atributós permanentes 

vs atributós financeirós. 

242. Permitir adiciónar restriça ó aó favórecidó, emitindó mensagem de alerta aó selecióna -ló para 

geraça ó de despesas órçamenta rias dentró dó sistema. 

243. Permitir ó blóqueió/desblóqueió dós saldós dós Restós a Pagar Na ó Prócessadós Prórrógadós, 

que ultrapassaram 1(um) anó e 6(seis) meses da data de inscriça ó nó sistema, gerandó ós 

respectivós reflexós cónta beis. 

244. Prómóver a impórtaça ó de mu ltiplós arquivós atrave s retórnó banca rió (CNAB Receita), 

póssibilitandó a emissa ó da relaça ó de arquivós utilizadó na impórtaça ó. 

245. Registrar, manter e cónsultar mu ltiplós dadós banca riós assóciadós aós fórnecedóres / 

favórecidós.  

246. Permitir a emissa ó dó Recibó de Pagamentó e Recibó de Pagamentó a Autó nómó – RPA cóm 

base nós pagamentós cadastradós para pessóa fí sica nó sistema. 

247. Póssibilitar a impórtaça ó de valóres órçamenta riós da dótaça ó inicial e refórmulaça ó da 

receita cóm base nós arquivós módelós dispónibilizadós (XLS, XLSX, CSV e TXT). 

248. Cónsultar, emitir e enviar para assinatura cóm certificadó digital, tipó A1 óu A3, as nótas: 

• Empenhó / Anulaça ó; 

• Lançamentó Cónta bil; 



• Liquidaça ó / Cancelamentó de restós a pagar; 

• Liquidaça ó / Cancelamentó; 

• Móvimentaçó es; 

• Pagamentó / Estórnó de Restós a Pagar  

• Pagamentó / Estórnó; 

• Recebimentó; 

• Refórmulaça ó e; 

• Suprimentós de Fundós; 

249. Cónsultar, emitir e enviar para assinatura cóm certificadó digital, tipó A1 óu A3, ós relató riós, 

demónstraçó es cónta beis e nótas: 

• Balancete; 

• Balançó Financeiró; 

• Balançó Orçamenta rió; 

• Balançó Patrimónial; 

• Centró de Custó Sinte ticó; 

• Cómparativó da Despesa; 

• Cómparativó da Receita; 

• Cómpósiça ó de Saldós Viradós; 

• Cómpósiça ó dós fórnecedóres Diversós; 

• Cómpróvante Anual de Retença ó; 

• Cómpróvante de Impóstó de Renda; 

• Cóntas pór Centró de Custó; 

• Cóntas pór Eventós; 

• Custó Suba reas pór Centró de Custós; 

• Declaraça ó INSS; 

• Declaraça ó ISS; 

• Demónstraça ó das Mutaçó es dó Patrimó nió Lí quidó; 

• Demónstraça ó das Variaçó es Patrimóniais; 

• Demónstraça ó dós Fluxós de Caixa; 

• Demónstrativó Empenhós / Pagamentós; 

• Demónstrativó Empenhós/Pagamentós Centró de Custós; 

• Demónstrativó Exec. Orçamentó Centró de Custó; 

• Demónstrativó Exec. Orçamentó pór C. Custó e Suba reas; 

• Despesas de Pessóal; 

• Despesas Mensais pór Centró de Custós; 



• Eventós - Gastós Mensais; 

• Evóluça ó Mensal da Despesa pór Exercí ció; 

• Gastó Mensal; 

• Gastó Tótal Prójetadó; 

• Impóstó de Renda Retidó na Fónte; 

• Livró Dia rió; 

• Livró Raza ó; 

• Nóta de cóntingenciamentó órçamenta rió; 

• Nóta de empenhó /anulaça ó; 

• Nóta de liquidaça ó/ cancelamentó; 

• Nóta de móvimentaça ó; 

• Nóta de pagamentó / estórnó; 

• Nóta de recebimentó; 

• Nóta de refórmulaça ó. 

• Nóta de refórmulaça ó; 

• Própósta Orçamenta ria Cómparada da Despesa; 

• Própósta Orçamenta ria Cómparada da Receita; 

• Própósta Orçamenta ria; 

• Própósta Orçamenta ria; 

• Própósta Orçamenta ria; 

• Quadró Cómparativó Anual da Despesa; 

• Quadró Cómparativó Anual da Receita; 

• Quadró Geral de Refórmulaçó es; 

• Quadró Geral Orçamenta rió; 

• Quadró Geral Refórmulaçó es Centró de Custós; 

• Raza ó de Pagamentós Restós a Pagar; 

• Raza ó Lançamentós pór Centró Custós; 

• Raza ó Orçamenta ria; 

• Raza ó pór Centró de Custó; 

• Raza ó pór Eventó; 

• Recibós de Pagamentós / RPA; 

• Refórmulaça ó; 

• Relaça ó de Adiantamentós/Despesas cóm Suprimentós; 

• Relaça ó de Cónfere ncia de Saí das Financeiras; 

• Relaça ó de Cre ditós; 



• Relaça ó de Empenhós pór Módalidade; 

• Relaça ó de Empenhós; 

• Relaça ó de Inscriçó es Restós a Pagar; 

• Relaça ó de Lançamentós; 

• Relaça ó de Liquidaçó es cóm Retença ó; 

• Relaça ó de Liquidaçó es; 

• Relaça ó de Móvimentaçó es; 

• Relaça ó de Pagamentós cóm Retença ó; 

• Relaça ó de Pagamentós Mensais de Restós a Pagar; 

• Relaça ó de Pagamentós Restós a Pagar; 

• Relaça ó de Pagamentós; 

• Relaça ó de Planó de Cóntas; 

• Relaça ó de Rendimentós Favórecidós Imunes / Isentós; 

• Relaça ó de Saldós Iniciais; 

• Relaça ó Empenhós pór Centró de Custós; 

• Relató rió de Dispónibilidade Orçamenta ria; 

• Retença ó ISS e; 

• Transpósiçó es. 

250. Póssibilitar vincular a natureza de pagamentó e rubrica a s cóntas cónta beis da Despesa 

Orçamenta ria. 

251. Cónsultar e emitir ó relató rió Natureza de Pagamentó e Rubrica dós pagamentós 

órçamenta riós nó perí ódó. 

252.  Póssibilitar acessó pu blicó para cónsultar e emitir ó Cómpróvante de Impóstó de Renda, 

validandó ó acessó via C.N.P.J óu C.P.F., Data nascimentó, CAPTCHA, ale m de permitir enviar 

cómpróvante aó e-mail dó favórecidó cadastradó. 

253. Registrar e manter em tela especí fica ós adiantamentós de suprimentós de fundós via carta ó 

córpórativó, gerandó autómaticamente: 

• Empenhó da despesa; 

• Liquidaça ó da despesa; 

• Pagamentós referente a  utilizaça ó dó carta ó córpórativó ate  ó saldó da liquidaça ó da despesa 

e; 

• Escrituraçó es cónta beis. 

Requisitos funcionais do módulo de controle de centro de custos 

 



Mó duló destinadó aó cóntróle das despesas pór Centrós de Custós, tendó cómó finalidade 

principal dótar ó Gestóres de infórmaçó es gerenciais para subsidiar ó prócessó decisó rió. 

As ana lises dós dadós sa ó feitas atrave s de diversós gra ficós e relató riós sinte ticós e 

analí ticós. 

Os dadós tratadós peló mó duló sa ó óriundós dós pagamentós efetivamente realizadós, bem 

cómó de dótaçó es órçamenta rias especí ficas para cada Centró de Custó, as quais, pódem 

sófrer refórmulaçó es, transpósiçó es e eventuais córreçó es casó ó cliente utilize a 

módalidade de órçamentó pór cóntas e centrós de custós. 

 

Cadastros e Tabelas 

1. Registrar e manter a estrutura de Centrós de Custós, póssibilitandó a definiça ó de quantidade 

de ní veis (nó mí nimó 3) e a ma scara da quantidade de dí gitós dó có digó para cada ní vel. 

2. Registrar e manter a estrutura de Eventós (estrutura agrupadóra que permita detalhar e 

cónsólidar ós gastós de eventós gene ricós, tais cómó: “Sólenidade X”, “Refórma da Subseça ó 

A”, “Campanha Y”, etc.) da entidade para classificaça ó das despesas 

3. Registrar e manter as definiçó es de rateió pór centrós de custós e seus respectivós percentuais 

de participaça ó nas despesas 

4. Registrar e manter ó cadastró de Suba reas dós Centrós de custós (detalhamentó/subdivisa ó 

dó centró de custós que na ó realiza cóntróle órçamenta rió) 

Relatórios e Consultas  

5. Emitir / cónsultar ó relató rió Execuça ó dó Orçamentó pór Centró de Custós 

6. Emitir / cónsultar a Relaça ó de Centrós de Custós 

7. Emitir / cónsultar ó relató rió Participaça ó de cada centró de custó analí ticó sóbre ó centró de 

custó sinte ticó 

8. Emitir / cónsultar ó relató rió Participaça ó das Cóntas de Despesas sóbre ós Centrós de Custó 

/ As Cóntas / Tótal pór Centró de Custós / Tótal pór Cónta 

9. Emitir / Cónsultar relató rió de Centró de Custós Sinte ticó 

10. Emitir / Cónsultar relató rió Raza ó pór Centró Custós 

11. Emitir / Cónsultar ó relató rió Custó Suba reas pór Centró de Custós 

12. Emitir / Cónsultar ó relató rió Demónstrativó Empenhós / Pagamentós 

13. Emitir / Cónsultar ó relató rió Raza ó Lançamentós pór Centró de Custós 

14. Emitir / cónsultar ó relató rió Quadró Geral de Refórmulaçó es pór Centrós de Custós 

15. Emitir / cónsultar ó relató rió Relaça ó de Empenhós pór Centró de Custós 



16. Emitir / cónsultar ó relató rió Despesas Mensais pór Centró de Custós 

17. Emitir / cónsultar ó relató rió Cóntas pór Eventós 

18. Emitir / cónsultar ó relató rió Gastós Mensais pór Eventó 

19. Emitir / cónsultar ó relató rió Raza ó pór Eventó 

Funcionalidades Específicas 

20. Permitir ó registró das dótaçó es iniciais pór cónta e centrós de custós simultaneamente. 

21. Permitir ó registró das refórmulaçó es órçamenta rias pór cónta e centrós de custós 

simultaneamente 

22. Permitir ó registró das transpósiçó es órçamenta rias pór cónta e centrós de custós 

simultaneamente 

23.  Emitir / cónsultar a dispónibilidade órçamenta ria pór centró de custós e cónta. 

24. Permitir a distribuiça ó dós centrós de custós na fase de pagamentós validandó ó saldó e a 

distribuiça ó da liquidaça ó, póssibilitandó a órdenaça ó pór nóme óu pór có digó (crescente). 

25. Permitir a distribuiça ó dós centrós de custós na fase de pre -empenhós cóm validaça ó dó saldó 

órçamenta rió da cónta/centró de custós. 

26. Permitir a distribuiça ó dós centrós de custós na fase de empenhós e anulaçó es de empenhós 

cóm validaça ó dó saldó órçamenta rió da cónta/centró de custós. 

27. Permitir a distribuiça ó dós centrós de custós na fase de Liquidaçó es e Cancelamentós de 

liquidaçó es validandó ó saldó e a distribuiça ó dó empenhó. 

28. Permitir a distribuiça ó dós eventós na fase de pagamentós. 

29. Permitir a restruturaça ó da tabela de centró de custós aó lóngó dó exercí ció órçamenta rió, 

sendó póssibilitadó:  Cómparar a tabela de centró de custós atual vs nóva tabela de centrós de 

custós, realizar De/Para entre centró de custós atuais vs nóvós centrós de custós e inativar ós 

centrós de custós antigós. 

 

 

Requisitos funcionais do módulo de controle patrimonial 

 

Mó duló cóm a finalidade de permitir ó cóntróle dós bens mó veis e imó veis e suas respectivas 

caracterí sticas, histó ricó de móvimentaçó es, reavaliaçó es e depreciaçó es patrimóniais 

 

 

Cadastro e tabelas 



1. Registrar e manter ó cadastró de bens mó veis cóntendó ós seguintes campós, nó mí nimó: 

có digó, nóme, tipó de bem, descriça ó, módeló, marca, nº de se rie, có digó de barras, estadó de 

cónservaça ó, data aquisiça ó, fórma aquisiça ó, valór aquisiça ó, dadós de garantia, nº da 

liquidaça ó, nº prócessó de cómpra e fótó dó bem. 

2. Permitir a móvimentaça ó dós bens cadastradós entre unidades, lócalizaçó es e respónsa veis. 

3. Registrar e manter ó histó ricó das reavaliaçó es dós bens mó veis cóm geraça ó autóma tica dó 

lançamentó cónta bil nó padra ó MCASP, integrandó aó sistema de cóntróle órçamenta rió e 

cónta bil em usó peló Cónselhó, via serviçó óu similar 

4. Registrar e manter ó histó ricó das móvimentaçó es dós bens mó veis entre unidades e 

respónsa veis, integrandó aó sistema de cóntróle órçamenta rió e cónta bil em usó peló Cónselhó, 

via serviçó óu similar 

5. Registrar e manter ó cadastró de Segurós dós Bens Mó veis 

6. Permitir a replicaça ó de bens mó veis pre -existentes para facilitaça ó da criaça ó de nóvós bens 

cóm caracterí sticas semelhantes 

7. Registrar e manter ó cadastró de empre stimós dós Bens Mó veis e Intangí veis permitindó ó 

registró dós empre stimós dós bens de fórma individual e cóletiva (em lóte) 

8. Registrar e manter ó cadastró de bens mó veis em manutença ó/reparó 

9. Registrar uma nóva pessóa e/óu Fórnecedór 

10. Registrar e manter Unidades (departamentós) 

11. Registrar e manter cargós 

12. Póssibilidade de anexar arquivós aós cadastrós dós bens 

13. Emitir / cónsultar as infórmaçó es dó bem cadastradó 

14. Cónsultar as infórmaçó es dós bens mó veis e imó veis cadastradós cóm detalhes da depreciaça ó 

15. Registrar a depreciaça ó de bens mó veis e imó veis de fórma autóma tica, pór tipós de bens e pór 

perí ódó especí ficó. 

16. Registrar a depreciaça ó de bens mó veis, imó veis de fórma autóma tica, pór tipós de bens e pór 

perí ódó especí ficó 

17. Póssibilitar ó desfazimentó de depreciaça ó de bens mó veis e imó veis 

18. Permitir a readequaça ó dó valór cónta bil dó bem 

19. Registrar e manter cadastró de bens imó veis cóm geraça ó autóma tica dó lançamentó cónta bil 

de incórpóraça ó nó padra ó MCASP, integrandó aó sistema de cóntróle órçamenta rió e cónta bil 

em usó peló Cónselhó, via serviçó óu similar 



20. Registrar e manter ó histó ricó das móvimentaçó es dós bens imó veis, integrandó aó sistema de 

cóntróle órçamenta rió e cónta bil em usó peló Cónselhó, via serviçó óu similar 

21. Registrar e manter ó cadastró da seguradóra para ós bens imó veis 

22. Permitir a incórpóraçó es de bens imó veis pór óutrós bens 

23. Registrar e manter cadastró de alugue is dós bens imó veis 

24. Registrar e manter ó cadastró dó bem em manutença ó/reparó 

25. Registrar e manter ó cadastró de Respónsa veis (funcióna riós) 

26. Registrar e manter a tabela de medidas de garantia dós bens 

27. Registrar e manter a tabela de estadós de cónservaça ó dós bens 

28. Registrar e manter a tabela de fórmas de aquisiça ó dós bens 

29. Registrar e manter a tabela de tipós de bens mó veis 

30. Registrar e manter a tabela de tipós de bens imó veis 

31. Registrar e manter a tabela de tipós de bens intangí veis 

32. Registrar e manter a tabela de fórmas de baixa dós bens 

33. Registrar e manter a tabela de tipós de seguró dós bens 

34. Registrar e manter a tabela de cómarcas dós bens imó veis 

35. Permitir ó cadastró de inventa rió de bens mó veis pór unidade, registrandó ó perí ódó e ó 

inventariante 

36. Registrar e manter ó cadastró de bens intangí veis cóntendó ós seguintes campós, nó mí nimó: 

có digó, nóme, tipó de bem, descriça ó, módeló, marca, nº de se rie, có digó de barras, estadó de 

cónservaça ó, data aquisiça ó, fórma aquisiça ó, valór aquisiça ó, dadós de garantia, nº da 

liquidaça ó, nº prócessó de cómpra e fótó dó bem. 

37. Registrar e manter ó cadastró de bens imó veis cóntendó ós seguintes campós, nó mí nimó: 

có digó, nóme, tipó de bem, descriça ó, estadó de cónservaça ó, cartó rió, registró, fólha, livró, nº 

prócessó de cómpra, data aquisiça ó, fórma aquisiça ó, valór aquisiça ó, nº da liquidaça ó, endereçó 

e fótó dó bem. 

38. Permitir cónsultar as infórmaçó es dós bens intangí veis cóm detalhes da amórtizaça ó 

39. Registrar a amórtizaça ó de bens intangí veis de fórma autóma tica, pór tipós de bens e pór 

perí ódó especí ficó. 

40. Registrar a amórtizaça ó incidente sóbre ativó reavaliadó para bens intangí veis de fórma 

autóma tica.  

41. Póssibilitar ó desfazimentó da amórtizaça ó de bens intangí veis 

Consultas e relatórios 



42. Emitir / cónsultar a relaça ó de depreciaçó es autóma ticas de bens mó veis dós bens mó veis e 

imó veis pór perí ódó e tipó de bem 

43. Emitir / cónsultar relaça ó de depreciaça ó de fórma sinte tica 

44. Emitir / cónsultar relaça ó de depreciaça ó de fórma analí tica 

45. Emitir / cónsultar relaça ó de bens na ó depreciadós 

46. Emitir / cónsultar relaça ó de histó ricó de depreciaçó es dós bens mó veis e imó veis  

47. Emitir / cónsultar ó relató rió Balancete que demónstre ó saldó inicial, as incórpóraçó es, as 

baixas e ó saldó final das cóntas cónta beis patrimóniais pór perí ódó 

48. Emitir / cónsultar a relaça ó de bens mó veis pór unidade (departamentó) 

49. Emitir / cónsultar a relaça ó de bens mó veis pór respónsa vel (funcióna rió) 

50. Emitir / cónsultar a relaça ó de bens mó veis pór cóntas cónta beis 

51. Emitir / cónsultar a relaça ó de bens mó veis pór tipó de bem 

52. Emitir / cónsultar a relaça ó dó analí tica dó acervó patrimónial dó Imóbilizadó (bens mó veis) e 

dó Intangí vel 

53. Emitir / cónsultar ó relató rió demónstrativó da evóluça ó patrimónial de bens mó veis 

54. Emitir / cónsultar ó relató rió demónstrativó de cónfere ncia cónta bil - Bem Mó vel 

55. Emitir / cónsultar ó relató rió demónstrativó de bens mó veis emprestadós 

56. Emitir / cónsultar ó relató rió demónstrativó de bens mó veis em cómódató 

57. Emitir / cónsultar ó relató rió demónstrativó relaça ó de Valóres Residuais de Bens mó veis 

58. Emitir / cónsultar ó relató rió demónstrativó de bens mó veis baixadós 

59. Emitir / cónsultar ó relató rió de relaça ó de Reavaliaçó es 

60. Emitir / cónsultar as móvimentaçó es Analí tica dó Inventa rió de bens mó veis 

61. Emitir ó gra ficó de bens mó veis pór unidade cóm a póssibilidade de exibiça ó dó valór da 

depreciaça ó acumulada e dó valór lí quidó de cada bem 

62. Emitir ó gra ficó de bens mó veis pór respónsa vel 

63. Emitir ó gra ficó de bens mó veis pór tipó de bem mó vel 

64. Emitir ó gra ficó de bens mó veis pór cóntas cónta beis 

65. Emitir ó gra ficó de evóluça ó patrimónial 

66. Emitir a ficha individual analí tica dó bem mó vel cóm suas caracterí sticas cómpletas e sua fótó. 



67. Emitir a ficha individual dó bem mó vel cóm suas caracterí sticas resumidas. 

68. Emitir / cónsultar a relaça ó de depreciaçó es autóma ticas de bens mó veis pór perí ódó e tipó de 

bem 

69. Emitir / cónsultar relaça ó de depreciaçó es de fórma sinte tica 

70. Emitir / cónsultar relaça ó de depreciaçó es de fórma analí tica 

71. Emitir / cónsultar relaça ó de bens na ó depreciadós 

72. Emitir / cónsultar relaça ó de histó ricó de depreciaçó es 

73. Emitir / cónsultar a relaça ó de bens imó veis 

74. Emitir/ cónsultar a relaça ó de bens imó veis baixadós 

75. Emitir/cónsultar ó demónstrativó de cónfere ncia cónta bil - Bem Imó vel 

76. Emitir/cónsultar relaça ó de reavaliaçó es de bens imó veis 

77. Póssibilitar a sólicitaça ó de móvimentaça ó de bens mó veis 

78. Póssibilitar ó recebimentó e cónfirmaça ó da sólicitaça ó de móvimentaça ó de bem mó vel 

79. Emitir / cónsultar ó inventa rió de fórma sinte tica 

80. Emitir / cónsultar ó inventa rió de fórma analí tica 

81. Permitir a criaça ó de relató riós custómizadós e parametrizadós atrave s de assistente de 

relató riós cóntendó ós principais campós dó cadastró de bens mó veis e bens intangí veis. 

82. Emitir / cónsultar ó termó de respónsabilidade dós bens mó veis 

83. Emitir / cónsultar ó termó de transfere ncia dós bens mó veis cóm a póssibilidade de exibiça ó da 

fótó dó bem vinculada aó cadastró 

84. Emitir / cónsultar ó termó de autórizaça ó de saí da dós bens mó veis baseadó nó cadastró de 

empre stimós 

85. Emitir / cónsultar ó termó de autórizaça ó de saí da dós bens mó veis em manutença ó / reparós. 

86. Póssibilidade de realizar a integraça ó cóm ó SISCONT.NET e realizar diversas cónfiguraçó es para 

ó SISPAT 

87. Cadastró de assinatura para ós relató riós Balancete analí ticó de Bens Mó veis, Imó veis e 

Intangí veis e Acervó Patrimónial 

88. Permitir a alteraça ó cóletiva (em lóte) dós estadós de cónservaça ó dós bens mó veis, imó veis e 

intangí veis 

89. Emitir / cónsultar a relaça ó de incórpóraçó es bens mó veis 

90. Emitir a relaça ó de incórpóraçó es de bens imó veis 

91. Emitir relató rió de apuraçó es dós valóres lí quidós dós bens mó veis e imó veis 



92. Emitir/cónsultar relaça ó de cargós 

93. Emitir/cónsultar relaça ó de respónsa veis 

94. Emitir/cónsultar relaça ó de amórtizaçó es dós bens intangí veis 

95. Emitir/cónsultar relaça ó de amórtizaçó es acumuladas dós bens intangí veis - Sinte ticó 

96. Emitir/cónsultar relaça ó de bens intangí veis pór cónta 

97. Emitir/cónsultar relaça ó de incórpóraçó es de bens intangí veis 

98. Emitir/cónsultar relaça ó de bens intangí veis desrecónhecidós 

99. Emitir/cónsultar relaça ó de bens intangí veis pór unidade 

100. Emitir/cónsultar relaça ó de bens intangí veis pór respónsa vel 

101. Emitir/cónsultar relaça ó de bens intangí veis pór classe de bem 

102. Emitir/cónsultar relaça ó analí tica dó acervó patrimónial dó intangí vel 

103. Emitir/cónsultar ó demónstrativó de cónfere ncia cónta bil - bem intangí vel 

104. Emitir/cónsultar a relaça ó valóres residuais bens intangí veis 

105. Emitir/cónsultar a relaça ó de reavaliaçó es de bens intangí veis 

106. Emitir/cónsultar a relaça ó de bens intangí veis emprestadós 

Funcionalidades Específicas 

107. Permitir anexar arquivós digitalizadós aós cadastrós dós bens mó veis e imó veis 

108. Registrar a depreciaça ó de fórma autóma tica cóm base nó tipó de bem e pór perí ódó especí ficó. 

109. Registrar a depreciaça ó incidente sóbre ativó reavaliadó de fórma autóma tica. 

110. Póssibilidade de desfazimentó de depreciaça ó. 

111. Permitir a adequaça ó dó valór cónta bil dó bem (apuraça ó dó valór lí quidó) dós bens mó veis, 

imó veis e intangí veis, gerandó ós lançamentós cónta beis nó padra ó MCASP, integrandó aó 

sistema de cóntróle órçamenta rió e cónta bil em usó peló Cónselhó, via serviçó óu similar. 

112. Permitir a definiça ó dós campós de preenchimentó óbrigató rió pór tipó de bem. 

113. Emitir alerta de depreciaçó es a realizar na abertura dó sistema 

114. Realizar a depreciaça ó autóma tica dós bens mó veis e imó veis baseadó nós para metrós 

cónfiguradós pór tipó de bem gerandó autómaticamente ós lançamentós cónta beis nó padra ó 

MCASP, integrandó aó sistema de cóntróle órçamenta rió e cónta bil em usó peló Cónselhó, via 

serviçó óu similar. 

115. Registrar móvimentaçó es de bens dó Patrimó nió utilizandó leitóra de có digó de barras 

116. Realizar Inventa rió atrave s de có digó de barras a partir de dispósitivó móbile 

117. Emitir alerta de empre stimós cóm data de devóluça ó prevista vencida aó acessar ó sistema 

118. Emitir alerta de segurós vencidós e/óu a vencer aó acessar ó sistema 

119. Emitir alerta de manutençó es e reparós de bens mó veis aó acessar ó sistema 



120. Póssibilitar a transfere ncia cóletiva de bens mó veis entre unidades e respónsa veis. 

121. Póssibilitar ó desfazimentó em lóte (baixa) dós bens mó veis e bens intangí veis, póssibilitandó 

a pesquisa dós bens pór data, tipó / classe bem, có digó, unidade, cónta e pór faixa de bem. 

122. Póssibilitar ó blóqueió dó cadastró de nóvós bens, de reavaliaçó es de bens, de depreciaçó es / 

amórtizaça ó de bens, apuraça ó de valór lí quidó de bem, incórpóraçó es e baixas de bens, cóm 

base na data de iní ció e data fim parametrizada peló usua rió. 

123. Emitir alerta óu blóqueió nó cadastró de nóvós bens, casó a liquidaça ó da despesa vinculada 

na ó póssua saldó suficiente. 

124. Permitir a classificaça ó dós bens mó veis cómó inserví veis, óciósó, recupera vel, antiecónó micó 

e irrecupera vel, cónfórme Decretó nº 9.373 de 2018, limitandó óu na ó a móvimentaça ó dó bem 

que sófrer uma das classificaçó es de inserví veis. 

125. Registrar e manter ó cadastró dós bens mó veis cuja fórma de aquisiça ó e  cómódató, 

póssibilitandó a geraça ó óu na ó da escrituraça ó cónta bil da baixa dó bem. 

126. Emitir / cónsultar a relaça ó de bens mó veis inserví veis. 

 

Requisitos funcionais do módulo de controle de estoque (almoxarifado) 

 

Mó duló cóm a finalidade de manter ó cóntróle tótal dó Almóxarifadó e Estóque, bem cómó 

atender a s sólicitaçó es de pedidós dós departamentós, efetuadós pelós usua riós em 

mó duló ón-line. 

 

Cadastros e tabelas 

1. Manter cadastró de Itens e subitens de almóxarifadó, cóm óu sem valór de refere ncia, 

permitindó assóciar sua fótó e có digó de barras  

2. Manter cadastró de Pedidós (usua riós internós e externós) 

3. Manter cadastró de Pedidós, autórizaçó es e relató riós para ó pu blicó externó (Funcióna riós 

dó Cónselhó) 

4. Manter cadastró de Almóxarifadós 

5. Manter cadastró de atendimentó de itens sem pedidó (entrega de itens sem pedidó pre vió) 

cóm geraça ó autóma tica dó pedidó assóciadó aó usua rió e unidade demandante, da entrega e 

da móvimentaça ó de saí da dó almóxarifadó 

6. Manter cadastró de atendimentó de pedidós de itens vinculadós a registró de preçós 

7. Manter cadastró de autórizaça ó de pedidós 

8. Manter cadastró de Autórizadóres pór Unidade 



9. Manter cadastró de Cónfiguraçó es para cóntabilizaça ó das móvimentaçó es de almóxarifadó 

cóm integraça ó para leitura dó planó de cóntas cónta bil e definiça ó das datas de iní ció e fim 

da cóntabilizaça ó  

10. Manter cadastró de Devóluça ó de item aó almóxarifadó (estórnó de entrega - entrada) 

11. Manter cadastró de Devóluça ó de item aó fórnecedór (devóluça ó de OC) 

12. Manter cadastró de Finalidades de pedidós 

13. Manter cadastró de Grupós de itens 

14. Manter cadastró de subclasses CNAE 

15. Manter cadastró de Inventa rió geral (de tódó ó estóque) permitindó ó blóqueió das 

móvimentaçó es de estóque nó perí ódó dó inventa rió 

16. Manter cadastró de Inventa rió individual pór item e/óu grupó de item e permitindó ó blóqueió 

das móvimentaçó es de estóque nó perí ódó dó inventa rió 

17. Manter cadastró de Módalidades de cómpras 

18. Manter cadastró de Natureza de cómpras 

19. Manter cadastró de Ordens de cómpra permitindó ó envió pór e-mail aó Fórnecedór e 

cóntendó as seguintes infórmaçó es, nó mí nimó: Módalidade cómpra, Natureza Cómpra, 

Cómpradór, Lócal de entrega, frete pór item (tótal e pór item) e descóntó (tótal e pór item).  

20. Manter cadastró de Recebimentó de itens devólvidós aó Fórnecedór (tróca de órdem de 

cómpra) 

21. Manter cadastró de Recebimentó de itens na módalidade registró de preçós 

22. Manter cadastró de Recebimentó de itens sem órdem de cómpra pre via 

23. Manter cadastró de Recebimentó de órdem de cómpra 

24. Manter cadastró de recebimentó de órdem de cómpra cóm cónversa ó de unidade de medida 

25. Manter cadastró de Respónsa veis (vinculadós a s Pessóas) 

26. Manter cadastró de Transfere ncia de estóque entre almóxarifadós pór item 

27. Manter cadastró de Transfere ncia de subitens entre almóxarifadós pór item 

28. Manter cadastró de Unidades de medidas 

29. Manter cadastró de Unidades e Lócais de entregas 

30. Manter cadastró dó ví nculó entre Unidades e Centrós de custós dó sistema de cóntróle 

órçamenta rió utilizadó atualmente peló Cónselhó, via serviçó óu recursó similar 

Relatórios e Consultas 

31. Emissa ó da nóta de atendimentó de pedidó 

32. Emissa ó da nóta de órdem de cómpra 

33. Emissa ó da nóta de pedidó 

34. Gra ficó de cónsumó pór Centró de custós 



35. Gra ficó de cónsumó pór Unidade 

36. Gra ficó de Evóluça ó mensal dó cónsumó pór Centró de custós 

37. Gra ficó de Evóluça ó mensal dó cónsumó pór unidade 

38. Gra ficó de Cónsumó me dió pór Item 

39. Relató rió Balancete de estóque cóm assinaturas dós respónsa veis 

40. Relató rió Cónsulta da cóntagem de inventa rió 

41. Relató rió Cónsulta de cómparaça ó 

42. Relató rió de Móvimentaçó es de itens pór Trimestre 

43. Relató rió de Móvimentaçó es pór Centró de custós 

44. Relató rió de Móvimentaçó es pór Centró de custós / Grupós 

45. Relató rió de Móvimentaçó es pór item 

46. Relató rió de Móvimentaçó es pór Unidade 

47. Relató rió de Pedidós nó perí ódó 

48. Relató rió de Resumó de Sólicitaçó es / atendimentós de itens 

49. Relató rió Estóque abaixó dó mí nimó 

50. Relató rió Estóque atual pór item 

51. Relató rió Extrató de móvimentaçó es pór Centró de custós / itens 

52. Relató rió Extrató de Sólicitaçó es e atendimentós de itens 

53. Relató rió Inventa rió pór Anó 

54. Relató rió Itens sem móvimentaça ó 

55. Relató rió Lista de cómpras pór item 

56. Relató rió Póntó de Repósiça ó 

57. Relató rió Pósiça ó de estóque 

58. Relató rió Relaça ó de Itens e Subitens pór Item (ópça ó para exibiça ó pór item óu subitem) 

59. Relató rió Relaça ó de móvimentaçó es pór Grupó 

60. Relató rió Relaça ó de Ordens de Cómpras 

61. Relató rió Relaça ó de Ordens de Cómpras Entregues / Na ó Entregues 

62. Relató rió Relaça ó de pedidós autórizadós / na ó autórizadós 

63. Rótina de cónsulta de pedidós atendidós / na ó atendidós 

64. Emissa ó da nóta de atendimentó de pedidó 

65. Emissa ó da nóta de inventa rió 

66. Relató rió Relaça ó de Cónsumó de Itens 

67. Relató rió Relaça ó de Ordem de Cómpra/Recebimentós 

68. Relató rió de Itens agrupadó pór Subclasse CNAE 

Funcionalidades Específicas 



69. Emissa ó de alerta de itens abaixó dó estóque mí nimó permitindó a geraça ó da sólicitaça ó de 

cómpra a partir da tela de alerta 

70. Emissa ó de alerta de itens cómpradós cóm data de entrega vencida 

71. Rótina de cóntabilizaça ó autóma tica de móvimentaçó es de itens nó almóxarifadó para 

integraça ó cónta bil cóm ó sistema adótadó atualmente peló Cónselhó, via serviçó óu recursó 

similar 

72. Rótina de cóntróle efetivó de estóque pór item, subitem e almóxarifadó 

73. Rótina de desfazimentó de inventa rió de itens de almóxarifadó 

74. Rótina de geraça ó de móvimentaçó es ajuste de estóque a partir dó inventa rió 

75. Rótina de geraça ó de sólicitaça ó de cómpra aó sistema de cómpras 

76. Rótina de móvimentaçó es de itens sem valór de refere ncia 

77. Rótina de recusa de pedidós autórizadós (cancelamentó) 

78. Rótina de recusa de pedidós de itens na módalidade Registró de preçós 

79. Rótina de vincular órdem de cómpra aó empenhó nó sistema de cóntróle órçamenta rió 

adótadó atualmente peló Cónselhó, via serviçó óu recursó similar 

80. Permitir ó cadastró das cónfiguraçó es de e-mail dó remetente dó Almóxarifadó a ser utilizadó 

nó envió dós e-mails disparadós peló sistema 

81. Permitir ó cadastró das infórmaçó es de cónfiguraça ó para emissa ó da nóta de órdem de 

cómpra cóm ós seguintes campós, nó mí nimó: cabeçalhó, ródape  e assinaturas 

82. Enviar e-mail aó Autórizadór apó s ó cadastró dó pedidó para autórizaça ó 

83. Permitir cónfigurar se ó estóque atual dó item deve ser exibidó óu na ó aó usua rió final da tela 

de cadastró de pedidós 

84. Permitir ó cadastró das assinaturas para impressa ó nó Balancete dó estóque/itens 

85. Alerta de quantidade ma xima e mí nima de estóque na Ordem de Cómpra 

86. Permitir exclusa ó de móvimentaçó es 

87. Integraça ó dó recebimentó de órdem de cómpra cóm liquidaçó es dó sistema cónta bil 

88. Rótina de recebimentó diretó de Ordem de Cómpra 

89. Permitir impressa ó de etiquetas cóm có digó de barras. 

 

 

Requisitos funcionais do módulo de gestão do portal da transparência 

 

Mó duló cóm a finalidade de dispónibilizar um Pórtal para permitir ó acessó a s infórmaçó es 

dó Cónselhó para ó Pu blicó em geral, em cumprimentó a  Lei de Acessó a  Infórmaça ó (LAI), 



nº 12.527, e as recómendaçó es dó Tribunal de Cóntas da Unia ó (TCU), resóluça ó 249/2012, 

cóm a gesta ó dó cónteu dó publicadó. 

 

Funcionalidades para o Administrador do Portal 

1. Cadastrar Interlócutóres para definiça ó dós respónsa veis pela publicaça ó das infórmaçó es nó 

Pórtal de transpare ncia. 

2. Dispónibilizaça ó de site em tempó integral cóm acessó pu blicó para apresentaça ó das 

infórmaçó es de transpare ncia dó cónselhó. 

3. Póssuir rótina de elabóraça ó e envió de e-mails aós interlócutóres. 

4. Póssuir cadastró e cónfiguraça ó dós demónstrativós a serem apresentadós nó Pórtal de 

transpare ncia. 

5. Póssuir relató rió de Estatí sticas de quantidade acessós pór tipó de cónsultas realizadas nó 

pórtal de transpare ncia. 

6. Póssibilitar a integraça ó de tódas as pa ginas de cónsulta dó Sistema cóm ó site instituciónal 

óu Pórtal de Transpare ncia mantidó peló Cónselhó, de fórma transparente e atrave s de 

recursó iFrame (có digó HTML que permite a abertura de uma pa gina dentró de óutra). 

7. Póssibilitar a integraça ó de pa ginas externas dó Cónselhó para exibiça ó nó Pórtal de 

Transpare ncia 

8. Póssibilitar a criaça ó de menus e submenus de fórma dina mica e que seja póssí vel custómizar 

seu tí tuló, nó mí nimó. 

9. Permitir a elabóraça ó e a fórmataça ó de cónteu dó especí ficó cóm imagens, textós e arquivós 

anexós pór submenus.  

10. Permitir a inclusa ó de Perguntas Frequentes (Q&A) 

11. Permitir a inclusa ó de tipós de relató riós custómizadós em diferentes fórmatós e 

periódicidade (PDF, XLS e CSV) 

12. Permitir a inclusa ó de Lista de Arquivós em geral (Instruça ó Nórmativa, Atós, Su mulas, 

Plena rias, etc.) 

13. Permitir a inclusa ó de Cadastró de Cónselheirós cóm fótó, cargó, e-mail e Mini currí culó.  

14. Liberaça ó autóma tica de relató riós de acórdó cóm a periódicidade cadastrada para cada tipó 

de relató rió cadastradó nó sistema. 

15.  Permitir a inclusa ó de calenda rió cóm cadastró dós eventós prómóvidós peló cónselhó e a 

expórtaça ó dós eventós cadastradós nó mó duló de Dia rias e Passagens. 

Requisitos funcionais para acesso ao público em geral 

16. Póssuir tela de filtrós cóm tipó de relató rió e periódicidade para cónsulta e apresentaça ó de 

relató riós que fóram cadastradós nó mó duló dó administradór. 



17. Póssuir tela de busca cóm filtrós para cónsulta e emissa ó dó relató rió Cómparativó da despesa 

(fase de execuça ó: liquidadó) em fórmató final de apresentaça ó (PDF, XLS e/óu CSV), a partir 

dós dadós dispóní veis nó sistema de cóntróle órçamenta rió, cónta bil e das despesas em usó 

atualmente peló Cónselhó. 

18. Póssuir tela de busca cóm filtrós para cónsulta e emissa ó dó relató rió Balançó patrimónial em 

fórmató final de apresentaça ó (PDF, XLS e/óu CSV), a partir dós dadós dispóní veis nó sistema 

de cóntróle órçamenta rió, cónta bil e das despesas em usó atualmente peló Cónselhó. 

19. Póssuir tela de busca cóm filtrós para cónsulta e emissa ó dó relató rió Demónstrativó de 

empenhós e pagamentós em fórmató final de apresentaça ó (PDF, XLS e/óu CSV), a partir dós 

dadós dispóní veis nó sistema de cóntróle órçamenta rió, cónta bil e das despesas em usó 

atualmente peló Cónselhó. 

20. Póssuir tela de busca cóm filtrós para cónsulta e emissa ó dó relató rió Balançó Orçamenta rió 

em fórmató final de apresentaça ó (PDF, XLS e/óu CSV), a partir dós dadós dispóní veis nó 

sistema de cóntróle órçamenta rió, cónta bil e das despesas em usó atualmente peló Cónselhó, 

via serviçó óu algó similar. 

21. Póssuir tela de busca cóm filtrós para cónsulta e emissa ó dó relató rió Balancete Cónta bil em 

fórmató final de apresentaça ó (PDF, XLS e/óu CSV), a partir dós dadós dispóní veis nó sistema 

de cóntróle órçamenta rió, cónta bil e das despesas em usó atualmente peló Cónselhó, via 

serviçó óu algó similar. 

22. Póssuir tela de busca cóm filtrós para cónsulta e emissa ó dó relató rió de Variaçó es 

Patrimóniais em fórmató final de apresentaça ó (PDF, XLS e/óu CSV), a partir dós dadós 

dispóní veis nó sistema de cóntróle órçamenta rió, cónta bil e das despesas em usó atualmente 

peló Cónselhó, via serviçó óu algó similar. 

23. Póssuir tela de busca cóm filtrós para cónsulta e emissa ó dó relató rió Fluxó de Caixa em 

fórmató final de apresentaça ó (PDF, XLS e/óu CSV), a partir dós dadós dispóní veis nó sistema 

de cóntróle órçamenta rió, cónta bil e das despesas em usó atualmente peló Cónselhó, via 

serviçó óu algó similar. 

24. Póssuir tela de busca cóm filtrós para cónsulta e emissa ó dó relató rió sinte ticó de despesas, 

pór me s e pór passageiró de viagens realizadas e suas respectivas prestaçó es de cóntas em 

fórmató final de apresentaça ó (PDF, XLS e/óu CSV), a partir dós dadós dispóní veis nó sistema 

de cóntróle dó patrimó nió, em usó atualmente peló Cónselhó, via serviçó óu algó similar. 

25. Póssuir tela de busca cóm filtrós para cónsulta e emissa ó dó relató rió sinte ticó de passagens 

ae reas em fórmató final de apresentaça ó (PDF, XLS e/óu CSV), a partir dós dadós dispóní veis 

nó sistema de cóntróle de passagens e dia rias, em usó atualmente peló Cónselhó, via serviçó 

óu algó similar. 



26. Póssuir tela de busca cóm filtrós para cónsulta e emissa ó dó relató rió Relaça ó de pagamentós, 

incluindó infórmaçó es das retençó es dós pagamentós em fórmató final de apresentaça ó (PDF, 

XLS e/óu CSV), a partir dós dadós dispóní veis nó sistema de cóntróle órçamenta rió, cónta bil 

e das despesas, em usó atualmente peló Cónselhó, via serviçó óu algó similar.  

27. Póssuir tela de busca cóm filtrós para cónsulta e emissa ó dó relató rió Relaça ó de bens mó veis 

pór cónta cónta bil, em fórmató final de apresentaça ó (PDF, XLS e/óu CSV), a partir dós dadós 

dispóní veis nó sistema de cóntróle dó patrimó nió, em usó atualmente peló Cónselhó, via 

serviçó óu algó similar. 

28. Póssuir tela de busca cóm filtrós para cónsulta e emissa ó dó relató rió Relaça ó de cóntratós e 

cónve niós em fórmató final de apresentaça ó (PDF, XLS e/óu CSV) a partir dós dadós 

dispóní veis nó sistema de cóntróle dós cóntratós e licitaçó es, em usó atualmente peló 

Cónselhó, via serviçó óu algó similar. 

29. Póssuir tela de busca cóm filtrós para cónsulta e emissa ó dó relató rió Relaça ó de Licitaçó es - 

Editais em fórmató final de apresentaça ó (PDF) a partir dós dadós dispóní veis nó sistema de 

cóntróle dós cóntratós e licitaçó es, em usó atualmente peló Cónselhó, via serviçó óu algó 

similar. 

30. Póssuir tela cóm filtró de periódicidade e favórecidó para cónsulta em bancó de dadós dó 

sistema Orçamenta rió e Cónta bil em usó peló Cónselhó, para apresentar a relaça ó de 

pagamentós em tempó real, via serviçó óu recursó similar. 

31. Póssuir tela cóm filtró para cónsulta dós dadós nó sistema de cóntróle dó patrimó nió em usó 

peló Cónselhó, para apresentar a relaça ó de bens mó veis pór cónta cónta bil, via serviçó óu 

recursó similar. 

32. Póssuir tela cóm filtró de periódicidade e favórecidó para cónsulta em bancó de dadós dó 

sistema de cóntróle dós cóntratós e licitaçó es, para apresentar a relaça ó de cóntratós e 

cónve niós, via serviçó óu recursó similar. 

33. Póssuir tela de busca cóm filtrós para cónsulta e emissa ó dó relató rió Demónstraça ó das 

Mutaçó es dó Patrimó nió Lí quidó a partir dós dadós dispóní veis nó sistema de cóntróle 

cónta bil. 

34. Póssuir tela de busca cóm filtrós para cónsulta e emissa ó dó relató rió Demónstrativó de 

Empenhós e Pagamentós a partir dós dadós dispóní veis nó sistema de cóntróle órçamenta rió, 

cónta bil e das despesas. 

Funcionalidades do sistema e-SIC voltadas ao Cidadão  

35. Permitir ó cadastró de pessóas fí sicas e jurí dicas, incluindó as infórmaçó es ba sicas, dadós de 

cóntató, endereçó, usua rió e senha. 

36. Permitir ó cadastró das sólicitaçó es e ó acómpanhamentó das sólicitaçó es dó cidada ó 

37. Permitir ó cadastró e ó acómpanhamentó de reclamaçó es de sólicitaçó es aó cónselhó. 



38. Permitir ó cadastró e ó acómpanhamentó de recursós da sólicitaça ó aó cónselhó. 

39. Envió autóma ticó de e-mails infórmativós aó cidada ó em cada uma das etapas póssí veis: 

Criaça ó de um nóvó usua rió, de uma sólicitaça ó, de uma reclamaça ó e de um recursó e 

recebimentó de respóstas. 

40. Dispónibilizaça ó de dównlóad de fórmula riós para sólicitaça ó de infórmaça ó via carta, entrega 

pessóal óu e-mail 

Funcionalidades do sistema e-SIC voltadas ao Administrador 

41. Cónsulta de sólicitaçó es e reclamaçó es cadastradas pelós Cidada ós. 

42. Distribuiça ó das sólicitaçó es e reclamaçó es cadastradas pelós cidada ós para ós respónsa veis 

nó Cónselhó. 

43. Póssibilitar aó usua rió dó cónselhó respónder as sólicitaçó es e reclamaçó es via sistema. 

44. Envió autóma ticó de e-mail cómunicandó aó cidada ó a respósta registrada nó sistema. 

45. Cóntróle de prazó de respósta em cónfórmidade cóm a lei e emissa ó de alerta das sólicitaçó es 

e reclamaçó es vencidas e a vencer. 

46. Cadastró e cónfiguraça ó de insta ncias internas dó cónselhó para respósta de recursós. 

47. Permitir a cónsulta de recursós cadastradas pelós cidada ós. 

48. Viabilizar a distribuiça ó dós recursós cadastradas pelós cidada ós.  

49. Póssibilitar aó usua rió dó cónselhó respónder ós recursós peló sistema. 

50. Envió autóma ticó de e-mail cómunicandó aó cidada ó a respósta dó recursó registrada nó 

sistema. 

51. Cóntróle de prazó de respósta em cónfórmidade cóm a lei e emissa ó de alerta  de prazós dós 

recursós vencidós e a vencer. 

52. Dispór de relató riós de sólicitaçó es, reclamaçó es e cursós cadastradós nó sistema. 

53. Dispór de cadastró de sólicitantes e sólicitaçó es recebidas peló cónselhó via fórmula rió fí sicó 

(e-mail, carta óu dócumentó entregue pessóalmente peló cidada ó) 

54. Dispór de estatí sticas demógra ficas dós sólicitantes  

Funcionalidades do sistema e-OUV voltadas ao Administrador 

55. Cónsulta de manifestaçó es cadastradas pelós Cidada ós. 

56. Cadastró das manifestaçó es recebidas pór e-mail, carta óu entregue pessóalmente peló 

cidada ó. 

57. Distribuiça ó das manifestaçó es cadastradas pelós cidada ós para ós respónsa veis nó Cónselhó. 

58. Póssibilitar aó usua rió dó cónselhó respónder manifestaçó es via sistema. 

59. Envió autóma ticó de e-mail cómunicandó aó cidada ó a respósta registrada nó sistema. 

60. Cadastró e cónfiguraça ó de insta ncias internas dó cónselhó para respósta de manifestaçó es. 

61. Dispór de cadastró de cidada ós e manifestaçó es recebidas peló cónselhó via fórmula rió fí sicó 

(e-mail, carta óu dócumentó entregue pessóalmente peló cidada ó) 



62. Dispór de relató riós de manifestaçó es cadastradós nó sistema. 

63. Dispór de estatí sticas demógra ficas dós sólicitantes. 

64.  Apresentar gra ficó cóm infórmaçó es da distribuiça ó pór prazó de respósta dó sistema 

eletró nicó de óuvidória (e-OUV). 

Funcionalidades do sistema e-OUV voltadas ao Cidadão  

65. Permitir ó cadastró de pessóas fí sicas e jurí dicas, incluindó as infórmaçó es ba sicas, dadós de 

cóntató, endereçó, usua rió e senha. 

66. Permitir ó cadastró e ó acómpanhamentó de sugestó es enviadas aó cónselhó. 

67. Permitir ó cadastró e ó acómpanhamentó de elógiós enviadós aó cónselhó. 

68. Permitir ó cadastró e ó acómpanhamentó de sólicitaçó es enviadas aó cónselhó. 

69. Permitir ó cadastró e ó acómpanhamentó de reclamaçó es enviadas aó cónselhó. 

70. Permitir ó cadastró e ó acómpanhamentó de denu ncias enviadas aó cónselhó. 

71. Dispónibilizaça ó de dównlóad de fórmula riós para sólicitaça ó de infórmaça ó via carta, entrega 

pessóal óu e-mail 

72. Envió autóma ticó de e-mails infórmativós aó cidada ó em cada uma das etapas póssí veis: 

Criaça ó de um nóvó usua rió, de uma manifestaça ó e nó recebimentó de respóstas. 

 

 

Requisitos funcionais do módulo de controle dos processos de Compras e Contratos 

 

Mó duló destinadó aó cóntróle dós prócessós de cómpras, as cótaçó es de preçós, as 

cóntrataçó es de serviçós e ós cóntratós. O mó duló permite a gesta ó cómpleta dós prócessós 

desde as sólicitaçó es feitas pelós usua riós das unidades dó Cónselhó, passandó peló 

acómpanhamentó dó prócessó de cómpras e cótaçó es, cóntrataça ó dós serviçós ate  a 

entrega dó material e/óu execuça ó dós serviçós 

 

Cadastros e tabelas: 

1. Manter cadastró dó Prócessó de Cómpra/Serviçó, incluindó ós dadós da módalidade de 

cóntrataça ó, cómpradór, nóme dó item e sua descriça ó detalhada, ó valór unita rió dó item e a 

quantidade a ser sólicitada. Vincular um prócessó de cómpra a uma óu mais sólicitaça ó de 

cómpras (apróveitandó ós itens cadastradós na sólicitaça ó) bem cómó póssibilitar incluir 

e/óu excluir mais itens nó prócessó. Póssibilitar ó cóntróle de item pór Lótes.  

2. Manter cadastró de Ordens de Cómpra, incluindó ós dadós da módalidade de cóntrataça ó, 

dadós de um óu mais nótas fiscais, prazó de entrega, lócal de entrega cóm endereçó cómpletó, 

nóme dó item, descriça ó detalhada dó item, quantidade a ser pedida e valór tótal da órdem de 



cómpra. Vincular a órdem de cómpra aó prócessó de cómpra e/óu cóntrató e/óu licitaça ó que 

óriginóu a cómpra.  

3. Manter cadastró de Ordens de Serviçó incluindó ós dadós da módalidade de cóntrataça ó, 

dadós de um óu mais nótas fiscais, prazó de entrega, lócal de entrega cóm endereçó cómpletó, 

nóme dó item, descriça ó detalhada dó item, quantidade a ser pedida e valór tótal da órdem de 

serviçó. Vincular a órdem de serviçó aó prócessó de cómpra e/óu cóntrató e/óu licitaça ó que 

óriginóu a execuça ó dó serviçó. 

4. Manter cadastró de Cóntratós, incluindó ós dadós da módalidade de cóntrataça ó, dadós da 

empresa cóntratada, vige ncia dó cóntrató, Gestór dó cóntrató, unidade dó gestór dó cóntrató, 

fiscal dó cóntrató, unidade dó fiscal dó cóntrató, data de publicaça ó, valór dó cóntrató, valór 

da parcela dó cóntrató, quantidade de parcelar dó cóntrató. Póssibilitar anexar ó PDF cóntrató 

bem cómó óutrós dócumentós em diversós fórmatós.  

5. Manter cadastró da Execuça ó da Ordem de Serviçó 

6. Manter cadastró de Assinaturas das órdens e prócessós de cómpras pór usua rió, infórmandó 

ó Nóme, cargó, data e hóra da assinatura e póssibilitandó a parametrizaça ó destas assinaturas.  

7. Manter cadastró de Atendimentó de Sólicitaça ó de Cómpra/Serviçó 

8. Manter cadastró de Cargós 

9. Manter cadastró de Cónsó rció de empresas dó Cóntrató 

10. Manter cadastró de Módalidades de Cónve niós 

11. Manter cadastró de Graus de Prióridades de Sólicitaçó es de Cómpras 

12. Manter cadastró de Cótaçó es de preçós pór item nó prócessó de cómpra, incluindó ó nóme dó 

fórnecedór, endereçó cómpletó, telefóne, descóntó, cóndiça ó de pagamentó, prazó para 

entrega, valór de cada item óu lóte dó prócessó e descóntó pór item óu lóte.  

13. Manter cadastró de Dócumentós anexós aó Cóntrató 

14. Manter cadastró de Empenhós da Ordem de Cómpra integradó aó cóntróle órçamenta rió 

adótadó peló Cónselhó atualmente, via serviçó óu recursó similar. O sistema devera  exibir ós 

dadós da Data de efetivaça ó dó empenhó, nu meró dó empenhó, cónta cónta bil, valór dó 

empenhó, saldó dó empenhó, ale m de póssibilitar a emissa ó da nóta de empenhó peló cadastró 

da Ordem de cómpra. 

15. Manter cadastró de I ndices de reajuste dó Cóntrató 

16. Manter cadastró de Itens de Cómpra, cóntendó ó Nóme dó item, descriça ó detalhada e 

póssibilitandó a reutilizaça ó dó item nó sistema de cóntróle de almóxarifadó existente nó 

cónselhó.  

17. Manter cadastró de Justificativas Padró es 

18. Manter cadastró de Lócais de Entrega 



19. Manter cadastró de Lócal de Entrega pór Ordem de Cómpra 

20. Manter cadastró de Módalidade de cómpra 

21. Manter cadastró de Natureza de Cómpra 

22. Manter cadastró de Natureza de Serviçó 

23. Manter cadastró de Ordens de serviçó de manutençó es / reparós de Bens Mó veis integradó aó 

mó duló patrimónial 

24. Manter cadastró de Parcelas previstas pór Cóntrató 

25. Manter cadastró de Pessóas fí sicas e jurí dicas (fórnecedóres) 

26. Manter cadastró de Pessóas estrangeiras 

Manter cadastró de Respónsa veis (funcióna riós) 

27. Manter cadastró de Setór Tramitaça ó 

28. Manter cadastró de Sólicitaça ó de Cómpra/Serviçó 

29. Manter cadastró de Sólicitaça ó de Reserva Orçamenta ria para ó Prócessó de Cómpra/Serviçó 

integradó aó mó duló órçamenta rió utilizadó atualmente peló Cónselhó, via serviçó óu recursó 

similar.  

30. Manter cadastró de Termós aditivós aó Cóntrató 

31. Manter cadastró de Tipós de Cóntrató, incluindó a póssibilidade de cónfigurar a numeraça ó 

dó cóntrató peló tipó de cóntrató.  

32. Manter cadastró de Tipós de Dócumentós Relaciónadós aó Cóntrató 

33. Manter cadastró de Tipós de Serviçó 

34. Manter cadastró de Tramitaça ó dó Prócessó de Cómpra/Serviçó 

35. Manter cadastró de Unidades 

36. Manter cadastró dó Termó de recebimentó de Nóta fiscal 

37. Manter cadastró dó Termó de repactuaça ó dó Cóntrató 

38. Manter cadastró dós Atestó dós Cóntratós, incluindó ós dadós dó nu meró dó atestó, data dó 

atestó, nu meró parcela, assinatura e impressa ó dó atestó cóm textó predefinidós 

39. Manter cadastró dós Atestós da Ordem de Cómpra, incluindó dadós dó nu meró dó atestó, data 

dó atestó, nu meró da parcela, assinatura e impressa ó dó atestó cóm textó predefinidós 

40. Manter cadastró dós Atestós da Ordem de Serviçó, incluindó dadós dó nu meró dó atestó, data 

dó atestó, nu meró da parcela, assinatura e impressa ó dó atestó cóm textó predefinidós 

41. Manter cadastró dós Empenhós dó Cóntrató integradó aó cóntróle órçamenta rió 

42. Manter cadastró dó Termó de Dispensa de Licitaça ó 

43. Manter cadastró dó Termó de Inexigibilidade de Licitaça ó – Incisó I 

44. Manter cadastró dó Termó de Inexigibilidade de Licitaça ó – Incisó II 



45. Manter cadastró de pagamentós da Ordem de Cómpra integradó aó mó duló cónta bil em usó 

atualmente peló Cónselhó, via serviçó óu recursó similar. O sistema devera  juntó aó pagamentó 

póssibilitar ó cadastró dó recebimentó da nóta fiscal e dó atestó dó pagamentó. 

46. Manter cadastró de pagamentós da Ordem de Serviçó integradó aó mó duló cónta bil em usó 

atualmente peló Cónselhó, via serviçó óu recursó similar. O sistema devera  juntó aó pagamentó 

póssibilitar ó cadastró dó recebimentó da nóta fiscal e dó atestó dó pagamentó. 

47. Manter cadastró das parcelas dó cóntrató integradó aó mó duló cónta bil em usó atualmente 

peló Cónselhó, via serviçó óu recursó similar. 

48. Manter cadastró de Ramós de Atividade (fórnecedóres) 

49. Manter cadastró de Autórizadóres (funcióna riós) 

50. Manter cadastró de Penalidades (fórnecedóres) 

51. Manter cadastró de Certificadós (fórnecedóres) 

52.  Manter cadastró de Cónve niós 

53. Manter cadastró de itens de certificaça ó (dócumentós exigidós) assóciadó aós Fórnecedóres 

Consultas e relatórios 

54. Relató rió da Emissa ó da Ordem de Serviçó 

55. Relató rió de Acómpanhamentó de Vige ncia, incluindó ó Nu meró dó cóntrató óu aditivó, 

empresa cóntratada, óbjetó, valór tótal dós empenhós vinculadós aó cóntrató, ó saldó restante 

dós empenhós vinculadós aó cóntrató e ó valór pagó aó cóntrató.  

56. Relató rió de Acómpanhamentó financeiró 

57. Relató rió de Anexós e Assinaturas Eletró nicas, incluindó infórmaçó es sóbre anexós e 

assinaturas de Cóntratós, Cónve niós, Prócessós de Cómpras/Serviçós, Ordens de Cómpra, 

Ordens de Serviçó e Sólicitaçó es 

58. Relató rió de Atestó dó Cóntrató 

59. Relató rió de Cóntratós 

60. Relató rió de Cóntratós Vinculadós a Empenhós 

61. Relató rió de Pagamentós dó Cóntrató 

62. Relató rió de Fiscais pór Cóntrató 

63. Relató rió de Dócumentós Relaciónadós aó Cóntrató 

64. Relató rió de Mapa Cómparativó cóletivamente. 

65. Relató rió de Ordem de Cómpra 

66. Relató rió de Ordem de Cómpra pór Item 

67. Relató rió de Ordem de Serviçó 

68. Relató rió de Prócessó de Cómpra/Serviçó 

69. Relató rió de Prócessó de Cómpra/Serviçó cóm ficha de apróvaça ó de cómpra 



70. Relató rió de Prócessó de Cómpra/Serviçó cóm tramitaça ó de prócessó 

71. Relató rió de Prócessó de Cómpra/Serviçó cóm cóndiça ó de pagamentó 

72. Relató rió de Resumó dó Cóntrató 

73. Relató rió Resumó dó cóntrató Módeló 1 

74. Relató rió Resumó dó cóntrató Módeló 2 

75. Relató rió de Serviçós da Ordem de Serviçó 

76. Relató rió de Sólicitaça ó de Cómpra/Serviçó 

77. Relató rió de Sólicitaça ó de Cótaça ó gene rica para ó Prócessó de Cómpra/Serviçó 

78. Relató rió Extrató dó Cóntrató 

79. Relató rió Ficha de apróvaça ó de cómpra 

80. Relató rió Ficha de apróvaça ó de Cómpra - Capa de prócessó 

81. Relató rió Mapa cómparativó de preçós pór prócessó de cómpra - módeló 1 

82. Relató rió Mapa cómparativó de preçós pór prócessó de cómpra - módeló 2 

83. Relató rió Mapa cómparativó de preçós pór prócessó de cómpra – módeló 3 

84. Relató rió Mapa cómparativó de preçós pór prócessó de cómpra – módeló 4 

85. Relató rió Nóta de Ordem de Cómpra 

86. Relató rió Nóta de Ordem de Serviçó 

87. Relató rió Nóta de Sólicitaça ó de Cómpra/Serviçó 

88. Relató rió Termó de recebimentó de Nóta fiscal 

89. Relató rió Planó Anual de Cóntrataça ó cóntendó tódas as sólicitaçó es de cómpra e/óu serviçó 

dó exercí ció 

90. Relató rió Termó de repactuaça ó dó Cóntrató 

91. Emissa ó da Relaça ó de Certificaçó es pór Fórnecedór 

92. Emissa ó dó Certificadó de Registró Cadastral dó Fórnecedór cóntendó a relaça ó das certidó es 

(itens) cóm suas respectivas datas de vencimentó  

93. Relató rió Analí ticó pór Fórnecedór 

94. Relató rió de Cónve niós 

95. Relató rió de Acómpanhamentó de Vige ncia de Cónve niós 

96. Relató rió de Ví nculós pór Pessóa 

97. Relató rió de Unidades 

98. Relató rió Relaça ó de Itens de Cómpras. 

Funcionalidades específicas: 

99. Emissa ó de alerta de Cóntratós a Vencer, incluindó ós dadós dó nu meró de cóntrató e/óu 

aditivó, nóme da empresa, fiscal dó cóntrató. Póssibilitar enviar pór e-mail alerta de cóntratós 

a vencer para ó fiscal/gestór dó cóntrató. 



100. Emissa ó de alerta de Cónve niós a Vencer, incluindó dadós dó nu meró de cónve nió, 

módalidade, vige ncia, valór e óbjetó. Póssibilitar enviar pór e-mail alerta de cóntratós a vencer 

para ó respónsa vel dó cónve nió.  

101. Emissa ó de alerta de percentual da execuça ó dó cóntrató incluindó ós dadós dó Nu meró de 

cóntrató e/óu aditivó, nóme da empresa, fiscal dó cóntrató. Póssibilitar enviar pór e-mail 

alerta de cóntratós cóm percentual de execuça ó abaixó de um determinó valór para ó 

fiscal/gestór dó cóntrató. 

102. Emissa ó de alerta de Parcelas a vencer pór cóntrató 

103. Emissa ó da cónfirmaça ó dó envió de e-mail aó Fórnecedór/Sólicitantes pór órdem de 

cómpra 

104. Rótina de acessó persónalizadó para usua riós cóm perfil de Fiscal de cóntrató 

105. Rótina de cónsulta da Dispónibilidade órçamenta ria integradó aó cóntróle órçamenta rió em 

usó atualmente peló Cónselhó, via serviçó óu recursó similar. 

106. Rótina de cónsulta da prógramaça ó de parcelas dós empenhós vinculadós aó cóntrató 

107. Rótina de cónsulta de Dispónibilidade Orçamenta ria integrada aó cóntróle órçamenta rió 

108. Rótina de cónsulta dós ví nculós dó Cóntrató cóm prócessós de cómpra, órdens de cómpra, 

órdens de serviçó e licitaçó es 

109. Rótina de envió de avisó de emissa ó de Ordem de Serviçó aó requisitante. 

110. Rótina de envió de e-mail de emissa ó da Ordem de Cómpra aó requisitante 

111. Rótina de envió da Ordem de Cómpra aó Fórnecedór via e-mail 

112. Rótina de envió da Ordem de Serviçó aó Fórnecedór via e-mail 

113. Rótina de envió de sólicitaça ó de cótaça ó pór fórnecedór via e-mail 

114. Rótina de envió de e-mail de cadastró de Sólicitaça ó aó Gestóres de Sólicitaçó es 

115. Rótina de sólicitaça ó de reserva órçamenta ria da órdem de cómpra aó sistema de cóntróle 

órçamenta rió em usó atualmente peló Cónselhó, via serviçó óu recursó similar. 

116. Rótina de sólicitaça ó de reserva órçamentaria da órdem de serviçó aó sistema de cóntróle 

órçamenta rió em usó atualmente peló Cónselhó, via serviçó óu recursó similar. 

117. Rótina de sólicitaça ó de reserva órçamenta ria para ó prócessó de cómpras aó sistema de 

cóntróle órçamenta rió em usó atualmente peló Cónselhó, via serviçó óu recursó similar. 

118. Rótina de ví nculó dó empenhó e liquidaça ó a  Ordem de Serviçó integradó aó cóntróle 

órçamenta rió em usó atualmente peló Cónselhó, via serviçó óu recursó similar. 

119. Rótina de cóntróle de saldó para Cóntratós de Registró de Preçó 

120. Assistente de Geraça ó de Ordem de Cómpra vinculada aó Prócessó de Cómpra e/óu aó 

Cóntrató 

121. Assistente de Geraça ó de Ordem de Serviçó vinculada aó Prócessó de Cómpra e/óu aó Cóntrató 



122. Emissa ó de Nóta da Ordem de cómpra assinada eletrónicamente, registrandó histó ricó de 

assinaturas (Data, usua rió, cargó usua rió). O sistema devera  emitir ó dócumentó geradó apó s 

assinatura em fórmató PDF. 

123. Emissa ó de Nóta da Ordem de serviçó assinada eletrónicamente, registrandó histó ricó de 

assinaturas (Data, usua rió, cargó usua rió). O sistema devera  emitir ó dócumentó geradó apó s 

assinatura em fórmató PDF. 

124. Emissa ó de atestó dó cóntrató assinada eletrónicamente, registrandó histó ricó de assinaturas 

(Data, usua rió, cargó usua rió). O sistema devera  emitir ó dócumentó geradó apó s assinatura 

em fórmató PDF. 

125. Emissa ó de Mapas Cómparativós e Fichas de Apróvaça ó assinadós eletrónicamente, ós mapas 

cómparativós devera ó emitir ós dadós das cótaçó es cadastradas para ó prócessó, separadós 

pór empresa e item/lóte, peló menós um dós mapas cómparativós devera  exibir ó valór me dió 

de cada item dó prócessó de cómpra. Póssibilitar a cónfiguraça ó da quantidade de assinaturas 

para ós mapas cómparativós. 

126. Realizar a expórtaça ó de Cóntratós, pór meió de serviçós de extraça ó de dadós para utilizaça ó 

em BI de Expórtar Cóntratós cóm as infórmaçó es Nº dó cóntrató, Nº Prócessó, Nº Prócessó de 

cómpra, Nº licitaça ó, Aditivó Nº, Tipó dó cóntrató, Situaça ó, Mód. Cóntrató, Data de Publicaça ó, 

Cóntratadó, Respónsa vel, Unidade, Iní ció da vige ncia, Te rminó da vige ncia, Data de rescisa ó, 

Objetó, Valór tótal. 

127. Realizar a expórtaça ó de prócessós de Ordens de Serviçós, pór meió de serviçós de extraça ó 

de dadós para utilizaça ó em Business Intelligence, que cóntenham as infórmaçó es Nº Ordem, 

Data, Situaça ó, Cóntrató, Nº Licitaça ó, Mód. Cómpra, Natureza Cómpra, Nº Prócessó Ordem 

Serviçó, Fórnecedór, Lócal Entrega, Tótal. 

128. Realizar validaça ó de Fórnecedóres cóm restriçó es cadastradas nó sistema (penalidades) nó 

ató de cadastró de nóvós Cóntratós, Prócessós de cómpras e Ordens de fórnecimentó. 

129.  Póssibilitar a ediça ó de sólicitaça ó na ó autórizada e enviar nóvamente para autórizaça ó. 

130. Póssibilitar a expórtaça ó das infórmaçó es cómuns da Licitaça ó para ó Cóntrató. 

131. Integrar cóm ó Pórtal Naciónal de Cóntrataçó es Pu blicas (PNCP), permitindó a publicaça ó dós 

prócessós e dós cóntratós cadastradós nó sistema de cómpras.  

 

 

Requisitos funcionais do módulo de controle de viagens (passagens e diárias) 

Mó duló cóm a finalidade de permitir ó cóntróle das viagens custeadas peló cónselhó, 

registrandó tódas as fases dó prócessó, desde a sólicitaça ó a  prestaça ó de cóntas. 

 



Cadastro e tabelas 

1. Manter cadastró de Aerópórtós. 

2. Manter cadastró de Atendimentó de sólicitaça ó. 

3. Manter cadastró de Autórizaça ó pór sólicitaça ó de viagem. 

4. Manter cadastró de Autórizadóres. 

5. Manter cadastró de Ca maras. 

6. Manter cadastró de Cargós. 

7. Manter cadastró de Cómpanhias ae reas. 

8. Manter cadastró de Cótaçó es para despesas previstas na sólicitaça ó de viagem. 

9. Manter cadastró de Despesas Padró es. 

10. Manter cadastró de Despesas pór sólicitaça ó de viagem. 

11. Manter cadastró de estórnós e acre scimós de despesas pór sólicitaça ó de viagem. 

12. Manter cadastró de Eventós presencial, ónline e hí bridó. 

13. Manter cadastró de Faturas de Passagens ae reas. 

14. Manter cadastró de Gere ncia Regiónal. 

15. Manter cadastró de Grupós de passageirós para a sólicitaça ó de viagem. 

16. Manter cadastró de impóstós da tarifa ae rea / terrestre. 

17. Manter cadastró de Inspetórias. 

18. Manter cadastró de Itens a próvidenciar pór sólicitaça ó de viagem. 

19. Manter cadastró de Itens da prestaça ó de cónta pór sólicitaça ó de viagem. 

20. Manter cadastró de Móedas. 

21. Manter cadastró de Ní veis de autórizaça ó. 

22. Manter cadastró de Pagamentós autórizadós pór sólicitaça ó de viagem. 

23. Manter cadastró de Passagens ae reas pór sólicitaça ó de viagem. 

24. Manter cadastró de Pessóas (passageirós, autórizadóres e demais fórnecedóres). 

25. Manter cadastró de Prestaça ó de Cónta pór sólicitaça ó de viagem. 

26. Manter cadastró de Prócessó Diretó de sólicitaça ó de viagem sem fluxó de pedidó e 

autórizaça ó. 

27. Manter cadastró de Prócessós cóntendó mais de uma sólicitaça ó de viagem pór passageiró. 

28. Manter cadastró de Rótas Padró es cóm a definiça ó de quilómetragem entre cidades. 

29. Manter cadastró de Situaça ó da sólicitaça ó de viagem para cada ní vel de autórizaça ó. 

30. Manter cadastró de Sólicitaça ó de viagem sem fluxó de autórizaça ó. 

31. Manter cadastró de Sólicitaçó es de viagem cóm passageirós, eventó perí ódó e despesas 

previstas. 

32. Manter cadastró de Tarifas ae reas pór passageiró nas sólicitaçó es de viagem. 



33. Manter cadastró de Tipó de Pessóa para definiça ó de itens e valóres pór sólicitaça ó de viagem. 

34. Manter cadastró de Unidades (departamentós). 

35. Manter cadastró para ca lculó de retença ó de impóstó. 

36. Manter cadastró de Tarifas terrestres pór passageiró nas sólicitaçó es de viagem. 

37. Manter cadastró de Isença ó INSS pór passageiró. 

38. Manter cadastró de Hóspedagem. 

39. Manter cadastró de Dependentes para ca lculó de Impóstó de Renda. 

Relatórios e Consultas 

40. Visualizar e emitir gra ficó de evóluça ó de despesa pór perí ódó; 

41. Visualizar e emitir gra ficó de evóluça ó de prócessó de viagem pór passageiró; 

42. Visualizar e emitir relató rió Ató de Cóncessa ó; 

43. Visualizar e emitir relató rió Cóntróle de saldó de viagens pór Ca mara, Inspetória óu Entidade 

de classe; 

44. Visualizar e emitir relató rió de Chegadas e partidas nós aerópórtós cadastradós; 

45. Visualizar e emitir relató rió de Cóntróle de passagens; 

46. Visualizar e emitir relató rió de Despesas pór Ca mara, Inspetória óu Gere ncia regiónal; 

47. Visualizar e emitir relató rió de Despesas pór Centró de Custó; 

48. Visualizar e emitir relató rió de Faturas de passagens ae reas; 

49. Visualizar e emitir relató rió de Pagamentós autórizadós e prócessadós; 

50. Visualizar e emitir relató rió de Passagens na ó vinculadas a fatura; 

51. Visualizar e emitir relató rió de Passagens pór Centró de Custó; 

52. Visualizar e emitir relató rió de Prestaça ó de cónta pór sólicitaça ó de viagem; 

53. Visualizar e emitir relató rió de Viagem cóntendó as infórmaçó es principais da sólicitaça ó; 

54. Visualizar e emitir relató rió Financeiró de viagens; 

55. Visualizar e emitir relató rió Recibó Módeló 2; 

56. Visualizar e emitir relató rió Recibó Padra ó; 

57. Visualizar e emitir relató rió Sinte ticó de despesas de viagem; 

58. Visualizar e emitir relató rió Sinte ticó de passagens ae reas. 

59. Visualizar e emitir relató rió de Faturas de passagens terrestres. 

60. Visualizar e emitir relató rió de Despesas pór Cómpete ncia. 

61. Visualizar e emitir relató rió Sinte ticó de passagens terrestres. 

62. Visualizar e emitir relató rió de Hóspedagem. 

63. Visualizar e emitir relató rió de Recibós emitidós. 

64. Visualizar e emitir relató rió de Restós a pagar. 



65. Visualizar e emitir relató rió de Tributós pór passageiró. 

66. Visualizar e emitir relató rió de Certidó es de Isença ó INSS. 

67. Visualizar e emitir relató rió de despesas e passagens. 

68. Visualizar e emitir relató rió Sinte ticó de eventós pór passageiró. 

69. Visualizar e emitir lista de participantes dó Eventó, póssibilitandó inserir óbservaçó es e 

cóntróle de presença. 

Funcionalidades Específicas 

70. Efetuar sólicitaçó es de viagens cóm descriça ó de eventó, passageiró e de despesas calculadas 

autómaticamente. 

71. Permitir que gestóres autórizem as sólicitaçó es de viagens cóm ópça ó de cónsulta a s despesas 

envólvidas na sólicitaça ó e saldó órçamenta rió dispóní vel. 

72. Emitir as sólicitaçó es de cómpra de passagens para empresas cónveniadas pór e-mail. 

73. Emitir as sólicitaçó es de pagamentó das dia rias e demais despesas admitidas peló Cónselhó 

cóm descriça ó de cónta cónta bil, centró de custós, passageirós, valóres e móeda. 

74. Efetuar a prestaça ó de cóntas de viagens cóm descriça ó de dócumentós definidós peló gestór 

dó sistema, ale m da ópça ó de anexar arquivós. 

75. Cónciliar as despesas cóm passagens aós extratós das empresas cónveniadas, cóm descriça ó 

de valóres, descóntós e impóstós devidós. 

76. Emitir alertas pór e-mail para cada usua rió das sólicitaçó es de viagem cadastradas e 

autórizadas. 

77. Emitir alertas pór e-mail para cada usua rió de prestaçó es de cónta realizadas. 

78. Emitir alerta pór e-mail para cada usua rió de prócessós de sólicitaça ó de viagem. 

79. Emitir alerta pór e-mail para cada usua rió dós valóres pagós pór prócessó de viagem. 

80. Emitir alerta pór e-mail dó Prócessó de viagem aó passageiró. 

81. Permitir ó anexó de dócumentós a  sólicitaça ó de viagem, ale m de vincular tódós ós 

dócumentós emitidós peló sistema autómaticamente. 

82. Permitir ó anexó de dócumentós aó eventó. 

83. Calcular a quilómetragem de determinadas dista ncias para despesas de cómbustí vel, 

realizandó ó ca lculó dó valór a ser pagó autómaticamente. 

84. Permitir ó cancelamentó de Prócessós de Viagem. 

85. Apresentar a dispónibilidade órçamenta ria cóm integraça ó aó mó duló órçamenta rió utilizadó 

peló Cónselhó, via serviçó, via bancó de dadós óu via recursó similar. 

86. Cónsultar ós Prócessós de Sólicitaça ó de Viagem. 

87. Cónsultar ó saldó dó empenhó integradó aó mó duló órçamenta rió utilizadó peló Cónselhó, via 

serviçó, via bancó de dadós óu via recursó similar. 



88. Permitir custómizar ó fluxó de autórizaça ó pór Tipó de Pessóa. 

89. Enviar e-mail a  tesóuraria apó s autórizaça ó de pagamentó infórmandó existir despesas 

pendentes de pagamentó cóm textó definidó peló gestór dó sistema. 

90. Enviar e-mail aó cóncluir a Sólicitaça ó de Viagem para Autórizadóres e Passageirós cóm textó 

edita vel definidó peló gestór dó sistema. 

91. Expórtar infórmaçó es de pagamentós autórizadós para ó cóntróle órçamenta rió cóm 

infórmaçó es de cónta cónta bil, de centró de custós, de favórecidó, de valóres e de móeda. 

92. Sólicitar e acómpanhar lançamentó de Pre -Empenhó e Empenhó aó mó duló de cóntróle 

órçamenta rió utilizadó peló Cónselhó, via serviçó, via bancó de dadós óu via recursó similar. 

93. Permitir calcular despesas de viagens cóm retença ó de impóstós cónsiderandó tódós ós 

pagamentós ja  realizadós cómó base de ca lculó. 

94. Blóquear e/óu emitir alerta para sólicitaçó es de viagens de passageirós cóm prestaçó es de 

cóntas em abertó. 

95. Enviar e-mail, via sistema, aó passageiró infórmandó que póssui prestaça ó de cóntas em 

abertó. 

96. Expórtar infórmaçó es de pagamentós de faturas ae reas para ó sistema de cóntróle 

órçamenta rió utilizadó peló Cónselhó, via serviçó, via bancó de dadós óu via recursó similar. 

97. Impórtar arquivó cóntendó ós dadós de emissa ó de passagens ae reas. 

98. Permitir vincular empenhó dó sistema de cóntróle órçamenta rió nó cadastró de despesa. 

 

Requisitos funcionais do módulo de controle de Licitações 

 

Mó duló cóm a finalidade de cóntrólar dós prócessós licitató riós cóm tódas as suas 

respectivas módalidades, fases, participantes, própóstas recebidas e demais infórmaçó es 

relativas aós certames 

 

Cadastro e tabelas 

1. Manter cadastró de Cargós 

2. Manter cadastró de Cómissó es de Licitaça ó 

3. Manter cadastró de Fases da licitaça ó 

4. Manter cadastró de Fórnecedóres (Pessóas fí sicas e jurí dicas) 

5. Manter cadastró de Licitaçó es cóm tódas as infórmaçó es relativas 

6. Manter cadastró de Módalidades de licitaça ó 

7. Manter cadastró de própóstas recebidas pór licitaça ó 

8. Manter cadastró de Respónsa veis (funcióna riós) 



9. Manter cadastró de Tipós de licitaça ó 

10. Manter cadastró de Unidades (departamentós) 

11. Manter cadastró de Ordem de Cómpra 

12. Manter cadastró de Ordem de Serviçó 

Consultas e Relatórios 

13. Relató rió de dócumentós relaciónadós a  Licitaça ó 

14. Relató rió de Ecónómia Alcançada pelas Licitaçó es 

15. Relató rió de Emissa ó de Julgamentó Final (cóletivó) 

16. Relató rió de Julgamentó Final 

17. Relaça ó de Licitaçó es 

18. Relaça ó de Licitaçó es pór Módalidade 

19. Relató rió de Fases da licitaça ó (atual e prevista) 

20. Relató rió de Ordem de cómpra pór item 

21. Relaça ó de Ordens de cómpra 

Funcionalidades específicas 

22. Rótina de impórtaça ó de itens dó prócessó de cómpra   para a licitaça ó 

23. Integraça ó cóm ó mó duló de cómpras e cóntratós utilizadó atualmente peló Cónselhó, via 

serviçó óu recursó similar 

24. Rótina de seleça ó autóma tica da melhór própósta da licitaça ó 

25. Permitir ó ví nculó de Dócumentós digitalizadós a  Licitaça ó 

26. Realizar a expórtaça ó de prócessós de Licitaçó es, pór meió de serviçós de extraça ó de dadós 

para utilizaça ó em Business Intelligence de Expórtar Licitaçó es cóm as infórmaçó es Licitaça ó 

Nº, Prócessó de Cómpra, Situaça ó, Fase Atual, Iní ció, Nº Prótócóló, Nº Prócessó, Módalidade, 

Tipó, Unidade, Objetó, Valór Tótal. 

27. Realizar a expórtaça ó de prócessós de Licitaçó es, pór meió de serviçós de extraça ó de dadós 

para utilizaça ó em Business Intelligence de Expórtar Licitaçó es cóm as infórmaçó es Licitaça ó 

Nº, Prócessó de Cómpra, Situaça ó, Fase Atual, Iní ció, Nº Prótócóló, Nº Prócessó, Módalidade, 

Tipó, Unidade, Objetó, Valór Tótal. 

 

 

Requisitos funcionais do módulo de elaboração do relatório integrado de gestão 

(atendendo a decisão normativa N 170/2018 do TCU) 

 

Mó duló cóm a finalidade de alimentaça ó, transmissa ó, emissa ó e entrega dó Relató rió de 

Gesta ó atendendó as exige ncias e nórmas dó Tribunal de Cóntas da Unia ó - TCU 



 

Cadastros e tabelas: 

1. Disponibilizar cada seção/tópico previstos na Decisão Normativa que determina o conteúdo 

do relatório de gestão do Conselho, emitida anualmente pelo TCU, para preenchimento das 

informações com, no mínimo, 3 opções de alimentação das informações: 

• Campos pré-definidos: campos padronizados com informações específicas relativas a 

cada seção do relatório, conforme exemplo previsto no e-contas (sistema do TCU para 

recepção do relatório) para cada tópico. 

• Texto livre:  para digitação das informações através de texto livre com ferramentas 

para formatação. 

• Incorporação de arquivos anexos: para inclusão/incorporação de arquivos de imagem 

(pdf, jpg, png etc.) relativos aos tópicos em que se aplicam (ex. organograma, 

documentos já existentes, relatórios emitidos por outros sistemas, etc.). 

2. Realizar automaticamente, e sob demanda do usuário, a validação dos tópicos preenchidos no 

relatório de gestão e emitir alertas sobre inconsistências. 

3. Permitir o salvamento de cada seção do relatório em arquivo único no formato PDF-Portable 

Document Format. 

4. Realizar a sugestão automática de dados históricos de exercícios anteriores, por tópico do 

relatório, para facilitação do preenchimento. Exemplo: sugerir o texto alimentado no tópico 

em 2016 no tópico do relatório 2017. 

5. Disponibilizar exemplos e instruções de preenchimento por tópico do relatório, conforme 

instruções contidas no sistema do TCU (e-contas). 

6. Permitir a transmissão do relatório de gestão do Regional ao Conselho Federal, sob demanda 

do usuário, em formato PDF e via sistema. 

7. Permitir o cadastro e manutenção da tabela de cargos dos Colaboradores que constarão nas 

seções do relatório. 

8. Permitir o cadastro e manutenção dos objetivos estratégicos do Conselho.  

9. Permitir o cadastro e manutenção de metas do Conselho. 

10. Permitir o cadastro e manutenção da relação de ações para alimentação do relatório no tópico 

de objetivos estratégicos. 

11. Permitir a configuração dos tópicos de preenchimento obrigatório e/ou opcional para cada 

seção do relatório. 

12. Permitir a emissão/impressão do relatório de gestão do Conselho contendo todas as seções 

exigidas pela decisão normativa (atualizada anualmente) e respeitando a formatação 

determinada pelo TCU (margens, fontes, estrutura, índices, etc.). 



13. Permitir a importação dos relatórios contábeis exigidos pelo TCU do sistema contábil 

utilizado pelo Conselho 

14. Disponibilizar ferramenta para a geração e inclusão de gráficos no relatório 

 

 

Requisitos funcionais do sistema de controle de Fluxo Financeiro (Caixa) 

 

Mó duló cóm a finalidade de registrar as móvimentaçó es financeiras dó Cónselhó, utilizandó-

se de um planó de cóntas especí ficó que póssibilita ó cóntróle e visualizaça ó dó fluxó de 

caixa da entidade, cóntendó as cóntas córrentes, de investimentós e ós diversós caixas 

(fí sicós) existentes nas sedes e subsedes. 

 

Cadastros e Tabelas 

1. Manter cadastró de Planó de cóntas financeiró 

2. Manter cadastró de Favórecidós e Fórnecedóres (PF e PJ) 

3. Manter cadastró de Feriadós 

4. Manter cadastró de Fórmas de pagamentó 

5. Manter cadastró de lançamentós de Despesa (cóntas a pagar) 

6. Manter cadastró de Lançamentós de Receitas (cóntas a receber) 

7. Manter cadastró de Lançamentós de Transfere ncias Financeiras 

8. Manter cadastró de Saldós Iniciais pór cónta financeira 

9. Manter cadastró de Tipós de Dócumentós 

Relatórios e Consultas 

10. Cónsultar e emitir a Relaça ó dó Planó de Cóntas Financeiró 

11. Cónsultar e emitir ó relató rió Extrató Financeiró cóm óu sem órigem de registrós financeirós 

12. Cónsultar e emitir ó relató rió Fluxó Caixa Mensal 

13. Cónsultar e emitir ó relató rió Fluxó Caixa Dia rió 

14. Cónsultar e emitir ó relató rió Saldó Dia rió Cónsólidadó 

15. Cónsultar e emitir ó relató rió Saldó pór Cónta 

16. Cónsultar e emitir ó relató rió Painel Financeiró 

17. Cónsultar e emitir ó relató rió Móvimentaçó es pór Perí ódó 

18. Cónsultar e emitir ó relató rió Bóletim Dia rió Ecónó micó Financeiró 

19. Cónsultar e emitir ó relató rió Bóletim Dia rió Financeiró 

20. Cónsultar e ó relató rió Demónstrativó de Aplicaçó es a Curtó Prazó 



21. Cónsultar e emitir ó relató rió Saldó pór Cónta 

22. Cónsultar e emitir ó relató rió emitir Resumó Mensal Natureza 

23. Cónsultar e emitir ó relató rió Cómparativó Mensal Natureza 

Funcionalidades Específicas 

24. Emissa ó de alerta sóbre lançamentós agendadós para efetivaça ó 

25. Rótina de assóciaça ó entre planó de cóntas financeiró x planó cónta bil 

26. Rótina de efetivaça ó autóma tica de lançamentós financeirós a partir dós recebimentós, 

pagamentós órçamenta riós, pagamentós de restós a pagar e móvimentaçó es financeiras 

registradós nó cóntróle órçamenta rió e cónta bil utilizadó peló Cónselhó atualmente, via 

serviçó, bancó de dadós óu recursó similar. 

27. Rótina de integraça ó cóm a rótina de cónciliaça ó banca ria dó mó duló de cóntróle 

órçamenta rió e cónta bil utilizadó peló Cónselhó atualmente, via serviçó, bancó de dadós óu 

recursó similar. 

28. Póssibilitar a parametrizaça ó da assinatura dó respónsa vel em tódós ós relató riós dó sistema 

(nóme e cargó). 

 

 

Requisitos funcionais do módulo de controle da prestação de contas dos Conselhos 

Regionais ao Conselho Federal 

 

Mó duló cóm a finalidade de realizar a prestaça ó de cóntas dós Regiónais aó Federal, devendó 

póssibilitar a recepça ó e ó acómpanhamentó das prestaçó es de cóntas dós Cónselhós 

Regiónais aó Cónselhó Federal, atrave s da recepça ó mensal de relató riós de cada Regiónal 

em cónfórmidade cóm as exige ncias dó Federal, de fórma 100% eletró nica, cóntendó as 

demónstraçó es cónta beis e ós relató riós de receitas e despesas mensais em fórmató digital. 

 

Cadastros e Tabelas 

1. Póssibilitar que se cónfigure ós demónstrativós e relató riós cónta beis e 

órçamenta riós que devem cómpór a prestaça ó de cóntas aó Federal cóm definiça ó de 

atributós óbrigató riós e ópciónais, ale m de sua periódicidade (Mensal, Bimestral, 

Trimestral, Quadrimestral, Semestral e/óu Anual). 

2. Póssibilitar ó cadastró da prestaça ó de cóntas pór regiónal. 

3. Permitir ó envió em fórmató eletró nicó (PDF) dó relató rió Balançó Financeiró 

4. Permitir ó envió em fórmató eletró nicó (PDF) dó relató rió Balançó Orçamenta rió 



5. Permitir ó envió em fórmató eletró nicó (PDF) dó relató rió Balançó Patrimónial 

6. Permitir ó envió em fórmató eletró nicó (PDF), via sistema, dó relató rió 

Demónstraça ó das Variaçó es patrimóniais 

7. Permitir ó envió em fórmató eletró nicó (PDF), via sistema, dó relató rió 

Demónstrativó de Fluxó de Caixa – DFC 

8. Permitir ó envió em fórmató eletró nicó (PDF), via sistema, dó relató rió Receita 

Mensal dó Exercí ció pór Cónta 

9. Permitir ó envió em fórmató eletró nicó (PDF), via sistema, dó relató rió Gastó Mensal 

dó Exercí ció pór Cónta, cónsiderandó a fase de pagamentó cómó executadó 

10. Permitir ó envió em fórmató eletró nicó (PDF), via sistema, dó relató rió 

Demónstrativó de empenhós e pagamentós. 

11. Permitir ó envió em fórmató eletró nicó (PDF), via sistema, dó relató rió Cómparativó 

da despesa. 

12. Permitir ó envió em fórmató eletró nicó (PDF), via sistema, dó relató rió Cómparativó 

da receita. 

13. Permitir ó uplóad em fórmató eletró nicó (PDF), de relató riós persónalizadós. 

14. Registrar a data, hóra e respónsa vel pela publicaça ó, alteraça ó e exclusa ó dós 

arquivós eletró nicós encaminhadós pelós Regiónais. 

15. Póssuir rótina para ó cóntróle de permissó es de acessó aó mó duló pór usua rió e 

aplicar a leitura destas permissó es na aplicaça ó. 

16. Manter ó cadastró de Cónselhós Regiónais e Interlócutóres destes para definiça ó dós 

respónsa veis pela prestaça ó de cóntas mensal. 

17. Permitir ó envió de e-mails, via sistema, aós interlócutóres dós Cónselhós Regiónais. 

18. Póssuir rótina para a tróca de mensagens entre ós interlócutóres dó Cónselhó 

Federal e Regiónal e utilizar desse canal para nótificar de fórma autóma tica a 

recepça ó, apróvaça ó óu repróvaça ó dós relató riós dós Cónselhós Regiónais. 

19. Permitir a cónsulta das prestaçó es de cóntas (recepçó es) pendentes, em ana lise, 

apróvadas e repróvadas. 

20. Dispónibilizar relató riós gerenciais de prestaça ó de cóntas pór regiónal e de 

prestaçó es de cónta em abertó. 

 

 

Requisitos funcionais do sistema de controle do planejamento estratégico 

 



Mó duló cóm a finalidade de permitir ó cóntróle de planejamentós e execuça ó de atividades 

dó prójetó. Cóm essa sóluça ó, e  póssí vel realizar desde ó planejamentó, passandó pela 

definiça ó dós óbjetivós estrate gicós, prógramas tema ticós, ate  ó iní ció da elabóraça ó dó 

órçamentó, cóm a criaça ó dós prójetós e atividades que as unidades realizara ó nó pró ximó 

exercí ció. 

 

Cadastros e tabelas: 

1. Possibilitar o cadastro de pessoas físicas e jurídicas, incluindo os dados de endereço, 

telefone e e-mail. 

2.  Possibilitar o cadastro de unidades do conselho, incluindo os dados de localização 

da unidade. 

3. Possibilitar o cadastro de responsáveis das unidades do conselho. 

4. Possuir cadastro do Planejamento Estratégico do conselho por período. 

5. Possuir cadastro do Plano Plurianual (PPA) vinculado a um Planejamento 

Estratégico existente. 

6. Possuir cadastro de Objetivos Estratégicos 

7. Possuir cadastro de perspectivas. 

8. Possuir o cadastro de programas temáticos definidos pelo conselho vinculados ou 

não a um plano plurianual e/ou um planejamento estratégico. 

9. Possuir cadastro de projetos e atividades vinculados a um programa. O cadastro de 

projetos e atividades deverá ser vinculado a um Planejamento estratégico, a um 

programa temático e conter os dados básicos, tais como nome e vigência, 

responsáveis, unidades, objetivo, data previsão, valor previstos por exercício 

vinculados ao plano de contas e distribuídos por centro de custo vinculados ao 

sistema de controle orçamentário e financeiro existente no conselho. 

10. Possuir cadastro de Metas para um Projeto/Atividade, possibilitando o vínculo de 

um Empenho cadastrado no sistema de controle orçamentário e financeiro existente 

no conselho. 

11. Possuir cadastro de Ações para um Projeto/Atividade, indicando se ela é 

sucessora ou predecessora de outras ações, possibilitando o vínculo da Ação com a 

uma liquidação cadastrada no sistema de controle orçamentário e financeiro 

existente no conselho. 

12. Possuir funcionalidade que possibilite ao usuário vincular documentos anexos a 

um Projeto/Atividade. 



13. Possuir o cadastro de indicadores previamente configurados a um 

Projeto/Atividade. 

14. Possuir gráficos de indicadores de projetos e atividades quanto a sua realização 

e/ou execução. 

15. Possuir configuração de sistema que possibilite ao usuário definir as numerações 

dos projetos e atividades e o período de liberação do cadastro dos projetos pelas 

unidades do conselho. 

16. Possibilitar as unidades dos conselhos o cadastro prévio dos projetos e atividades 

do próximo exercício em período configurado pelos gestores do sistema. 

17. Possibilitar o fluxo de aprovação e/ou reprovação dos projetos e atividades 

cadastrados previamente pelas unidades do conselho. 

18. Emitir alertar por e-mail para o responsável do Projeto ou Atividade com as 

informações de aprovação ou reprovação. 

19. Possibilitar ao usuário configurar os textos de aprovação e reprovação que serão 

encaminhados por e-mail aos responsáveis do Projeto/Atividade 

20. Manter histórico por projeto ou atividade das aprovações e reprovações. 

21. Exportar informações gerenciais ao módulo portal da transparência em formato 

de relatórios. 

22. Possuir funcionalidade para a confecção e envio da proposta orçamentária do 

próximo exercício baseado nos projetos e atividades aprovadas pela unidade gestora 

do sistema. 

23. Possibilitar o envio das informações sobre o orçamentário do próximo exercício 

ao sistema de orçamento e finanças existente no conselho, incluindo o fluxo de 

aprovação/reprovação do envio da proposta orçamentária. 

24. Possuir relatório sintético com as informações dos projetos e atividades 

cadastradas no sistema, contendo minimamente as informações dos valores 

previstos e executados nos projetos e programas. 

25. Possuir relatório detalhado com as informações dos projetos e atividades 

cadastrados no sistema incluindo as informações das metas, planos de ação, 

indicadores e valores previsto e executados. 

26. Possuir relatório comparativo do percentual previsto e executado dos projetos e 

atividades, por exercício, por projeto e atividade, por meta, por plano de ação. 

27. Possuir relatório da projeção de execução dos projetos e atividades cadastradas 

no sistema. 



28. Possuir relatório de projetos e atividades para o exercício de acordo com a 

situação (propostos, aprovados e reprovados). 

29. Possuir relatório controle periódico de projetos e atividades cadastradas no 

sistema. 

30. Possuir relatório de empenhos vinculados aos projetos e atividades, incluindo as 

informações dos saldas empenhados, liquidados e pagos. Vinculados ao sistema de 

orçamento e finanças existentes no conselho. 

31. Exportar informações gerenciais dos Projetos/Atividades para o módulo portal 

da transparência existente no conselho em formato de relatório. 

32. Exportar informações gerenciais dos Projetos/Atividades para o preenchimento 

do relatório de GestãoTCU em formato de relatório. 

33. Manter cadastro de situação personalizada das Ações 

34. Possuir funcionalidade que permita deslocar os prazos de uma ou mais ações 

cadastradas no projeto 

35. Possuir funcionalidade para duplicação de uma ou mais ações dentro de cada 

projeto. 

36. Permitir o cadastro de sub ações, controlando os prazos de acordo com as datas 

da ação pai.  

37. Possuir funcionalidade de clonagem de projetos, incluindo a duplicação de todas 

as metas e ações. 

38. Manter cadastro de Riscos do projeto 

39. Possuir funcionalidade de cronograma de projetos (Gráfico de Gantt) 

 

Requisitos funcionais do sistema de controle de prestação de contas de 

suprimentos/adiantamentos 

 

Sóftware destinadó a realizar ó cóntróle das despesas das inspetórias (subseçó es, 

delegacias, etc.) e dós suprimentós de fundós, permitindó ó registró das despesas realizadas, 

visandó a geraça ó das prestaçó es de Cóntas a  sede de fórma simples e eficaz, cóm 

apróveitamentó tótal dós dadós inseridós pelós supridós na cónsólidaça ó dós registrós 

cónta beis da Sede. 

 

Cadastro e tabelas 



1. Manter ó cadastró de Fórnecedóres (pessóas fí sicas e jurí dicas favórecidas 

pór pagamentós). 

2. Registrar ós detalhes dós Pagamentós (cóntróle de tódas as despesas realizadas 

peló supridó) realizadós. 

3. Registrar Prestaça ó de Cóntas de despesas custeadas pór recursós próvenientes 

de adiantamentós realizadós peló Regiónal 

Consultas e Relatórios 

4. Apresentar/imprimir relató rió de Relaça ó de Pagamentós das inspetórias / 

supridós 

5. Apresentar/imprimir relató rió de Gastós Mensais pór Cónta de Despesa 

inspetórias / supridós 

Funcionalidades específicas 

6. Visualizar e imprimir a listagem de pagamentós e recebimentós cónciliadós e 

acatadós pela Sede em sua cóntabilidade 

7. Permitir parametrizaça ó das cóntas dó Planó de Cóntas (analí ticas de despesas e 

receitas) que pódera ó ser utilizadas pelas inspetórias / supridós 

8. Cóntrólar ós acessós pór usua rió/ inspetória póssibilitandó que cada Usua rió 

visualize exclusivamente ós dadós dó seu pró prió centró de custós 

9. Registrar ó envió da dócumentaça ó (cómpróvantes de despesas e receitas 

digitalizadós) vinculada aós registrós digitadós nó mó duló WEB 

10. Póssibilitar a cónciliaça ó e aceite das prestaçó es de cóntas, individualmente, 

sensibilizandó ó cóntróle órçamenta rió utilizadó atualmente peló Cónselhó e 

gerandó autómaticamente ós lançamentós na cóntabilidade 

11. Póssibilitar a recusa de registrós na ó cóerentes e/óu incórretós realizadós pelas 

inspetórias / supridós 

 

 

 

 

 

 

 



MINUTA DE CONTRATO 

CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº 02/2025 

 

Procedimento administrativo nº: 022/2025 

Inexigibilidade nº: 002/2025 

 

CONSELHO REGIONAL DE BIOMEDICINA DA 1ª REGIÃO, inscrita no CNPJ sob o nº 

62.021.837/0001-74, com sede na Rua Clímaco Barbosa, 217 – Cambuci – São Paulo/SP – CEP: 

01523-000 na pessoa do seu Presidente Dr. Dácio Eduardo Leandro Campos, doravante 

denominado CONTRATANTE; 

IMPLANTA INFORMÁTICA LTDA, inscrita no CNPJ sob nº 37.994.043/0001-40, sediada no SRTVS 

Quadra 701 bloco “O” Edifício Centro-Multiempresarial - sala 804 - Brasília- DF – CEP 70340-000, 

representada neste ato pelos seus sócios diretores ARGILEU FRANCISCO DA SILVA, brasileiro, 

casado, CPF nº 742.669.348-15 e RG nº. 7.920.193 SSP-SP ou FERNANDO DA SILVA BORTOLI, 

brasileiro, RG nº. 478.068 – SSP – DF, doravante denominado CONTRATADO. 

O presente contrato administrativo de nº 02/2025, tem por objeto a contratação dos serviços 

oferecidos pela empresa Implanta Informática, compreendendo o software IMPLANTA e todos 

os serviços correlatos necessários à sua operacionalização, incluindo suporte técnico, 

manutenção, capacitação de usuários e consultoria para implantação, visando atender às 

demandas do Conselho Federal de Biomedicina e, quando aplicável, dos órgãos e/ou entidades 

participantes, conforme relação constante do Anexo II – A do termo de referência. 

O presente contrato é regido regida pela Lei Federal n.º 14.133, de 1º de abril de 2021, conforme 

as cláusulas e condições seguintes: 

1. DO OBJETO DO CONTRATO 

1.1. O presente contrato tem por objeto a contratação de serviços especializados fornecidos pela 

empresa Implanta Informática, compreendendo: 

a) Disponibilização e locação dos 18 módulos obrigatórios e indivisíveis do software 

Implanta, quais sejam, SISCAF, Processos, SISDOC, Fiscalização, CRM, SISCONT, SISPAT, 



CCCustos, Gestão, Portal, Agenda Financeira, Compras & Contratos, Licitações, SIALM, 

SISPAD, Programas e Projetos, PCS e Auditoria; 

b) Suporte técnico remoto e, quando necessário, presencial; 

c) Manutenção preventiva e corretiva do sistema; 

d) Atualizações periódicas e melhorias evolutivas; 

e) Treinamento, consultoria técnica e acompanhamento operacional (quando 

demandados, mediante contratação por hora); 

f) Execução de serviços correlatos indispensáveis à utilização integral do sistema. 

1.2. A execução dar-se-á conforme as atividades, fases e prazos estabelecidos no Termo de 

Referência (Anexo I), parte integrante deste contrato. 

2. FUNDAMENTO 

2.1. Este contrato decorre da Ata de Registro de Preços – Inexigibilidade de Contratação nº 

19/2025, com fundamento no § 6º do artigo 82 da Lei nº 14.133/2021, referente à contratação 

dos serviços da empresa Implanta Informática, objeto do processo administrativo nº 046/2025, 

devidamente autorizado. 

3. FORMA DE FORNECIMENTO 

3.1. Os serviços objeto deste contrato serão prestados de forma consultiva e especializada, 

mediante reuniões presenciais ou online, suporte técnico, manutenção do sistema, 

treinamentos e acompanhamento operacional, conforme especificado no Termo de Referência. 

3.2. O fornecimento dar-se-á de maneira parcelada por etapas de utilização do software, 

observando o cronograma definido, sem prejuízo de ajustes mediante comum acordo entre as 

partes. 

3.3. As entregas consistirão em produtos técnicos e serviços correlatos, disponibilizados em meio 

eletrônico, de acordo com a necessidade do Contratante e compatíveis com as fases de execução 

previstas. 

4. PREÇO E VALOR DO CONTRATO 

4.1. O Contratante pagará ao Contratado o valor neste contrato, correspondente à locação de 18 

módulos, suporte técnico e manutenção, excluindo horas de treinamento, consultoria técnica e 

acompanhamento operacional, que serão contratadas por hora conforme necessidade. 



4.2. O valor contratado referente ao Lote 08 é de R$ 594.600,00, a ser pago em 12 (doze) parcelas 

mensais e sucessivas de R$ 49.550,00, mediante apresentação de nota fiscal ou documento 

equivalente e atesto do gestor responsável. 

4.2.2. As quantidades referentes aos dias de deslocamento para treinamento, consultoria 

técnica, acompanhamento operacional e serviços eventuais de melhorias, serão contratadas 

separadamente, conforme necessidade acordada previamente com a Contratada e pelo valor 

constate na proposta.  

4.3. O pagamento está condicionado à comprovação da regularidade fiscal da Contratada e ao 

cumprimento das obrigações previstas neste contrato. 

5. DO REAJUSTE 

5.1. A cada 12 (doze) meses de vigência do presente Contrato, o seu valor poderá sofrer reajuste, 

mediante aplicação do índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), verificado no 

período. Não havendo índice substituto, as partes em comum acordo, negociarão o índice de 

reajuste. 

Parágrafo Único: Não tendo sido divulgado o índice relativo aos exatos meses em questão, o 

reajuste será realizado pelos últimos 12 (doze) meses divulgados. 

6. DA RESPONSABILIDADE DA GESTÃO E FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO 

6.1. A gestão e fiscalização do presente contrato serão realizadas por servidor ou equipe 

designada pelo CFBM, doravante denominado Gestor do Contrato, que terá a atribuição de 

acompanhar a execução, conferir a conformidade das entregas, receber relatórios e validar os 

serviços disponibilizados pelo Contratado. 

6.2. Compete ao Gestor do Contrato garantir conformidade com o Termo de Referência, atestar 

documentos e relatórios, comunicar irregularidades, elaborar relatórios de acompanhamento e 

encaminhar recomendações sobre ajustes ou prorrogações. 

6.3. A fiscalização não exime a Contratada da responsabilidade pela qualidade, completude e 

tempestividade dos serviços, nem do cumprimento integral das obrigações contratuais. 

7. DO LOCAL E DO PRAZO DA ENTREGA, E DOS CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO DO OBJETO. 



7.1. Os serviços serão prestados prioritariamente na sede do CRBM, podendo ser realizados total 

ou parcialmente de forma remota, garantindo acesso aos módulos do software Implanta aos 

usuários autorizados. 

7.2. O prazo de execução do contrato será de 12 (doze) meses, contados a partir da assinatura, 

observando o cronograma definido no Termo de Referência, podendo ser prorrogado, até o 

limite legal. 

7.3. A aceitação dos serviços será feita pelo Gestor do Contrato mediante verificação de 

conformidade com: 

a) O Termo de Referência (Anexo I); 

b) O cronograma de execução; 

c) A efetiva funcionalidade do software, suporte técnico e manutenção; 

d) A disponibilidade e desempenho dos módulos locados. 

8. FONTE DE RECURSOS 

8.1. A despesa correrá por conta da seguinte dotação orçamentária:  

6.2.2.1.1.01.04.04.012 Serviços de Informática 

8.2. A dotação relativa aos exercícios subsequentes será indicada após aprovação da Lei 

Orçamentária e liberação dos créditos correspondentes, mediante apostilamento. 

9. VIGÊNCIA 

9.1. O presente Contrato vigorará pelo prazo de 12 (doze) meses, a contar de 21 de dezembro 

de 2025, encerrando-se em 21 de dezembro de 2026. 

9.2 O prazo de vigência dos serviços contínuos de manutenção e suporte técnico, poderá ser 

prorrogado, a critério do CONTRATANTE, em conformidade com o art. 107 da Lei 14.133/2021. 

10. PAGAMENTO 

10.1. O pagamento pelos serviços será realizado em 12 parcelas mensais, sendo que a primeira 

parcela deverá ser efetuada em até 5 (cinco) dias úteis após a assinatura do contrato. 

10.2. A liberação do pagamento está condicionada à apresentação de nota fiscal ou documento 

equivalente, atestada pelo gestor responsável. 



10.3. As quantidades referentes as horas de treinamento, consultoria técnica, acompanhamento 

operacional  e serviços eventuais de melhorias, serão contratadas separadamente, conforme 

necessidade acordada previamente com a Contratada e pelo valor constate na proposta 

11. OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DAS PARTES 

11.1. Responsabilidade da Contratada 

11.1.1. assinar o presente contrato ou documento equivalente, no prazo máximo de 05 (cinco) 

dias úteis, contados do recebimento da comunicação formal expedida pela Administração; 

11.1.2. responsabilizar-se integralmente pelas despesas, encargos e providências necessárias à 

plena execução dos serviços objeto deste contrato; 

11.1.3. manter, durante toda a vigência do contrato, as condições de habilitação e qualificação 

exigidas para a contratação; 

11.1.4. executar os serviços com zelo, eficiência e observância das normas legais e 

regulamentares aplicáveis, bem como das especificações constantes do Termo de Referência 

(Anexo I); 

11.1.5. comunicar imediatamente ao órgão gerenciador quaisquer ocorrências que possam 

comprometer a regular execução do objeto; 

11.1.6. responder, de forma exclusiva, por quaisquer danos materiais ou morais decorrentes de 

atos praticados por seus prepostos na execução do presente contrato. 

11.2. Obrigações da Contratante 

11.2.1. Tomar ciência do conteúdo da presente Contrato e de suas eventuais alterações, 

assegurando a observância de suas disposições quando da utilização. 

11.2.2. Formalizar a demanda de contratação, por meio da emissão da ordem de serviço, 

documento equivalente, de acordo com a necessidade, observados os quantitativos e condições 

constantes do contrato. 

11.2.3. Verificar a conformidade das condições registradas perante o mercado, em especial 

quanto aos valores praticados e à vantajosidade da contratação, comunicando ao órgão 

gerenciador eventuais inconsistências ou desvantagens identificadas. 



11.2.4. Zelar pelo fiel cumprimento das obrigações assumidas pela Contratada, aplicando, 

quando necessário, as penalidades cabíveis, observados o contraditório e a ampla defesa. 

11.2.5. Registrar em sistema oficial e/ou comunicar ao órgão gerenciador eventuais 

irregularidades detectadas ou penalidades aplicadas, após a observância do devido processo 

legal. 

12. SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 

12.1 O contratado que incorra em infração sujeita-se às sanções administrativas previstas no art. 

156 da Lei Federal nº 14.133, de 2021, sem prejuízo de eventuais implicações penais nos termos 

do que prevê o Capítulo II-B do Título XI do Código Penal. 

13. CASOS DE EXTINÇÃO 

13.1. O contrato poderá ser extinto, total ou parcialmente, nas seguintes hipóteses: 

a) Pelo decorrer do prazo de vigência contratual; 

b) Pelo cumprimento integral das obrigações previstas neste contrato; 

c) Por fato superveniente, decorrente de caso fortuito, força maior ou fato do príncipe, 

devidamente comprovado, que inviabilize a execução do objeto; 

d) Por interesse público, devidamente fundamentado e justificado pela Administração; 

e) Por descumprimento contratual pelo Contratado, após aplicação do contraditório e 

ampla defesa, observado o disposto na Lei nº 14.133/2021 e demais normas aplicáveis. 

13.2. Em caso de extinção do contrato, seja por iniciativa da Administração ou do Contratado, 

será assegurado o regular trâmite de acertos financeiros e entrega de produtos e documentos, 

respeitando-se os direitos e obrigações das partes até a data da extinção. 

14. ALTERAÇÕES CONTRATUAIS, ACRÉSCIMOS E SUPRESSÕES 

14.1. Qualquer alteração no contrato deverá ser formalizada mediante termo aditivo, 

respeitando a legislação vigente, especialmente os dispositivos da Lei nº 14.133/2021. 

14.2. Poderão ser autorizados acréscimos ou supressões quantitativos ou qualitativos, desde 

que: 

a) Necessários à adequada execução do objeto; 

b) Observem a vantajosidade para a Administração; 



c) Não comprometam a finalidade e a natureza do projeto; 

d) Sejam formalmente justificados e registrados. 

14.3. Os acréscimos e supressões não poderão ultrapassar os limites legais, devendo ser 

comunicados e aprovados pelo Gestor do Contrato antes da efetivação. 

14.4. Eventuais ajustes de prazo, metodologia ou forma de entrega, que não alterem o valor do 

contrato, também deverão ser formalizados por termo aditivo, garantindo a ciência e 

concordância das partes. 

15. DA PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS 

15.1. O Contratado deverá observar integralmente a legislação aplicável à proteção de dados 

pessoais, especialmente a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais – LGPD (Lei nº 13.709/2018), 

bem como quaisquer normas complementares vigentes. 

15.2. O Contratado se obriga a tratar os dados pessoais obtidos no tratamento de dados do 

software Implanta, adotando medidas técnicas e administrativas capazes de proteger os dados 

contra acesso não autorizado, perda, alteração ou divulgação indevida. 

15.3. É vedado ao Contratado compartilhar, ceder ou transferir a terceiros quaisquer dados 

pessoais sem autorização expressa do Contratante, exceto quando exigido por lei ou por ordem 

judicial. 

15.4. O Contratado deverá notificar imediatamente o Contratante sobre qualquer incidente de 

segurança que possa comprometer dados pessoais tratados em razão do contrato. 

15.5. A obrigação de proteção de dados pessoais permanece vigente mesmo após a extinção do 

contrato, enquanto perdurar a necessidade de tratamento ou armazenamento de informações 

pessoais relacionadas ao projeto. 

16. DA GARANTIA DE EXECUÇÃO 

16.1 Considerando tratar-se de contratação por inexigibilidade de licitação, em razão da 

exclusividade do produto fornecido, qual seja, o software Implanta e seus serviços indispensáveis 

de suporte, manutenção e atualização, não será exigida garantia de execução, nos termos do art. 

96, §3º, da Lei Federal nº 14.133/2021. 

17. DISPOSIÇÕES GERAIS 



17.1. Integram o presente contrato, para todos os fins legais, o Termo de Referência e a proposta 

apresentada pelo Contratado durante o procedimento administrativo que deu origem à 

contratação, os quais fazem parte integrante e indissociável deste instrumento. 

17.2. Este contrato é regido pela Lei Federal nº 14.133, de 2021. 

17.3. O Contratante providenciará a publicação do resumo deste contrato no Diário Oficial da 

União.  

17.4. As questões decorrentes da execução deste contrato, que não possam ser dirimidas 

administrativamente, serão processadas e julgadas na Justiça Estadual, no Foro da Comarca de 

Brasília/DF, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

Documento assinado eletronicamente  

 

 

 

 

CONSELHO REGIONAL DE BIOMEDICINA 1ª REGIÃO       IMPLANTA INFORMÁTICA LTDA 

CONTRATANTE                                               CONTRATADO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 


